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Senhora Diretora Tecnica 

Eu, Silvia Beatriz Santana Amorim, estagiária de arquitetura 

deste CONDEPHAAT venho solicitar a essa Diretoria Técnica a 

devida apreciação do material em anexo relativo ao edifício 

do Mercado Municipal situado à Rua da Cantareira nº 316-390, 

nesta Capital, e dois pequenos edificios lateráis que compõem 

o conjunto, obra do escritório técnico Ramos de Azevedo de 

1925, tendo sido inaugurado em 1933. Trata-se de uma constru 

ção monumental com uma planta Mer feltamente modular o que ge 

rou uma planta de cobertura com um sistema uniforme de ilumi 

nação que determina as principais circulaçõoes. O Edificio a- 

presenta um conjunto de vitrais que foram encomendados ao ar 

tista plástico Conrado Sorgenicht Filho que reproduziu figu- 

rativamente toda uma realidade rural de São Paulo, vale a pe 

na ressaltar que o próprio artista já deu inicio as obras de 

restauração dos referidos vitrais. 

Tendo em vista as constantes polemicas que atualmente cercam 

. É . e É . ” é Ú 

este edificio e sua area envoltoria, alem do seu inegavel va 

lor historico e arquitetonico venho por meio deste solicitar 

a abertura do processo de tombamento do referido imovel e as 

     
duas outras construçoes lateráis ja cita 

STCÇ 26 de maio de 1988. 

SILVI EATRIZ SANTANA AMORIM 

Estagiária de Arquitetura 
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o , Mercadão” rosco 

comércio é feito apenas 
no entreposto da rua da 
Cantareira. No Mercado 
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brado de acordo com:o 
“ salário mínimo regional. 

vêm, em maior quantida- 
de do Exterior, principal- 
mente Chile e Argentina, 
A uva vem também do 
"Chile e,no Estado, os: 
grandes fornecedores são 
Jundiaí e São Roque" 
Fruta do Conde tem seu 
abastecimento feito pelos 

Responsável pelo abas-, 7 Estados : do Norte. “Em 

.tana e também das cida- 
- des mais proximas, no. 

- sistema de varejo ou ata- 
Tx uado, o: Mercado Munt.'" 

cipal Central chega a re- 
“ceber diariamente de 10 
“& 11 toneladas de pesca- 

sã - do, oriupãto dos mais dife- 
rentes locais, - incluindo 

*. Santos, Espirito Santo e 
Rio. Parte dos peixes de 
água doce vem do Esta- 
do de Mato Grosso e em 
muitos casos é utilizado o 

17 transporte aéreo para 
que o produto aqui che- 

E tecimento de grande par- .. muitas ocasiões o trans- 
* te da população paulis-, . porte é efetuado por via. 

“aérea: FE 
— Quando começou a sei. 

* incentivar o consumo de 
rxrês em São Paulo, o Rio 
Grande do Sul surgiu lo- 
go como o grande forne- 
cedor. Neste Estado exis- 
tem criações de rãs pro- 
gramadas de acôrdo com 

— técnicas bastante mocder- 
nizadas. 

O Mercadão tém a fa-. ; 
ma de vender os melho- 
res melões na Capital, 

“cuja qualidade — segun- 
do os entendidos — che- 

- tão diretamente 

. produtos mais comercie 

que somado aos 550 car 
, regadores e mais aos for. 

" necedores e outras pes 

soas cujas atividades es- 
ligádas 

aos boxes dá um total de 
três mil pessoas fixas, 

" das 6 às 18 horas, todos 
os dias. À população fiu- 

“tuante tem a media 
diario de 30 mil pessoas 
total superior ao núm erc 
de habitantes de muito: 
municipios .do interior 
Sábado é o dla de maio) 
movimento; Aos domin 

"BOSS, O Merendo não re 
;10lona,.* ; 

“A maloria So pessoa: 
que vai ão Mercado 1 
nicipal Central pela 

: meira vez logo e 
"a existencia de «apena 
"boxes onde são vendida 

— verduras. À ídéia comun 
é de que no Mercadão o 

lizados são os hortio 
jeiros, quando nfs 
dade, são as fru 

, OCUPA O primei 
com 254 boxes. 
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readão, onde tun- 
o Mercado Munici- 
: Cantareira, mais 
ddo como entre- 
da Cantareira. De- 
especie dos produ- 
ndidos o movimen- 
se inícia bem mais 
inte o do Mercado 
L, é 

. horas da manhã, 
á estão trabalhan- 
o os proprietários 
xes colocando as 

: verduras e ovos 
Ss lugares, à espera 
'gueses que come- 
chegar por volta 
horas. Durante a 
1 O expediente vai 
*s 12 horas e nos 
s, das 4 às 13 ho- 
x domingos tam- 
io abre. 

cercado Municipal 
ntareira funciona 
ucessor do antigo 
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Absim como" o Mbto: - 

do, o entreposto sofreu 
bastante com as enchen- 
tes e, a maior delas acon- 
teceu numa data celebre 
para as pessoas ali esta- 
belecidas.. 
quando o entreposto co- 
memorava seus trinta 
anos de existehcia. Os 
prejuizos foram totais, só 
não atingindo os varejis- 
tas instalados na sobre- 
loja, atualmente trans- 
formada em oficina de 
manutenção dos' dois 
mercados. 

Com a abertura do:.. 
CEASA atual CEAGESP 
(Companhia de Arma- 

" zens Gerais do Estado de. 
São Paulo), alguns co- 
merciantes se transferi- 
ram para o Jaguaré, mas 
a grande maioria conti- 
nuou no entreposto. 
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Mercado Municipal da 
Cantareira, abrigando .. 
180 barracas e 62 boxes 
apenas de produtos hor- 
tifrutigranjeiros. 

Apesar de sua localiza- 
ção pouco. significativa 
(fica defronte:ao princi- 
pal centro de abasteck- 
mento da cidade) o anti- 
go entroposto se prevale- 

. ceê de sua fama de forne- 
cer produto fresco e bem: 

"mais barato. Isto se ex- : 
. plica pelo fato da grande 
maioria dos comercian- 
tes adquirir -os produtos 
no CEAGESP, Apenas: 
uma minoria se abastece 
em outros locais. — 

Os consumidores comn- 
tam também com o fator 

— seleção, pois ali somente 

CESTO: aa tora $" PATROA 

Y - % 

modelo no ' atual 
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são vendidos produtos 
hortifrutigranjeiros, E' 
es... Pe  
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Depois de olto emos, Canada or. 
fienicat Filho voltou ao prédio do 

Mercado Central vara ver os vitrais 
“ que construit, em 1933, Examinou - 

. de corte, o colt.etta do café, plantio 
"— de banarncs, de legumes e hortaliças, 
"dos gronjos de 0ves e ovos. A reprodu- 

. ção figurativa de toda uma época, que 
ele pesquisou durante anos, no inte- 

2º Tior paulista, anies de construir os 55 
"à vitrais, E sentiu “uma dor mutto gran- 

de”, como ele mesmo diz. “Tudo des-' 
ruído. Estupidamente, sem finalida- 

' de. Não sei como há pessoas tão bár- 
e Baras "oo. is 

Há olto anos Conrado feza última 
reciimeração dos vitrais. Fol na pes- 

—
 

“tão do prefeito Faria Lima e 038 maio- * 
res problemas eram causados pelas 

bombas que vs ocupantes do mercado 
costumavam soltar dentro do prédio, ' 

. para comemorar os festejos juninos, 
: abalando os vitrais. O Sindicato dos 
—Varejistas recebeu, então, um apelo 

- para que seus associados tamhém ze- 
lussem pela Pao Mas fot ind 
til. 

Hoje, “as peças estão ou ira vez, 
quebradas e o. Prefeltura se dispõe a. 

: fazer eua recuperação, Conrado vat 
'” candidatar-se ao trabalho e reivindi- 

, Car 'seus direitos autorais sobre a 
. obra, mas não sabe se, legalmente, . 
Clem exclusividade — ele diz que não 

vai discutir essa questão. O que mais 
— lhe interessa,.no momento, é que se 
recupere a obra e seja esclarecido o 

É “malt-entendido que atribuiu à Alema- 

- 
A 
e
 

nha à procedência das peças, na ver- 
. .dade construídas na “Cada Conra- 

do”, de -sua propriedade, “Não só as 
—. peças -— esclarece — como todo Oo. 
“. « material de acabamento (pisos, reves-- 

timentos das colunas em lajotas cerês 
2 mica) fot fabricado aqui.” 

.Os trabalhos de construção dos 
S “pilrais começaram em 1927, encomen- 
dados pelo então prefeito Pires do 
'Rio ao escritório de Ramos de Azeve- 
do, que projetou o prédio, e de quem . 

“ . Conrado era amigo pessoal, “Não ti- 
: "vemos dificuldades nara conctliar a ' 
” tdéia com a erecução, Nem mesmo 
e depois dê Ramos de Azevedo ter mor: 
* 'rido, antes de concluída a obra. Seu 

lugar fot ocupado pelo engenheiro. 

* telo Ricardo Severo, com os quais || 
+ * também nos entrosamos muito bem,” 

jD o + : : = - — 4a i 
o. o aan anitos o rena ao pero a oe 

Arnaldo Dumont Vilares e pelo arqui- 

- — 
as 

so. o. a 

= o Po 
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' Na verdade, à difteuldade de Con: 
fado foi senipre quanio é conservação 
de, seus vitrais. Antes “nesino deiss 
&erem inauourados, i4 estavam dant- 
ficados, As tropas que vieram guarne- 
cer São Paulo durante a Revolução 

. de 80 ficaram aloiadas no préd tão do 
Mercado; e -08 60) UOL, GUI 8TAR: 

— “do chama-. pessoas de baixo nível 
do pente fino”, explica Conrado — 86 
divertltam praticando tiro do alvo nas 
cabeças das figuras desenhadas nos 
vitrais. O artista demorou dois meses 

' para deirar as peças em ordem para 
"qa inauguração. Depois, veto & retor: 

tas de 1871. 

. Ágora, é um emo de utehol 
que causa os nroblemas: improvisan- 

' do em campo um terreno baldio que 
há ao lado do mercado, as pessoas 
jogam bola sem se preocupar com os 

' danos que causam aos vitrais de Con- 
rado. Além disso, -Rkéá o problema dos. 
pombos que se alojam nos telhados do 
mercado. Os garotos ientam alvelá- 

log com estilingues e sempre acertam 
nos virais. a À é Tie o a 

* er do isso é lamentável”, ditada: 
fa o artista. “O valor desses vitrais é 
muito grande, preserva toda uma épo- 
'ca da história! de São Paulo". Os 
desenhos são fiels à cultura de início 
do século: as carroças aparecem pu- 
xadas a burros e os painéis sobre a 
agriculturam mostra imigrantes ita- 
lianos e checos — não.havia japone- 
ses, ainda. O tipo de gado fot fotogra- 
fado no Interior, nara que Conrado 

, pudesse reproduzir suas caracterísii- 
cas, e também o do homem que traba- ; 
lhavo nos bananais. ; sos 

vel mesmo, descendente de imt- so 
grantes (alemães), projeta na autenti- : 

. cidade da história de seus vitrais uma O: 
tradição que já vem de jamília: her-. 
dou o gosto pela profissão do pai que, . 
por sua vez, aprendeu o ofício com a 
avô, Em 58 anos de trabalho, Conrado 
atuou em muitas das principais obras 
do cidade: está presente no Teatro 
Municipal, no Palácio da Justiça, na 
“Faculdade de Direito da USP e no 
Palácio da Indústria (depois Assem-| 
biéia Legislativa) Também é seu o 

, vitral da Bolsa de Valores de Santos, 
com a primeira interpretação de mo- 

—tivos tipicamente eresiieiros sobre OS ; bu 

bandeirantes. cs cuco. 
se 
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As obras duraram mais não ter iniciado seu ci- 

  
das. Foram criadas ou 

  
de sete anos. A inaugu- | clo  desenvolvimentista,: | modificadas várias linhas — ar E pro) 
ração estava prevista pa- | baseado principalmente | de bonde, cujos pontos : elabor: 
ra meados, de 1932, po- | na indústria ec que a | finais se situavam.justa- - 
réêm São Paulo já vinha | transformou na megaló- | mente na área do Mer. : : 
planejando o movimento | pole de hoje, ocupando o | cado. ' E: É Snsãa maior, os comerciante 
constitucionalista/ con- quinto lugar entre as Foi o bastante para que cadão”. estavar SO TAS ES ter é dão “Mer 
mo E no E o Eos do. | é movimento começasse vivendo os chamado 
gas, Em e juin 1 munec | a aumentar. À procura “dias de glória”, onde tc 2 quele eno'* Rr revolução O Mercado possuia cêr- | de boxes se tornou cada — dos: saíam lucrando: 

"rertodiu e o prédio do Mere 
cado foi ocupado pelas 
tropas paulistas. A inau- 

;: guração e o funciona- 
mento normal se deram = 

somente em fevereiro do 
ano seguinte, quândo a 
situação política já havia 
se estabilizado. - 

No início de suas ati- 
vidades, apenas metade 
dos boxes era ocupada e 

ca de 16 boxe/gnue ven- 
diam. somente flôres. e, 
ainda, uma banca de jor- 
nais o que para muitos 
“era um luxo”, 

Entre os comerciantes 
de gêneros alimentícios 
havia uma preocupação: 
a inexistência de ligação 
direta dos transportes 
coletivos das diversas 
partes da cidade com o 

“vez maior e aqueles vtili. 
zados .para a venda de 
flóres passaram a dar lu- 
gar para .os de gêneros 
alimentícios. O Mercado 
Municipal foi sendo aos 
poucos o ponto mais co- 
menífado da cidade. Era 
seu estômago e, até mes- 
mo o seu principal local 
de referência, O Mercado 
crescia junto com a Sao 

consumidor que era ben 
atendido e o fornecedo 
que auferia bons lucros. 

Até que um novo pro 

"hb.ema começou a ating 
ios. O Tamanduatei, un 
rio ate certo ponto cal 
mo, transformava-se con 

as chuvas, inundando t6ó 
da a área. A vida volto: 

a ser dificil para os co 

merciantes, pois a meno 
o movimento também | Mercadg, Éles iniciaram, | Paulo. + ameaça de chuva, tj 
era pequeno, explicando | então, um movimento rei- ADE nham que remover todo 
alguns comerciantes | vindicatório junto à ad- ENCHENTES .. “ os produtos para evita 

“mais antigos que o fato 
era justificável, em vir-   ministração — municipal 

até que, em 1942 tiveram   Com um movimento dae 

  

orandes prejuizos. 
As enchentes naque 

tude de São Paulo ainda | suas exigências atendi- | compra e venda cada vez — fsocs] passaram a ficar fa 
BRAS SALE AA ] TALS CLA mosas e, quando uns: 

MET VER A AL ARENS LATE TALGREADO AACS, AUT Tales! chuva se tornava mai 
e e sã ECN + S No S & “o ! E ? “ e. forte, a população excla 

—. SS de . ão = = o. o. ss te aco ES ficar inundado outri 

DA o sa: ESSO Amo " ” Sine irosaNSaAN AA TAG = vez”. Os prejuizos eram ER: E AESA SERRA: a Ro: Ea as PU “usas dos ne grandes e se repetiam to 
Faia o no nda at FD : e S = MERAS ES EA dos OS ANOS. A maior da: 

ES 5 FNE A Ta So TREE E ORAS a inundações que o MM 
EIA o Re ARS DOIS (NAS ca AE o, se sofreu foi a de 6 de mar 
Pias VERSO AEERNEO cias Sriteeno: a co de 19660, quam 
Es. SCE VE A ca SARA : “4  éárua subiu tant 
L ERES, SR io Y cherou a passar 

dos balcões dos ES. 
Toão o Ilocal ficou inter.       
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lo Ml int HU o ao ano a Cabin tic ainda ias bo, cnmigaid-d 

+ Mercado ! 

tado durante uma se-- 
ana, sendo jogadas fo- 
grandes quantidades 

* gêneros alimentícios. 

As constantes inunda- 
es, seguidas das inter- 
:ões e rápidas limpezas, 
eram com que o pré- 
) que chegou, inclusive, 
"um dos principais 
ntos de réferência da 
pital perdesse tôda sua 
leza, tornando-se sujo. 
le aparência bastante 
ha. Até os três gran- 
; Vitrais que em uma 

paredes mostram a 
a e uma fazenda pau- 
a na década de 20, tor- 
ram-se cinzentos e 
XPpressíveis. 

im 1998,: a Prefeitura: 

nicipal ordenou uma 
ma total no prédio 

voltou, pelo menos 
parte, a mostrar seu 
lendor arquitetônico 
outrora. Quanto às 
hentes, dêvido à algu- 
; obras realizadas no 
aanduateí, êste não 
. atingido com maior 
ência o local. 

lesmo assim, uma vez 
ano, na época das 
vas, o0s comerciantes 
aAaArntam oaomaíInadA:S À” 

Municipal Central foi 
lo engenheiro Ramos de Azevedo. . 

pp > 

z 
AME E aaa o, e Co Aa aa faso O o 

sap lo 
- -— 

tia “inundações : PE 
Lico. 

go após o carnaval, quan- 
| do as águas embora Dbai- 

ministração do 
(trabalha ali há 35 anos) 
conta que logo no início 

prietários dos boxes para 
AUe ersuessem as merca- 
dorias. Êstes, no entan- 
to, não acreditaram e 
continuaram suas ativi- 
dades normalmente: Só 

trar no prédio é que re- 

cobertos d'água. 

FRUTAS, O MAIOR . 
COMÉR CIO 

ocupa uma área de 12.700 
metros quadrados, sendo 
7.100 para a área de co- 

ruas e espaços para o pú- 
blico. Até por v   atira fabnalc ——t- 

foi em março nassado, 10- - 

xas, atingiram todos:os. 
boxes. Um dos mais anti-, 

gos funcionários da ad- 
1ercado. 

da chuva alertou os pro- 

quando a água cobriu a. 
av. do Estado e Senador 
Queiroz e comecou a en- 

sol veram remover as mer- 

| veadorias, -Mustos-fiseram:. 

êsse serviço já com os pés. 

-O Mercado Central : 

mercio e o restante em: 

volta de 
1952 funcionava quase: 

ae to SECA, desi raa/ = PP 

' A à 

, TA - 
Sac dos a pr A . 

À 

1. 

metro “quaarado”* 

  

RO ao o o 

“As frutas, com. 254 boxes sao os pr 
VER no Tnercado, 

Jaranja: 
Y 

nb de cométcio Vare- 

jista, enquanto que omo- 
vimento * de atacadistas: 

ficavai no entreposto da 

rua da Cantareira. Uma : 

Jei municipal regulamen- 
tou aqtteies dois sistemas 
de comércio no M.M. e os 
atacadistas “começaram, 
lentamente, a se transfíe- 
rir do entreposto para o. 
Mercado. 

Atualmente, o princi- 
pal tipo de comércio — 
em quantidade — e o de 
írutas, destacando-se a 
laranja, cuja comerciali- 
zação é feita em três es- 
calJas: atacado, semi-ata- 

cado e varejo. São cêrca 
de 420 boxes, alugados ao 

. preço de 15 cruzeiros o 
“(cór”* 

uma taxa adiantada, 
equivalente. a 12 meses e 
reajustamento de acôérdo” 
com o salário minimo re- 
gional). De acôrdo com a 
espécie de produtos ven- - 
didos, é a seguinte.a di- 
isão dos boxes: 

Frutas — 254, açou- 
gues — 33, empórios de . 
sêcos e molhados — 23, 
peixarias — 23, latici- | 
nios — 15, aves abatidas 

. ã 
rã k 

Er ME : ' 

o” 

o e r * * * tá ts e * 

  

oditos mais + É REA 

com a predominância da Ses 

  

- 
= - ERAS fe TE TEMA Sox DO na O, 

menta ete.). — 14, ba- | 
res — 7, massas alimen- 

“ticias — S; venda de pas: 
Sarós — 4, torrefação de 
Café — 4, ovos — 4, ar- 
"tigos .de cerâmica — 23, 

adores € objetos fa- 

veráuras e lesumes 

—— : paimito, plantas or- 
namentais, fNoricultura,'-, 

tabacaria e salsicharia — 

uma cada. A 

Existem boxes onde 
são comercializados pra- 
ticamente os mesmos ti- 
pos. de mercadorias, mas 
permanecem em setores. 
separados, devido a pro- 
blemas legais da época 

- em que o mercado foi 
criado. 
exemplio-das aves abati-. 
das que ficam em Areas 

. separadas dos açougues. - 
Quando da criação do 
Mercado Central havia 
uma lei que proibia à 
venda de aves abatidas e . 

miudos em açougues. Em 
vista disso, os. boxes fo- 
ram construídos de acôr- 
-do com o estipulado Jle- - 
galmente e, mesmo de- 
pois que a exigência foi 
abolida a divisão conti- 
nuou à existir. devido a 

na 
— na Casa do Cego" 
7 

É .07 caso, por ' 
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' Após 40 enos, o Mercado Mu- romeno 
' nicipal, também chamado Mer 

ção ST NI fio 
FE NE a or dadoo o: ao 
o 7 PRA ro " E 

" ecndão que foi fundado em abril 

e. de 1933, val' desaparecer. Em 
ge 

.geu lugar, será construida uma 

2." área verdo, Esta é & intenção da 

—. Prefeitura, quo está ultimando 

2 'os estudos de transferencia das 

4) . suas instalações para O bairro 

as do Jaguaré, 8o Indo do Ceagesp. 

Tol medida, motivou protesto 

dos comerciantes estabelecidos: 

naquela área, principalmento da 

Tua da Contareira O levou O 

1. eindiento do Comércio de Mor 

condos de São Paulo a so reunir 

na tarde de segunda-feira, com Pão 

o secretário do Abastecimento - 

da Profeitura para expor & po 

+“ -sição dos comorciantes diante da 

o 'mmoudança. ilNS A Ceira AE a E 

tm, 
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o Murddio Central, donvrrutdo há 48 anos Azevedo, info” “am os tecnicos. e io 

  pelo prefeito Francisco Ferreira Pinto, e pro- 
Jetado por Ramos de Arevedo -— autor dos 
projetos dos Teatroa Municipais de São Paulo 
e Rio de Janeiro e, entre outros, da Plnacoteca 
do Estado — será pela primeira vez totalmen- 

, te restaurado pela Prefeitura. 
. Após 41 anos de uso — embora tenha sido' 
construido durante a segunda metada da 
decada de 20, somente fol Inaugurado após à 
revolução de 1932 — os tecnicos da Secretaria 
do Abastecimento conciuiram que as instala- 
ções do Mercado Central não atendem mais 
tanto as .necessidades de. seus comerciantes 
como as exlgencias da Saude Publica para o 
comercio de alimentos, 
Segundo eles, a Saude Publica não seinto 

mais que os generos perecíveis sejam manti- 
dos e expostos em temperatura ambiente, 
tanto que os comerciantes são obrigados a 
mantê-los em balcões ou vitrlnas frigorificas e 

. 08 boxes devem ter piso e Aereas totulmente 
impurmenvels 
Por esta ruzão, a S prosíma reforma será 

concentrada principalmente no setor frigori- 
fico do Marcado Central, onde será reforçada 
toda a instalação eletrica, que não mais 

. suporta a carga usada pelos equipamentos de 
frio, além da substituição de todo o reves-. 
timento do setor, dizem os tecnicos da 
or erara do Abastecimento, 

+ Nosdemais setores, será realizada Pebtauras À 

Sião: do todos os equipamentos, como boxes, 
piso, onde serão utilizados materiais mais so- 
fisticados para atender as exigencias do 

, 
3 í 

*. 

comercio atual. Fa 

A o, RESTAURAÇÃO : 
A restauração do Mercado Cental terá o 

S Álivs de renovar a obra de Ramos de    

serão recolocados o? a&atis vitrais, atualmenta 
quebrados, e será lavado e pintado todo o 
predio, Serão atinda instalados novos eleva- 
dores, uma vez que os atuais foram instalados 

: . 40 anos. 

' A verba reservada 1 bela Prefeitura para a 
realização desta obra é de um mlihão de 
cruzeiros. Ainda não foram feitas as tomadas 
de preços para se saber sa a verba é 
suficiente, mas se for precisa será pedida 
outra já que a Prefeitura acha Importante 
concluir a restauração, 

O Mercado Municipal fica numa area “de 
12,700 metros quadrados, da qual ocupa 7,100 
metros quadrados, Tem três patios de es- 
tacionamento; sendo dois para ,catga da 
generos alimentícios e um para o publico. 
Possui três andares: o terreo, para o 
comercio, e os demais para a administração, 
No terreo há 390 boxes, alugados” aos 

; comerciantes a Cr$ 30,00 o metro quadrado. 

Comercio local se dedica aos produtos 
hortifruticolas, cereais — emporios, utilida- 
des domesticas, passaros, lanches, produtos - 
de origem anima, açougues, frios e laticínios. 

Segundo os, tecnicos da Secretaria do 
Abastecimento, o Mercado Central é res 
 ponsavel por 50% da distribuição de fÍrutas na 

. cidade. Seu comercio varejista serve a uma |: 
;, população de 100: mil pessoas: aproxima- |, 
damente.. Suas 25 ;peixarias atendem à 
maioria dos hoteis e restaurantes. da cidade. 

Os tecnicos julgam o Mercado Central como. 
importante centro de distribuição de generos 
“*allmenticios da cidade. Por isso, concluem, é 
importante que ele seja "preservado e 
valorizado, gore E 
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Ss ES ES = bias o E cent bene EEN Tete ineo ECA mad a ENE cad FA : . o 

S Rar oa . * A ENCESS Fr Ie" Rnecuperação do 
= ES E e Seo 4 Sã ' - S e E ORM. : 

ELO bao a E Eno e CG É Fr 5 

jes aaa omg, à E, mercadgo custara 

E RSS, FE. ASAS Mm . ' 
EA REZES mao SA res mca SR AP ca Eca ' 

Ec esI e Cro dmilhões 
o E iso A * ; di. iz Ni : a ED 1 FE E Fi Si e : 

SAT NA 1 ft j F e P EA = s J e ATT E A Prefeitura val gastar quase | tal obedeceu a determinados re- 

“Az E = ac ão e à SO Às "MM É eo mic = 4 quatromilhõesdecruzeirosna- | quintesesuaconstrução mostra 

SA Amo ao Eu a RASA = ' ás “o aos 3 ra reformar o antigo Mercado | um extremedo cuidado com 03 

E = É co NES, RA A tone, cc NTSVANA=A Municipal da área central da ci- | espaços, o acabamento e repre- 

] nO Se dade. No entento, eo mesmo | sentaumadas primeiras edifica- 
Et tempo-em que a administração | ções monumentais, já com 0 ob- 

Ea pretende trocar o telhado do ve- | jetivo de atender à uma cidade 

4b EC lho prédio, em condições precê- | que se desenvolvia muito rapi- 

j e. ERRA ex E, “* mas, segundo o Departamento | damente, AÍ, portanto, está evi- 

AE NL, EM E ; (- de Edificações que fará a re- | denciado seu valor atquitetó- 

ENE UN CORE da? TRE — forma, é contrariada uma lei | nico, de acordo com o diretor do 

do EE mo (aos municipal que exige consulta | Patrimônio da Prefeitura, 

AA AAA io Ea : prévia para reformas de edil |“ piamdisso natransformação 
re e SÉ o prato, . Cios considerados de interesse ÍaTo Ste io 

ESB AOL. = SL < Aro tLA, “ histórico, artistico ou paisagis- histórica de São Paulo, entre o 

Ro E Ro NOS Ex — 5 õ CaaDo A Gg o o “4 tico final do século passado e inteio 

+ RA nto feat AC RAN: E TRA E é ã : do atual, o mercario é um docu- 

gere tada Sd Casa No rínicalr ST ml o ER Sara ESA A O mercado está relacionado | mento da paisagem urbana do 

- 'entre outros 160 ou 180 imoveis tipo de atividade que passou & 

O Mercado Municipal está relacionado como imóvel de valor histórico de grande valor para a cidade, | ser exercida e que trouxe um 

. 7 é que devem ser preservados e | cesenvolvimento muito grande 

os = : ossos SAR . QUE foram incluídos na Lei do | para a Capital. O prédio e o pró- 

, a UÉ ? ZoneamentocomoZ-8-200espe- | prio local que o circunda, por 
= "E: o ; cigis. Em à de dezembro de 1875, representarem um documento 

É A = " 4 lei municipal 8326 passou & na palsagem urbana de novo E 

a A A exigir que os proprietários de to- tipo de ocupação, vm portanto, 

E dice cçãA . dosessesedifíciosfizessemuma | valor paisagístico. 

E ge RO : consultaà Coordenadora Geral A reforma que a Prefeitura 

ão TES : doPlanejamento—Cogep—pa- | pretende fazer no prédio, refere- 

y & ERR ;: — Ta saber das conveniências de | se, principaimente à substitul- 

! x ESA * uma reforma. ampliação ou | cão dotelhado O diretor da Di- 

GI À x nl e 2 8 RIA : mesmo demolição. A lei aindã | visão de Reforma e Ampliações 

EN ” CRE : não foireguiamentada, mas | do Departamento'de Edifica- 

3 ; : Fi ne çõe ; existem dois arquitetos da Co- | cões esclareceu que um terço 
SA BG : gep que vêm se especializando | das telhas antigas. de barro,será 

' Ego RATE no essunto, justamente para | substituído por cobertura de fi- 

- Pi f ) f PES e te evitar que à cidade perca seus | pro-cimento, ou seja, telhas úni- 

A O VOA Zi Ed KI: A Po FACES últimos monumentos históricos | cas onduladas. A reforma inclui- 

PÉ t— Neta SO Segeoo o Ou paisagísticos, representados rá também a troca do medei- 

) À ES eae RREO por essas "manchas arquitetóni- | rame que suporta o telhado, das 

Fanta BEST cas”, entre as quais está a Zona | calhas e condutores. O sistema 

DD essa Eu EA do mercado. de captação de águas pluviais 

Bro * FAT A Segundo o diretor do Patrl- | seráâmelhoradoea câmara frigo- 

“fas UC Enoe So mônio Histórico da Prefeitura, | rífica terá dois novos transfor- 

. Fer oo Eos Murilo de Azevedo Marx, o pré- | madores. : 

Ext Li ER dio do Mercado Municipalconta A Prefeitura publicou edital ' 

. si. s e: Ee com três valores essenciais: his- | de concorréncia publica para R& 

Mies Sit SNI tórico porque representa o es- | reforma, mas elaboração de pro- 

deste EE * forço do governo imperial dere- | jeto, já que 80% do trabalho se- 

e. ke 12esSha , : gularizaroabastecimento,cors- | rão feitos no telhado. 
po Ao ho V é truindoosmercadoscentrais de No mesmo edital foi aberta 

| É da Es Se: | distribuição de mercadorias. ES: | concorrência para a relorma do 

. : f sa preocupação iniciou-se nº | obelisco e mausoléu do Ibira- 
metade do século passado e | puera. A prefeitura vai trocar e 

e . acentuou-se ainda mais com & | instalação elêtrice, hidráulica e 

; - é ce o República. Datam dessa época, | à impermeabilização do lags 

à e - = - =- — o Mercado de Santo Amaro — | que circunda o monumento. O 

i Ca naquele tempo ainda municipio | piso também será substituído 

= sermos . Obelisco será reformado independente de São Paulo — é | por outro, do tipo português”, e 

h n Mercado da Capital. OS portais receberão um revesti- 

' | No entanto, o prédio da Capi- | mento de mármore travertino: 

- 
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o mercado central de 

" Bão Paulo vai ser reforma- 
do, por decisão do prefeito 

"" Reynaldo de Darros, que 
, deseja manter em condi-. 
£ões ótimas de funciona- 

' inento os onze mercados do 
Município. 

- » O mercado central não 
é uma edificação histórica 
por ser velho, pots foi inau- 

'gurado em 1833, tendo, por- * 
: tanto, 46 anos de construíf- 

do, mas pelo fato de ser 
tma das grandes realiza- 
ções do engenheiro Frans 

“ cisco de Faula Ramos de 
Azevedo, responsável tam- 

" bém pela construção do 
* * Teatro Mun! totpal de Bão 

— Paulo, , 
: Todo méliattas de aca- 
tamento e os vitrais são de 
origem alemã, assim como 

"à prédio obedece o estilo 
neogótico alemão. Os. vt- 
“tais coloridos lembram as 
àtividades de plantio e co-- 

">. lheita. Na área onde hoje se 
”, localiza o mercado central, 
havia dois outros mercados 

E = o do Anhangabaú, tam- 

bém chamado de Mercado 
do Buraco, é o . Tua 25 de 

Março, 
Na histórta AAA de 

: São. Paulo o mercado cen- 
iral tem sua parcela de con- 

tribuição, por ter servido 
* como depósito de manti- 
mehtos e de quartel das for- 
ças“ paulistas, durante a 

. Revolução Constituciona- 
list de 1932. Do ponto de 
vistá econômico, sua impor- - 

: túântia destaca-se pelo fato 

deter sido o único distribui- 

dor: de gêneros alimentí- 
Ciós, desde à sua inaugura- 

Reforma do velho 

"— Mercado central 
ção atá a criação da Cea 
gesp, em 1858, no batrro ão 
Jaguarê. É 

“O projeto intelal do. 
"mercado central foi orçado 

À 

em 10.050 contos de réis e 
sua construção ocuna uma 
órea de 12,600 metros qua-- 
drados, na qual se locali- 
zoam 361 boxes. Ele é o 
maior denire oa onze mer- 

cados da Prefeitura, : 

“As reforinas à que será 

eubmetido durante 2310, 

dias, custarão ao Munict- 
: plo Or$f 10,2 milhões, é se 
fazem necessárias não ape- 
nas pela importância do ve-. 

lho mercado como enire-. 
" posto distribuidor de gêne- 
ros altimentícios, localizado 
em plena zona cerealista 
da cidade, mas porque do 
ponto de vista arquitetônt- 

' CO, EM que de destaca a sua * 

fachada, ele apresenta 
grande beleza. Deve-se des- 
tacar, também, o fato de es- . 
tar o mercado central loca- 
lizado no mesino sítio onde 
estão a antiga Assembléia 
Legislativa do Estado e Oo 
velho Gasômetro, que em 

1832 inaugurava o serviço. 
. de Hinminaçao, de Cão 
Paulo. | ; ã. 

Inclut-so, assa o mer- 
cado central na paisagem 

de uma iradiclional região 
do Muntcípio, gue- devido 
ao fato de localizar-se na 
antiga várzea do Taman- 

dualel, enquadra-se hoje nº 

' enorme espaço renresenta- 
do pelo parque D, Pedro 1, 
com seus edifícios e um dos 
maia modernos complexos 
vtários urbanos do País. 
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, Que o funcionamento normal do Mercado : : não seja prejudicado. É = TT 

  
' e Obras, Paulo Gomes Machado. a refor- 

— mais amplo, que prevê a revitalização dos 

= 
—
 
.
 

" Inúmeras ameacas de fechamento. pre- 

-— 
.
.
 

; Com venda 

: pará os caixilhos e impermeabilização da 

* Tamanduateí e algumas reformas. Há 

. Que foi subindo gradativa mente", 

Uva MUATO AUTLIUCILI, dllIUA NIVJE, à Mais de 30 mil pessoas por dia 
A Prefeitura de São Paulo Eastará 10 

milhões e 200 mil cruzeiros para reformar 
Oo Mercado Central, localizado na zona      

      

    

    

“ 

Sl
 

sa PS 
3 

"
a
 ” =" Cerealista da cidade. A Secretaria de Ser- --” at ET viços e Obras já abriu concorrência pl= | <O-> TR blica e os trabalhos levarão 210 dias para Ps * EO 

serem concluídos. após a assinatura do Es WE contrato. A intenção dos técnicos é — ZKsFT TIL 
realizar à reforma durante à noite. para TERA aos 

id 1 

Serão executados serviços de pintura in- 
terna e externa. recomposição das (a- 
Chadas. eliminação de infiltração de água, 
restauração dos vitrais. conserto dos 
telhados, colocação de telas de proteção 

laje de cobertura. 3 
De acordo com o secretário de Serviços 

ma do Mercado Central integra um plano 

11 mercados municipais da cidade, para 
melhor atendimento ao público. Além 
dessas obras, o Mercado Municipal Cen- 
tral passará por uma fase de higienização 
das vias e áreas internas, sanitárias, teto. 
portões, telefones, pátios de carga e des- 
carga e depósitos. 

O Mercado ocupa uma área de 12.600 
metros quadrados e tem 361 boxes, que 
atendem cerca de 3u mil pessoas por dia, = 
numa movimentação média de cinco mil + 
funcionários, 
Desde sua Inauguração, em 95 de ja- Ê 

neiro de 1933, o Mercado Central enfrentou 2 

ET
TM
AR
 

o 

juízos provocados pelas enchentes do rio 

pouco tempo, o piso interno foi totalmente 
trocado, à (iação elétrica e de telefones in- 
stalada em canaletas suspensas e o. 
telhado passou por tima restauração. Mes- 
mo assim, de acordo com Hidel Goldberg, 
presidente do Sindicato do Comércio 
Varejista nos Mercados de São Paulo, res- 
tam ainda algumas obras importantes, 
como é o caso da pintura interna. 
- “Eu acredito que a Prefeitura. como das 
Vezes anteriores. vai realizar as reformas 
durante à madrugada. para que o movi- ; E A mento diário de quase 30 mil pessoas não e o 
seja prejudicado. Além disso, temos quase — - RSS 
400 firmas aqui. que respondem pelo é =X 

fo deb Ã 
trabalho de pelo menos cinco mil pes- 
Ssoas.". ; 

OS PIONEIROS CM 
Ao longo de 16 anos de funcionamento. o 

Mercado Municipal reuniu milhares de : Comerciantes, mas nenhum deles deveser ii “ -. 

Comerciantes viveram Quase seis anos de crises e Incertezas. "Uns seis meses depols da inauguração, havia dificuldade para se encontrar comerciantes que quisessem se estabelecer por aqui. O mer. cado estava quase vazio €, por isso, a, Prefeitura resolveu suspender a cobranca de aluguel dos comerciantes. Acho que nos (lêamos de oito meses a um ano sem pagar nada. Depois. quando a crise passou. a Prefeitura fixou um aluguel de 10 mil réis, 

tão antigo quanto Francisco Saverio Saporito, o mais antigo. Saporito, um italiano de 83 anos, que desde *' O dia 25 de jaueiro de 1933 tem seuboxe = co co A para venda de laticínios, frios e latarias. ; S 
Saporito recorda-se do infcio de fun- há 1 4, clonamento do Mercado, quando os “.—- fim . ; 

[
E
S
S
A
 

O 
A 

Outro pioneiro do Mercado Municipa! é Rizzlerl João Bruno. quê se estabeleceu h 
de fumo em corda um dia Ee depois da inauguração. “Eu me lembro F S————— Quando o Eeneral Valdomiro Castilho de 

trata ir duros co 

i 

Pauto, e o prefeito Teodoro Ramos 
abriram o Mercado, em 1933. Na época 
não havia condução nesta parte da cidade. 
SO lá por 1939 é que apareceu uma linha de bonde por aqui, que era à praça Fernando EIA E : Costa-Penha. Logo depois chegou o bonde : 65. que la para a Casa Verde. Desde 
aquele tempo eu continuo vendendo fumo, 
porque havia uma determinação de que 
cada boxe se especializaria' num tipo de comercio, Havia bancas de queijo. de car- 
nes, de frios. sem misturas. Hoje mudou 
muito e todos vendem de tudo"". : 

LIMA, que era Interventor federal Em São qr een ———— 
* ã BT A ás 
EA e É. 

Após cinouguração do Ceugosp, era inavitóve 
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E : fe: LS JF r CLA EA ds SA kt. e os 

W decadência do Mercado. Apesar de tudo, ele olndo é util é cidode, 

as Rca E 

Esto era o situação do Mercado Central na paisogem de São Paulo, nos dies de Wa Inauguraçõo, em Janeiro de 1933. 
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“O povo não pode fl 
por uma briga entre p. 
pregados", O comentá 
ontem por uma aàlta | 

namental que pediu p; 
identificada, mas form! 

direção da Santa Cass 
dicos grevistas para q 
num entendimento, 

solucionar a crise", pa 
toda a comunidade da | 
tista e cidades do litor 

zam a Santa Casa da ] 
de Santos como único 
condições. na região. [ 

. alendimento em e 
tâncias. 

Hoje, às 20 horas.' 
fealizada uma assemb 

à homologar à greve | 

tegoria em todos os | 
cidade. Ontem, o presh 

dicato dos Médicos de 
Maria de Mello Barro 

que “a suspelta de que 
te morreu, em dezem 

passado, em decorrên 

funclonamento da bom 

to da Santa Casa — a 
denado em 1975 pela fi 
Sável por sua manutens 
continua em funcion 
hoje — será formain 
nicada hoje durante a é 

No mesmo horario 

médicos estiverem re; 

assembléia, hoje à noit 

deliberativo da Irm 
Misericórdia estará n 

também decidir o enca 
da crise. 

Três organismos s: 
nsáveis pela escolha 
ministrativa da Sanl 

Misericórdia. e o ct 
beralivo é o mais dirt 

carregado dessa fun 
eleito pelo conselho & 
Sua vez, é indicado pel. 
geral da Irmandade. 

Entretanto, durante 
relnará expectativa 1 

tegrantes do comam 
greve e dirigentes do | 

Médicos uma vez qu 

hospitais, haverá re 
cificas do corpo cHni 
cidir se haverá adesd 
não à greve geral, | 

para ser decretada d 

sembiéia da noite, 
Isso porque, na reun 

sábado no Sindicato di 

cos, os médicos do | 
Costa manifestaram 
à ampliação do d 
.paredista e. EM 

PD Gore U 
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: o ê Mercado Central em 1933 

Liberados des xailhões para 30 : 

orientação do preloito Reynal- 
do de Barros, Depois de. infor- 

mar que já manteve reunião” 
com os administradores desses 
estabelecimentos, explicou que 
a intensa utilização dos merca-. 
dos provoca um desgaste ex- 
cessivo dos —cquipamentos o 
Instalações, tornando-se neces- 
sário um adequado serviço se 
manutenção, ' 

Ss 

Tmnalor dos 11 da Prefeitura. 
A concorrência para cessa re 
forma compreende à imper- 
meabilização da laje de cober- 

de janelro de 1933, começando 
à funcionar no dia 12 de março 
do mesmo ano, O prefeito da 
cidade era Pires do Rio. O pro- 
jeto foi orçado em 10.000 con- 
tos de réis e leve a responsa- 
bilidade do eng. Francisco de 
Paula Ramos de Azevedo, que 
também. teve a seu cargo ou- 

de estilo Inéo-gótico alemão. Os 
vitrais coloridos lembram té- 
das as atividades de lavradores 
no campo, como, por exemplo, 

Autorizada pelo prefeito Rey- mercado e de outros quatro | tura; recomposição do reboco | plantio e, colheita. A constru- 
 naldo de Barros, & Secretaria | (Vila Formosa, Dr. Américo | da fachada, para eliminar a in- | ção do Mercado Central teve 

« de Serviços e Obras abriu con- | Sugai, Tucuruvi e Cantareira), | filtração de água; fachada e | por objetivo à substituição de 
ao custo de Cr$ 3 milhões. As 
aplicações para melhoramento 
e conservação desses edifícios 
municipais totalizam Cr$ 11,6. 
milhões. 

O secretário Faulo Gomes 
Machado, de Serviços e Obras, 
disse na terça última que é 
intenção da Prefeitura exe- 
cutar um plano de reformas 
"em todos os 11 mercados mu- - 

corrência para a reforma ej;lim- 
peza do Mercado Central, na 

. Tona cerealista de São Paulo, 
cujo prédio foi inaugurado ofi 
clalmantae em janeiro de 1933, 

. As obras custarão Cr$ 10,2 mi- 
|  lhões 6 deverão estar concluí- 

“das em 210 dias, 
Também estão sendo !' feitas 

<abaitações para a contratação de: 
Spruas da higienização desse 
"Aa: 

» +   

Memória paulistana 

  
pintura interna (a fachada se- 
ra recomposta externamente 
até a altura de 2 metros e o 
restante será lavado com jato 
de água quente e sob pressão); : 
recomposição de vitrais; telas 
de proteção para os caixilhos 
de vidro recompostos; revisão 
dos telhados, com a substitui- 
ção deiripas e lelhas quebra- 
das, além da vedação das jun- 

| Í 
FE
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dois . velhos mereados,, o do 
Anhangabau — um mercado de 
Interioranos, popularmente cos 
nhecido por Meréido do Buraco 
— e o da rua 25 da Março. 
O Mercado Municipal, ori; sinal- 
menta conhecido por Mercado 
do Anhangabau, passou à ser 
chamado denois de Mercado 
Central, talvez em razão de os 

» trens das Cantareira entrarem 
em sua via central, para des- 

Elovea dos produtos quê eram 
levados pelos nsricultores da 
r70na da Cantareira, Mairipara 
. outros locais vizinhos a São 
Paulo. 

O Mercado CNA dêsem. 
penhou : papel importante.na 
história da São Paulo em 1939, 
quando serviu, durante mereos, 

  

gurado oficialmente no dia 23- 

tras obras públicas; o Fórum . 

F 

Ss
" 

d 

A seção "Memória paulistana" tem por objetivo mostrar os imóveis históricos de São *% como depósito de mantimentos 
Paulo —tombados, em processo de tombamento ou protegidos pelo município através o e de quartel das forças pawlis- 

da Lei do Zoneamanto— é o seu estado de conservação + tas, empenhadas na Revolução o : 

à S 
ão 

    

  

FEL e SEA ço d : ted, 

> ã “ Fo os ao . r 
E o É 

EA ud EE 5 & HF : £ t 
É "e h à 1. E 

ro -..... 2 Ta E 
Ee Em do a e 

fa: NA WE i    : Eai oa voy Ms. " Tas DS são near eo 

    
Sa 

. as ' ENT " 

Si + E. ce o Ver 

o PERO: a Sao ES 

' ] x "4    

MERCADO ) ESTÁ PRESERVADO 
Inaugurado à 25 de janeiro de 1933, o 
edifício do Mercado Municipal, na 

rua da Cantareira, 306 e 390 (Sé, zona 
central de São Paulo), está protegido 
desde 1975 pela Lei Municipal do 
Zoneamento, Em bom estado de 

conservação, o imóvel deverá passar 
em breve por obras de manute 
com troca de telhas quebradas, 
eliminacão de roteiras é reforma das 

bean, E. L) à, - 

eum mtaias ER eo Es      

    

         

  

Seus vitrais alemães, restaurados em 
1979, deverão receber grades die 
proteção. O edifício de característi- 
cas neoclássicas foi projetado em 
1825 pelo Escritório Técnico Ramos 
de Azevedo e permanece inalterado. 
à instalação do Mercado Municipal 
gerou uma importante transforma- 
Ção na ocupação dos imóveis da árcá 
—na maioria, residências da década 
da 10 nna nacceonraom a oabhrionk 

Constituclonalista. Foi também 
importante como único distri- 
buidor de gêneros alimentícios, 
até à instalação do entreposto 
da CEAGESP, no Jaguaré, em 
março de 1966, Out! rá função 
também destacada em sua ati- 
vidade:“a distribuição dos gê- 
«neros alimentícios no varejo da 
áren central da cldade, ou se- 
ja, hoteis, restaurantes,  pen- 

-s6ões, párticulares e feirantes 
que dele se utilizam. 

- O Mercado Central conta com 
boxes das mais diversas ativi 
dades: empórios, “ peixarias, Ja- 
ticínios, ovos, frios, salgados, 
galsicharias, açougues, pássaros, 
flores, tabacarias, cafés, bares, 
lânchonctes, frutas nacionais e 
estrangeiras verduras é Jegu- 
mes e hortifrutícolas. 
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* De acordo com o secretário de Serviços 

  

FOLHA DE 5. PAULO 
Quarta-feira, 17 de outubro de 1979 

| Em 210 dias, um 
“novo” mercado 

| O secretário de Serviços e Obras da 
Prefeitura, Paulo Gomes Machado, Infor- 

| mou que hoje assinará o contrato com à 
empresa que venceu a concorrência pú- 
blica para reforma do Mercado Central, 
localizado na zona cerealista da cidade. 
Os trabalhos serão realizados das 16 horas 
às 3 da madrugada, para que o funcio- 
namento normal do Mercado não seja 
prejudaicado, devendo estar concluídos em 
210 dias. 

À restauração do prédio, inaugurado em 
25 de janeiro de 1933, será feita sob a orien- 
tação do Departamento de Patrimônio “Histórico da Secretaria de Cultura do 
Município e Inclui à recuperação da fa- 
Chada externa e dos vitrais. com adap- 
tação de telas de proteção para evitar que 
sejam depredados. O plano de reforma 
prevê também pintura Interna, imper- 
meabilização de lajes e telhados e limpeza : geral, além de adaptação de defensamnas 

- paredes externas do prédio. O custo f5tal 
está calculado em Cr$ 8,6 milhões. : 

— “A parte, faremos à manutenção dos 
' compressores e elevadores e, no ano que 

; vem, realizaremos a reforma das ins- 
talações frigoríficas do prédio”, declarou 
Gomes Machado. 1 

OUTROS MERCADOS 
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.. € Obras, à reforma do Mercado Central] In- — tegra um plano mais amplo, que prevê a ; : revitalização dos onze mercados emos” 
cipais. “No entanto, este ano cuidaremos” 
apenas dos quatro mais carentes de refor- mas, além do Central, deixando os demais | 
para o próximo ano”, acrescentou. [ 

No Mercado da Vila Formosa: será 
realizada uma reforma geral, de acordo - tom licitação aprovada em 1º de setembro 
no valor de Cr$ 1,7 milhão. Para à am- 
PUNÇÃO da cabina primária do Mercado do 

iranga, com licitação aprovada no úl- 
timo dia 4, serão utilizados Cr$ 157 mil, en- 
quanto para a impermeabilização da laje 

— de cobertura do de Pirituba serão gastos 2.6 milhões, segundo licitação também já : : aprovada. : 
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; A lmponéncio do interior da prégio, teto ds Samuel doa Queiroz Mareira, 

.. Mercado central, lugar 
- certo na memória de SP 

ERNANI SKEVA ERUNO 

- ÀAtcoleçãode fotografias que compõem a ex- : posição que hoje se teaugura no Museu da Imagem c do Som tem o bjetivo je colaborar na "conscientização da opin:ão publica de São Paulo 
em torno da sienificação do egreode edifício da Tua Cantareira. Se o Mercado Central tiver de 
ser um dia desativado — o que. à curto prazo, -não paréce provável — o edifico Guêe O abriga * 
deverá ser preservado. Porque, integrado à - paisagem do centro de S3o Pau!e há Guase meio século; não pode deixar de ser hi je cons:derado um definitivo componezte da memoria paulis- 
ctana. 
“ Os mercados das cidades trasileiras, no começo do século pássado, fo-am descritos, 
pelos viajantes estrangeiros. como locars quase sempre descuidados e csejos de iUJeira Seu as- pecto “afucentava o eumpes SsusCetivel”, como escreveu o sábio Von Martius. Mas eram. ao mesmo tenipo, lugares que Irferessavam ào”. visitante do pais que apresentas imdeinsolito e «Curioso, exibindo 205 olhos dos homens do Velho Mundo frutas e hortaliças de orizom indizena ou 
alricana. macacos e m:c2os, Pag igaios e outras 
aves de plumagem exotica e viva como se fos- SEM os simbolos palpáveis do trópico, 

é 

.* Quandodavam seus cepo:mer os, no entanto, FESSes viajantes se referiam provavelmente mais 
- à locais onde se mercacejava GL9 propriamente à edificações planejados ESpecuicamente pára servirem de mercado. Estas ta vez JIApenas co- -meçassem à ser construidas er. uma Ou Outra 
cidade maior. No proprio Rio ca Jineiro, cujo aprimoramento urbano era estimulado, na tpoca, pela sua condição de cote do rice-rei- nado e em seguida do Imperio o) Brasil. o prf- «meiro edificio daquele tupo à ser ervuido foi o Mercado da Candelaria segund?> projeto de um 
arquiteto liustre, Grardjean de Montizny, da 
famosa Missão Artística Francesa que chegou 
«ão Brasil em I&I6, 

-. Na cidade de São Paulo. até essa época, 
«faziam as funções de mercado acuelas precárias & humlides Casinhas que datavam de fins do século 13 e que foram m.nuciosa nente descnitas por Saint Alaire.Cada venda era uma Peguera 

- Casa Isolada “O tolcinho os CETetis, 3a Carne estão 
atirados em promiscuidade e néo existe ainda, 
hem por sombra, aqueta arte com GUE DOSSOS 
inercadores de Paris sabem éIM UM aspecto 
agradável aos alimentos mais erosseiros” 

NMals de 40 anos depot da visica qo naturalista 
francês foi que se cogitou pela Wimeira ver em 
6ão Paulo, de dotar a cade de um edificio que 

ncionasse como mer“ado PIENOCUPICIO Das- 
tida do fato de que, estando em construção à Primeira estrada de ferro 92 provincia 1a San- 
Tos-Jundial, tornava-se argente 3 Criação de um 
ecCAtro geral para comzea e vecda de comestl- 
JC na cidade Constre to 123 vantea do Taman- duatel, ficou concluido em 167 Mas menos de 
duas décadas depois esta CCilliCação Já destoava Da paisagem centeal do hurço € do Quadro da Crescinenta Líbano, é não foi à-tna sue um vie tante Etncilames: CFar 
MUIto falta ao rico So Paulo UM Mercado con- 
NYentente * 
Demolido em torno de 17, ee Nemucse outro, e 

então chamado Mercado Nova. fá DIrte baliza da 
rua General Carneiro farenos face também 
Dara a várzea do Tamasdustel, toe, ana 2: de 
Março CEI Uma corctrução *m pushõer de 
alvenaria = lembra Jorge Americano FM AUAS 
EVOCAÇÕES — Cobertos se telhas coloniais Sortia. 
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2 2 BVS ar Dado CS 
O velho mercado, foto de Hilton dae Soura Kibeiro . 

babaú e que durou até cerca de 1916, combatido 
como "galpão lenóbi!" pelo então vereador 41- cântara Machado, Lembre-se que dois anos <n- 
tes — em 1414 — haviam sido criadas as feizas 
livres na cidade. que passaram 3 competir com 
OS Mercados no comercio varejista 

Mas o proprio Mercado Grande foi em pouco tempo se tornando insatisfaátorio diante do ra- 
pido desenvolvimento da cidade. E então se” Cogilou da construção do mercado QUe Seria 
inaugurado em 193%. na nata Cantareira, airda 
nas imediações do Parque Fedro 11. lorrado,s 
projetado pelos especialistas Eouvard e Co: tel, 
dispondo de pontes é pontilhéaes com logues ar. 
tisticos, qulosques, estatuelas. couretos chine-es, 
além de árvores, muitas arveres, fieueiras 
bravas e aqueles chorões Cujas cabeieliras mer 
Eulhavam nas águas do Córreno, Para a jo- 
cCalização. al, do novo Mercado Grande, hasta 
obviamente vantagem menos PoClica é mois 
Prática que Isso tudo, à Estrada de Ferro Inglesa 
as suas portas. : 

Esse novo Mercado Central — projeto do Fs- 
critório Ramos de Azevedo — provavelmente o 
ultimo daqueles edificas eue, à partir de fintda 
seculo passado, começaram à er constru tos 

Dara ue à cidade aAxsumesse cada vez mais seu 
Ustalus" de Metrópole do Caté, cepudiamt. à 

tradição dos chamados Cpardivicos” de sateor 
ceolontal . 

Esse grande edificio de três pavimentos — tyr- 
Jado em concreto. metal e tijolo = por sua plicíta 

simples é funcional. pelo extremo cet da 
PEVUÍLAO COM 05 ESPAÇOS € por Uma excel 

solução de Wuminaçãõo natural feita atrave de 

Clariatidas E lelhas de vjlca anta Vaz dif a e 

regular —- pôde preencher se fonina raázoscvsel 
Suas funções no decorrer das mitfinmas derasos 
Desenvolvem all xuax atividades ENE Ca 
balhadores À [requência diaria de publles ot da 
entre 3 é Di MI pessoas E conssferada um sos 
Mercados mails variados da mundo, pols teen, 

EM Geleomanadas epocas do ano, mais de ve) 
Brodutos diterentes 

ATUNIlelonaaAmento errba a aviao da + ee 
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1 quarteirões da zona cerealista, entre 

*>.4 as avenidas do Estado e Mercurio e 
-— rua do Gasômetro, que até março do 

E anô que vem deverá. ficar. livre das 
209 inálores. empresas paulistas do 

MTO at, Se gu AE pr SE av É Breve CS à setor e dos .sels mil caminhões que 

CBR gaia Roo o ace . o ct a Ao A Aa, diariamente congestionam c trânsito 
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PP “, que o prefeito Salim Curiati solicitar 
es  f a recuperação de uma privilegiada, 
Es EA pcIcaas G área urbanística, : -. 

E O area NA CE caio Too ASR EEN ct ef o eo se lc SO JEI  Esslarsoeram ainda que o zonea- 
orÉ O Ao asi SE. SAO A E a MIA A oo RA E RREO neto da área é voltado para facili- 
E náo 3 ão ASA edad tie TAN oo o ME OA A dif tar o comércio e que a reurbanização 

ani E o LTS e fot Slade Io SEN NUNCA SOE ftadãs. cs 1 da Tegião, tornando-a mais residen-' 1 Fo erigida auto acido! tava Mc aci Taco ir Gab depende - alteração na Lei de 
Eu sie 14 ; onceamento pela Coordenadoria Ge- 
E “Os atacadistas deverá ão liberar 15 quarteirões e a de Planejamento. Na Cogeb, nos 

— Io peieaiatâiaa ———— , TÊM, ninguém soube informar ontem 
se há estudos para alterar a legisla- 

  

  ção, e uma funcionária do setor de 
"Ocupação do Solo disse apenas que 
“o pessoal que poderia dar essa infor- 
mação não trabalha na sexta-feira à 

+ tarde. Porque o senhor não volta! na 
“ terça-feira?”, EA e 

e” 'Já Os moradores cecdberam com 
indiferença. a promessa do presiden- 

- : «te da Bolsa de. Cereais de transferir ' 
é as empresas para uma área próxima. 
a Guarulhos. “Há oito anos que ouço 
[falar nisso, mas até agora nenhuma” 
'medidá concreta foi tomada para: 
que a mudança se torne uma realida- : 
[os comentou Arcanja Mura, que há 
20 anos mora no Edifício São Vito, na : 

- avenida do Estado, acrescentando, . 

Universidade de São Paulo “ — *mnoentanto,que,“serealmente acon- 
Faculdade de Arquitetura e Urbanismo . tecer. a transferência dessas empre- . 
Cesad Centro de Coleta Sistematização Armazenamento e Fornecimento de Dac Sas, será ótimo, pois só assim tere-' 
Arquivo de Imprensa — Problemas urbanos 205 Um pouco mais de pas, SEBUZ o 

: $a e menos ruído e Sujeiré ano bairro”, ' 

  

    storinran — =—= o a A A O o o ama s— js 

&. Sua. colega Giselda de Paula: 
acha que a Prefeitura deveria urba-: 
inizar a região, como irá fazer com a, 
praça Júlio Prestes, que “ficou livre 

— «de trombadinhas, assaltantes e deso- 
'cupados depois que a estação rodo- 
«viária salu de lá", Já Pedro de Olivei-* 
Ta, residente no Edifício Mercúrio, 
por problemas financeiros, diz que se - 
acostumou ao barulho e confusão 
provocados pelas 400 empresas que , 
operam na zona cerealista movimen- : 
tando três mil toneladas diárias de - 

Ú 'cereais, batata, cebola, laticínios, ar- ã 
itigos de perfumaria e de higlene. 

: | Ee | 
“Você já imaginou como vai ficar | 

resta região depois que essas empre- 
: sas forem embora e à Prefeitura reur- 
banizá-la?”, perguntou Pedro, dando 
ele mesmo a resposta: “Os aluguéis 
aqui vão ficar carissimos”. Em segui- | 
Aa ruido cabos tina. 

' siri Coma se - 
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O prefeito Altino Lima con- 
vocou ontem o administrador 
Lelis Carli, para discutir um pla- 
no de reestruturação do Mercado 
Central, que se encontra pratica- 
mente em estado de abandono. 
Muito irritado com o que viu na 
visita aq Mercado ontem de ma- 
nhã — pátios de carga e descarga 
intransitáveis, sanitários em 
condições precárias e instala- 
ções deterioradas —, o prefeito 
mostrou-se insatisfeito com a 
atuação da Administração Re- 
gional da Sé, dizendo que recu- 
perar o Mercado depende apenas 
de uma atitude administrativa. 
“Queremos agressividade na 
ação.” 

Segundo o prefeito, o povo 
está cobrando as mudanças pro- 
metidas.“Por isso, estou visitan- 

.do todos os órgãos municipais e 

cobrando a execução de obras e 
serviços aque já deveriam ter sido 
feitos e não foram não sabemos 
por que.” 

Recebido por um grupo de 
carregadores e permissionários, 
Altino Lima prometeu providên- 

'— cias imediatas para melhorar a 

situação do Mercado, como o re- 
capeamento dos pátios 2 e 3 (um 
na avenida do Estado e outro na 
rua Comendador Assad Abdala), 
Usados para carga e descarga. 
Também disse que os ERagado: 
ETA & Tra: SE. e 

. nt 

4” Pero 

pe. 

  
  

  

res passarão a contar, pelo me- 

nos, com armários para guardar 
suas roupas, o que atualmente é 

feito em pequenos caixotes 
sujos. 

— Providências 
Também o secretário das 

Administrações Regionais, Eurí- 
pedes Sales, anunciou ontem 
uma série de providências com 
relação aos 11 mercados municik- 
pais de São Paulo, após uma 
reunião, ontem de manhã, com 
OS Seus administradores, realiza- 

da no mercado municipal Améri- 
co Sugai, em São Miguel Pau- 
lista. 

Entre as providências anun- 
ciadas, figuram a colocação de 
balanças do Procon na potta de 
todos os mercados municipais, 
para que a população confira o 
peso das mercadorias; proibição 
de comercialização de carnes em 
açougues com iluminação, tol- 

dos ou papéis de cor vermelha, o 

que é considerado uma forma de 
enganar o comprador em relação 
à qualidade da mercadoria; ins- 
talação de relógios de água e luz 
em todos os mercados, despesas 
que serão pagas, à partir de ago- 
ra, pelos permissionários e não 
pela própria Prefeitura, como vi- 
nha ocorrendo; e a intensificação 
da fiscalização sanitária, com a 
parpninaçeo das unidades mó- 
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veis do laboratório de controte 
de alimentos. 

Durante a reunião, o secretá- 
rio também procurou transmitir 
tranqglilidade aos 11 administra-. 

dores de mercado, explicando-. 
lhes que não existe nenhuma in- 
tenção de mudanças no setor. 
Eurípedes Sales deixou claro, en- 
tretanto, que os administradores 
de mercado e demais funcioná- 
rios de sua Secretaria deverão 
adaptar-se a seu ritmo de traba-- 
lho “Quem não aguentar o ritmo 
vai ficar sozinho”, afirmou. 

Após a reunião com os admi- 
nistradores de mercados, Eurípe- 
des Sales percorreu a Regional 
de Santana onde, segundo infor-' 
mou, constatou aque os proble- 
mas mais graves estão localiza- 
dos no Jardim São João. Em 
companhia do vereador Luís Te- 
nório, observou & captura, no lo- 

cal, de duas cobras (uma delas 

jararaca) que deverão ser exibit- 
das hoje na Câmara Municipal, 
segundo informou, “para mos- 
trar que, embora esteja numa 
região central, ali no Jardim São 
João se mata cobra todo dia”. O 
secretário esteve ainda na rua 
Manoel Soares, em Vila Alberti-: 
na, onde a Prefeitura deverá lum-. 

par um terreno para que os mo- 

radores do local instalem bma. 
praça, E To E 
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é O Mercado Central fas 
lcinquenta nnosS no próxte' o 
imo dia 25, E, apesar de 
ixseu inestimável valor his- = 
ttórico, não foram anuncia- 
lidas comemorações, Pre- 
'iltende-se, ao contrário, em ' 

  
lireapelto ao feriado que 

também marca o 428.0 
raniversário de fundação" 
'desta cidade, dar descan- 
1. so aos 2841 permissioná- 
isrios que ali estão estabo- 
'leciãos,. "Se houver propos. 

< ita de se trabalhar no fe- .- 
W:TIado, isso aqui vira uma - 
r;loncura!” observa' o ndmi- 

"ii ntstrador Lellis Carl. +. 

Ninguém melhor do que 
RP +,t!6 pode saber. o que testo 

f: algniflearia, * Detentor de 
jiom “diário” iIgnelmente 
; > mistórico, ondb são rogls- 

= 

"“strados de-enchentes e es- 
|; Zraaueamentos a pequenas- 
itsoun grandes brigas, duran- 

fito os sete nnos que está no 
€;posto, prefere resumir as- 

salm: “Já level :facada, . 
Taulada, Já level gente es- 
ARqUOMIA Dara o hospital, 
XRilve dedos quebrados, mão 
peoTtata: -." Lellis tem 52. 

F 
Anos de idade, Ex-boxea- 

- idor e amador. na luta ll 
. fNTO, duas filhas (uma ca. 
sda, outra  estudanto), 
'riuvo — perdeu & esposa 
num “gravissimo" saeciden- 

2:E6 — dedica sua vida no 
F. 'lla-adis turbulonto do. 

Mercado ds Cantareira, 
i Me dedico de corpo e al- * 

ima a isto aqui, como podes 
Ber confirmado pelos me. 
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- VAM nas 

Carmo; 

nos por 839 pormissioná- 
rios", diz ele, 
acompanhado do 
para sanar possíveis dúvi-« 
das. 

O PRÉDIO NÃO £ 
TOMBADO 

Este edifício não é tom= 
bado pelo Patrimônio His- 
tórico, lambra, sentado 
numa das salas de linhas 
góticas, doe onde 66 avi 
tam vitrais trazido da Ale- 
manha, O projeto foi culs« 
dadosamentoe elaborado 
por Francisco de Paula 
Ramos Azevedo, o mesmo 
que projetou o Fórum, o' 
antigo Palácio das Indús-' 
trias é o Teatro NMunicl- 

pal, 
fot inaugurado em 25 de 
Joneiro do 1033, e tom 
histórias que remontam à& 
substituição dos métodos 
primitivos de comércio 
paulistano," 

As vendas de quitutes 

em tabnielros de madeira, 
POT NosTaAS QUO se Benta. 

escadarias da 
Igreja da Misericórdia; 
ou o comércio ' de peixes 
nas escadas da Igreia do 

assim 
“Casinhas” ou barracas 
com toldos coloridos de 
quitandoiras que no fixa 
vam nas ruas desde 18657, 
foram abrigadas no Mer- 
cado Velho, entro as ruas 
25 do Março o General : 
Catnelro, em 1870. Em 
1933, foram transferidas 
para o Mercado Central, . 

BOMPpra: 

diário ' 

O Mercado Central ' 

como as: 

EEE Es a o one PEER Roe < GE ii. X+ FA fã SE SARA Ei o o ss. É - E ato: to 

= =” 
a lo . 
FITAS TA 

E, ih) E Ta ÓUMAR, riste o 

: * à i é é feat E ara ” a à 

MR Tino O RE pita O, a ô * É : ão 
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ã Sd 
: 

- —Diári 

"A Tustória do cidade ta 
* fercadão da Cantareira 

[e EO, RA SRA SST ELE RCE ra, t ea T Ta x 3 À 

| Nuas aaa S SNTESEOS qourt 
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É 

| 
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Í 
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| e. 

t “o ” Ei ; EA 3 Fei. 3 

Elsa ddoic atada, Geil pes andado ee SEA tada 

São muitos 65 vitrais alemães 
Pr me O & AE pero VITAE LE O CS, o ELEITA ARS EC ças mt ovenaer, ane ammgo ama 

geo a ari 3 

ETs:   À Nao Caia Toni ERITREA Ss + * farnlcd ida deh ae Aedes o. ETA: 

— O administrador Leilis tem tudo catalogado 
pelo manóculo controla tudo 

pols o contingente popula» Ta revender; com m! 
cional : exigia um local “carregadores licencl 
mais amplo, x 6 comos que fazem 

: E º— 0"; com os que fur 
REVOLUÇÃO DE 32 ; os que brigam 6 Os 

Em 1932, o nrereado trabalham. AE 
servíu de palol da Revolu- ' EXPERIÊNCIA 
ção Constitucionalista, e INCOMUM 
foram guardados, em gseu. 

Interior, armas, munições, 

alimentos, Hoje, a área do 
Se tivessa que sin 

zar, ó administrador d 

    

    

   

j o 1, WuIernawy CannehK Li 1 23.200 metros quadrados, : de um. .dia no Merci 
E 

. ' * ” Í e A LUIS — A polícia do Mu e um | orçada em dez mll contos —“& uma loueural” estaçou um grupo dê soldas aranhão | do réis, em 1925, que lee" — muitos anos, as histé i “o ES aos destroços da tim avião poor j vou oito anos paraset  sãomuitas, não dás É E. E O A DOS CacRdores na Serra do” sele ao construído área de 13.600- Jombrar todas, Mas a ! proximidades À plo de Santa Lais dias Sebastis metros quadrados, tom nas marcaram, comoo | ! eos, À Nes etedo Brejo dos Cabo. Outros O grando afiuxo de ca. 60:do “padre” — Osw: : Furança FL SS pelo secretário de "Oliveira à minhões substituindo o doe Olivelra, Na verdod tém por finalidade evirundo Marques, O próprig — trenzinho da Cantareira” —casoofezdesviar um E. SEN ; : dó lugar continue o s. que & população - contrado | dos &nos 30, que abaste- to das atribuições par; i prejudicando, desta SE do aparelho, : dias é co Cla diretamente. no pátio quais foi destínado, ; ; 5 já iniciadas Alas esa Pig investiga. Bento foj, intorno; conta com a pre- — de eua competência & $ Se TONA A * 8 policiais que pôde 1, Ssença diária de dezenas de “fiscalização — geral, .* , 4 | avião medo 28 metros da »; pit o vetorço. No m, "catadores", pegando. o trole de ponto - de fun i 9 tô por 2 de largura e ore comprimens*. ques O apa QUe cal dos caminhões pa- Dários, atenção nos | fdentificad ser facilmente: HT =-="“9 ler Caldo Rasa to RAR eo ara a A REA OE o a ARTES ; : i o pelas Inscricõe de 10 anos, há. cerca: "Já ém : ; ! Sue fuselagem, «já semibdestruída: Us td que cresceu bo Sta ooo aaa aTADÃO país fendas à» Foros xXxsyv É : JS Air out VOItã da aeronavo = 2MS€S. desenvoly “7 62. Nná cercanias do apa. tt 48 peças do avião, estriado ' de Pesquisas, » QUO isão modernas, es 
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EE ad ar DERA ARS Eno ATER co Dra ob Gr E SNS EAR ANOS SAE : "tude do krande número de em Casca es à sed) tocados 
4 Visão Interna É 1! comgradbres e turíntas,  RQUi dentro muinto exis” .. : a 3  orincipalmanta :elomãos, e tindão um EO ST eR4' 
Í BI E A na 2 AARNEA, E ;  : que totografam tudo que banca, Além «iz nie es) hlasionários' o carregado- 8 anos, em 79, nas prole. | vêem, Tonho certeza des à Continua trás idaged A 
"es", É não o “conserto - midades, do, Mercado", “que o Mercado, davido à * da Administr: es mo 
je'tolhas, substituição de * conta o administrado que . phaslezsa esquitetónica, é co-. às O xa so ” + mm ú 
ômpadas, separação de ' foi surrado.. por ele, : gaseido mo mundo Manos NO no ss ENO tato; rigas e expulsão de ar- - vez,. ;Voou “quatro! me- "SEGURANÇA , SA de mecrur, nã, bio 'uaceiros do recinto, o que'”— tros e aAmassou uma gFoia- Lelis d eo do. = bo: Ea ENS e 
1ão adianta muito. Temos. —deira com a testa". Lellis : ão ; ss. RAE REA Ata est 34 12 portões, À gente expul- culdou do levantamento do dos prónr os de eg os feirantes &: 16 Chegamos Z 

  

& por um, oles entram 
iêelos outros 21.., X uma 
uta!”, aUadDasa. | » 

Mas o “padre” esteve 
'0T all cerca de um ano,” 
iubla em anixotes, * fnozia 
Dregeções”,. depois “des. 
ia obraço na platéia” 
Jém disso roubava. Béu 
ntretenimento preferido 
ambóm não era Já multo 
audável: “Gostata de jo- .. 

“(echelas) ar três calxas 
no laranjas para o nlto e” 
aspedaçá-las a golpes de: 
araté”, O “padre” - 

vn homem fortíssimo, se-” 
úndo os que os conhece- 
am, branco, com aproxi: 
wdamonts 1,90 de altu-> 

era” 

a, À perseguição e prisão - 
o bandido se deu após o 
estupro de um garoto de 

TESES SEsspee— É o 
. 

up O 

"E
 

  

  

  

  

Gua "vida pregressa'"t &«, 
parecçe-lhe, o Tapas stá 
Preso, . % 

Quando, “não - bebia e 
não fumara .maconhã, o 
T&PA%Z Ora UMA O — 
considera, | 

MALOQUEIRA: 
Outro caso + que debróu 

Lellis imbaraçado, fui 
da *' “maloqueira” ã por 
quem teve uma lutá da 
quarênta minutos, “A jmo- 
ça tinha 18 para 19 Enoz 
e pôs-se. a desnnudaár-ss 

. dentro do recinto, abrindo 

1) ta 

nham, 

o Testlão eo dizendo ess 
honrens à sua volta: [E 

:venham", Era fuma 
mulher bonita, teve tómoo 

de observar, com umibeajs 
corpo. Fol uma SENTI 
EEN: Ão E LL.) 
1a NA Jão) 

  

ça o controle. Ideéalisou o" 

— qua dáoimem nas 

"diário dé Lelils Carit não =» 
hariz teirlstrado nenhum 

Apenas uma - 

! ra, honcetidade 

   

  

  

natondóculd, para dotectar 
e testa À do ladrões no 

telhado: 
torros, 

quo “de 7 para cá estão 
o aah, * AgOTE, O Têã- 

to E &to &o0s permissios 
ea seeos e pú- 

Bea! all comparece, 
e a forma almples: 

maca. drgumoentação cla- 
a Torça, 

Esta última jamais cs o 
marmissianário",. ., 

At6 otúltimo « dia Es 

caso grave, 
telha quebrada, 'Tranqui- 
io, por Óra, «le fala cobre 
Í aqueles “estadores”, 

ra) do subúrbio, eujo 
sem ponto final no... 

Ou dê malandros: -boueiros". 

—You um ponto na 

começam & Lim ipar frutas e 

à jogar cascas em qual: 
quer lugar, inclusive nos. 

Lsellia: Carli vel  viven. 
do eua pelxão: umo vez 
entron-no Morcado & na. 
do, por ocaslão, de uma 
enchonte, Cortou-se é je- 

perna 
“A SAnNguoS ÍTio" porque é 
alérgico ÊB &nostesta local, 

O esquece . 1080 165 dm 
; 5 resalia um yrobles 

e atual: “Antigsmenta 
tinhamos «servico da its 
felantes 26 quando nO 

criança sê peróia da toe 
a gente"'pondls (ennsc [ex 
Hoja tenho és ficar somam & 
crianta no colo, ha fonsla>o 

que dá pafa a nja iclotna us 

e DONA que o MÃe a so” 
"OO o : 

1Ãa ”P f aos 1 '” "sã Fr Aa ae 3 

         à 
es
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Es 

ecos É 

ás ae JANESOARES 
Ruas sujas, apinhadas' de' gente, 

: crônicos congestionamentos., Buzinas, 

& 

É 

. gritos de am 
o ambiente ainda mais agitado. Pla- 

cas de mau gosto desfiguram prédios 
antigos, que em qualquer outro lugar 

| do mundo seriam preservados. Ali 
ode-ge comprar de tudo, de delicados | 
nstrumentos cirúrgicos, alimentos e 
roupas à objetos eróticos. Ea 
romíscua, mas fascinante região do 
SO Central, no parque D. Pedro 

À área é im mundo à parté, quê co” 
meça à ge movimentar 
três horas da madrugada, quando à 
inajior parte da cidade gínida dorme. 

« Caminhões vindos das mais diferen-... 
: tes regiões do Estado chegam ao Mer: 
h cado, para serem descarregados. Es-: -. 
: te horário é o mais lucrativo para as - 
prostitutas da região, e de trabalho in- 
ienso para os carregadores, É; preciso 

E preparar 05 3568 boxes para receber as 
milhares de pessoas que diariamente 
fazem ali suas compras. 

As sete horas as portas são abertas 
no público, Nos seus 12.500 metros 

. Quadrados, o mercado é um dos 
prédios paulistas que atestam a ge- 
nialidade do engenheiro Francisco 
Ramos de Azevedo, Inaugurado ofi- 
cialmente em 1933, custou à exor- 
bitância de 10 mil contos de réis. Em 
32, estourava a Revolução Constíitu- 

.
.
 

  

cionalista e ele serviu de depósito de 
mantimentos e quartel para = as 
tropas. 

E 

Alvo, os elo 

. Antes mesmo de sua inauguração, o 
mercado sofria sua primeira depreda-. 
ção, Seus vitrais — que muitos acredi- 
tavam ter vindo da Alemanha — ser- 
viam de divertimento para os solda- 
dos, que praticavam tiro ao alvo em 
suas figuras. Passaram-se os anos, 
mas não mudou a mentalidade dos 
brasileiros. Pedradas destruíram 
2 do delicado trabalho de Conrado 
orgenicht Filho e são raros .-os fre- 
cAc. do loca! que têm tempo - 

: «Nos restos: das cerenlistas, muitos conseguem o inínimo mera sobreviver. 

E se “Pedrão” reclama do curto pa- 
into os cmnerciantes queixam- 

se das margens de lucro, segundo * 
eles, cada vez menores, do aumento 
constante' dos Prevos, da freguesia 
sempre mais reduzida, da caótica re- 
Hião onde são obiigados à trabulhar, 
“Há 25 anos insistimos com o governo 
para Midas n4 Luna Cerealista para ou- 
tro lugar”, o q Laerte Coliela, 
presidente da ssociação Brasileira 
de Cereulistas (Abrace). São aproxi- 
«amadamente mil estabelecimentos co- 
IMmerciaia Na ATmnNrFAGITAIA aAPAA Ada 

REA EDTA: 
- No e RSA o fascínio. 7 

da velha zona do Mercado. Ne 
* Riraeeá e miséria convivem nas suas movimentadas rúas de comércio '. 

mbulantes e apitos tornam 

r volta das : 

—
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— ou disposição -— para apreciar o 
que ainda resta. 

Pedro Augusto, o “Pedrão”, não é 
:; 'do tempo em que os bondes verdurei- 

' ros abasteciam o “mercadão” tra- 
zendo os produlos das distantes 
chácaras do Brás, Mooca, Água Rasa. 
Aparentando muito mais que seus 39 

trabalham na zona cerealista, nas 
proximidades do mercado, descarre- 
gando sacos de 60 quilos, para ganhar 
30 cruzeiros em cada um. Por volta 
das 4 horas começam à chegar os 3 
mil caminhões que circulam diaria- 
mente na região cerealista. Por isto 
“Pedrão” levanta g: três horas em. 

pessoas são atraídds para a zona ce- 
realista. Alguns compram artigos de 
“segunda”, ge:simente cebola ou ba- 

“lata. Sentam-se nas calçadas, selecio- 
nan o que consideram aproveitável, 
colocam em saquinhos para vender 
nas feiras livres. "Uma forma de ga- 
rantir o sustento”, comenta ríspido 
um senhor, que alega não ter tempo 
para conversa. 

Lixo não falta 

Os que não podem nem comprar ar- 
Eira AT ES A) e = . . 

TT r ” . » E 

Mira NAAS ME too A EA, 
; . * ú 

f 

5 TE 

e EM, 
ú é Né : És + 

Eb É x É ba! 
, ass 

Sd) Ted LAGE 
' Vitruais dão a marca ao RBS do 

“. nunca falia, ' 

«corre tanto dinheiro, nós 

   

?  . . Ba cesto a + É ia o E 

Ee. % 

PE 
ju 

PÉ) 

bios — Central. TETAS 

um quarto de cortiço no Brás, toma 
um café preto e vem, & pé, esperar os 
primeiros carregamentos. Serviço 

'a paga é que é pouca". 
“Veja isto, moça, num jugar em que! 

s quase mor- 
remos de fome”, comenta, àm argura- 

: do, suando muito, apesar do vento frio 
anos, ele é um dos 500 “chapas” que ' ue corta a rua do Lucas. Nos últimos 

as ele está angustiado, :Uma dor 
constante na virilha lembra à possibi- 
lidade de uma hérnia, doença comum 
entre eles,e médico não consta da re- 
duzida lista de despesas de “Pedrão”. 
Parar de trabalhar? Nem dá para 

— pensar.: ,. Meus filhos prece co- 
. mer, né?” : CU ge RO j 

: Não longe dali, um outro velhinho 
também não gosta de falar. Leve sota- 
km português, seu Adriano, fundador 

Casa Fim do Mundo, a mois antiga 
da rua Paula Souza, diz que “o pro- 

ia está viajando no Sul com a 
míila. Não sei quando volta". De- 

pois de niuita insistência, admite — 
sorriso matreivo nos lábios e nos olhos 
— que é um doa donos. Os outros são 
seus filhos, Acri e Artur Vicente. Mas 
seu Adriano, com seus 86 anos, ainda 
é o primeiro a chegar na loja que  
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2  ..).à 
ULÇaS DO a OS da geiis. " TO 

ão miséria não é exclusividade dos 
chapas". Diariamente dezenas de 

  

Em meio às intimeras lojas de ar- 
tigos para restaurantes e grandes im- 
portadoras da Paula Souza, as 
carrancas do São Francisco, colo- 
cadas na porta da Casa das Cordas, 
chamam a atenção. Há alguns anos, 
um artesão sem dinheiro procurou um 
dos donos, Antonio Abreu, e fez-lhe 
Uma proposta: à troca de um suporte 
para vaso por material para tra- 
balhar. Com pena do rapaz, Abreu   aceitou. O suporte foi rapidamente 

' vendião. Outros foram aceitos. Só que 
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Os “chapas” gonbam 39 cruzeiros 
tt -, portacoque descarregam + : : 

q ” : el * j ; 
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O comércio da região oferece desde artigos populares à sofisticados 

     

    
RO SEE nd o CE E on PT ie ENE 2. : TT So E io  LIIDTOCiaa Loc )izsiddao es TIA “TRITE - ss ra gente”, diz, olhos brilhan- = comprar tachos e fogõea portáteis, es-. 

grimas. peciais para fazer pastéis, 

o Ãs atividades ali são variadas, mas ainda se busca maior diversificação ” 
as pessoas queriam também os-vasos. casas de art a , bt- 
O jeito fol arranjar. Hoje, dos apro- jJouterias, o od SAR = 
ximadamente 200 metros quadrados ções, perfumarias, importados, numa 
da Casa das Cordas, 160 são ocupados “Confusão que a presença dos am-. 
por artesanato de todo o Brasil. bulantes só faz aumentar, : 

Com o passar dos anos, o monopólio 
Diversificar parece ser uma dos árabes na.25 de Março foli:se 

palavra mágica na região da rua 25 de acabando, embora muitos ainda per- 
Março, onde à matoria daslojas já maneçam elíi,. frequentando geus. 
desistiu da venda exclusivamente por - inúmeros restaurantes e lanchonetes 
atacado. O comércio tradicional de típicos. Mas a Casa Arabe de Som, 
tecidos foi cedendolug ira outros. Nos existente há 20 anos na rua comen- 
velhos prédios da rua amontoam-se dador Abdo Schaim, ainda é muito 

; procurada, O que chama a atenção alí 
vwaeESTTES 2.540 OS delicados trabalhos em mo- 
“exúsica Saico, que enfentiam objetos, como 

“«* " mesas de gamão. Tudo importado do 
—  : distante Oriente. A madeira é pacien- 

ft temente escavada é em cada um des- 
ri tes pequenos: buracos são colocados 

à pecinhas de madeira de cores cor 
. strastantes, -formando «desenhos orkt- 

 Contrabando egolpe 

Falar em artigos importados é lem- 
brar da Galeria Pagé, onde se compra 
de tudo. Muito contrabando, é claro, o 
que favorece a aplicação de diferen- 
tes “goipes” nos compradores mais 
afoitos e desavisados. Num deles; o 
“vendedor” oferece um produto qual- 
quer, recebe o dinheiro e alega: *“Con- 
-trabando é “sujeira”. É melhor o se- 
nhor não arriscar e esperar aqui.” 

a Enfia-se na galeria para buscar a 
ss 2 — mercadoria e some. Para sempre... 

"="; Nas imediações.da Galeria Pagé,”, 
lojas de calçados se estendem : 

“ru ;Barão de Duprat, reduto das bolsas, 
3 brinquedos, objetos de plástico, arti- 

' Bos para embalagens. Num dos anda- 
res de um velho prédio da ladeira Por-. 

' to Geral, em meio à casas de armari- 
nhos e mil lantejoulas, um estranho 

;: mercado erótico. Porta discretamen- 
te fechada, o rapaz sai quando entra 
uma, freguesa. A balconista 
encarrega-se de mostrar os artigos a 
repete, decoradinho: “Temos vibra- 
dores, órgãos sexuais masculinos de 
todos 03 tamanhos, Sprays para sexo 
oralesexoanal, revistas..." Envergo- 
nhadíssima, não explica como se usa 
tais “maravilhas”, 
Em toda a região impera o jogo do 

bicho, são comuns os roubos de peque- 
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PANA Cairo o TRAS 
As sobre de cerenia são recolhidos 

À 

j 
A 
* “2 vendem de tudo, emnorcalhando as 

qe S sá 

a 15.8 

nara cousamo próprio ou revenda — — “Jeito que está hoje. Se não piorar, > , 

nas mercadorias e o corte de bolsas. 
Enquanto os guardas tentam discipli- 
nar um trânsito caótico, gastando blo- 
cos e blocos de muitas, os marreteiros 

ruas com cascas de fruias, para de 
sespero da fiscalização da Prefeitura. 
Planos para recuperar a área nunca * 
saíram das gavetas e a região do” 
mercado promete fícar, 2nos a fio, do 

% dd no A . 

th 
+ PT. a 
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V Prefeito decide . 

. reestruturar O 

Mercado Central 
7 Reestruturar o Mer cado Central foi a * 
decisão tomada ontem pelo prefeito Al- 
tino Lima -ao visitar e constatar o es- 

: AO abandono em que se encontra o 
oca : ; : 

Durante a visita, Fésuzada pela . 

: manhã, o prefeito mostrou-se Indignado 
com a deterioração e péssimas condi- 
ções dos sanitários e pátios de descar- 
ga, determinando providências Ime- 

' diatas à Administração Regional da Sé. 

-m
   

À tarde, o secretário das Adminis- 
trações Reglonals, Eurlipedes Sales, in- 
formou ter recomendado aos adminis- 
tradores dos 11 mercados municipais ! é 
que adotem medidas práticas para 
“melhorar seu aspecto e o atendimentc 
à população”, 

FA o E o, o o a, 4 . da fa a o o o 

  

  

Universidade de São Paulo 
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ROSA ELEUTERIO 

Quando foi inaugurado, 50 anos 
: atrás apenas “dois ou três" permis 

sionários ocupavam os 13 600 mº de 
área construída do Mercado Central 
Sem despertar grande interesse no 
início sobretudo devido às dificulda- 
des de acesso. uma vez que não havia 
quaiquer condução ligando a várzea 
do Carmo aos bairros foram neces- 
sárias algumas estratémas adminis: 
trativas para garantir a sua ocupa 
ção total, dois anos mais tarde Neste 
período as locações eram concercli- 
das gratuitamente, e as taxas de 
aluguel reduzidas em 50%. [| 

Hoje, com 34] boxes que comer- 
cializam 18 linhas de produtos, e 
empregando aproximadamente duas 
mii pessoas. o velho entreposto con- | 
ta com a fidelidade diâna de 6 mil | 
clientes. número que dupiica aos sá- 
bados engrossado inclus:ve por turis- 
tas estrangeiros Todu esse movi- 
mento gera uma circuiação de di- 
nheiro “absolutamente impossível 
de precisar”, garante o administra- 
dor Lellis Carli. 

O mercado não se abalou nas 
'- |júltimas décadas, quando a cidade 

ganhou inúmeros centros de abaste- 
cimento, como o Ceagesp. supermer- 
cados, varejões. Sua trad:cão de ofe- 
recer mercadorias diversificadas, 
abundantes e de qualidade, fez com 
que o movimento se mantivesse está- 
vel nesse período. Contrariando a 
visão de alguns setores da adminis- 
tração municipal, como o DSV (um 
antigo diretor propós, em 1974, sua 
mudança do centro, corro única for- 
ma de melhorar o trênsito na região), 
o velho mercado só não tem frequên- 
cia maior devido à precariedade de 
estacionamento. Afinal entre as his- 
tórias que seus comerciantes contam 
com orgulho estão as dos velhos fre- 
gueses que não abandonam o Merca- 
do Central por nenhum outro centro 
de abastecimento, mesmo quando se 
mudam para locais distantes. 

"Na metade da década de 20, 
quando tinha pouco mais de 800 mil 
habitantes, À cidade de São Paulo 
era suprida precariamente pelo Mer- 
cado Nºavo — uma modes:a constru- 
ção em pavilhões de alver.ana cober- 
tos por telhas coloniais, entre as ruas 
25 de Máarço e General Carreiro. Seu 
abastecirnento, diário, era feito pelas 
chácaras «e sítios dos sº=5úrbios à 
margem da Central do Brasil. 

Construído para substituir o an- 
tigo Mercadinho, que foi na realida- 
de, & primeira central de abastecl- 
mento da cidade, no início do século 
— um conjunto de casebres que fun- 
clonou até 1916 no Vale do Anhanga- 
bau, onde a falta de higiene “afugen- 
tava O europeu suscetível” segundo 
raAlatonae ÀAº árisoa mm Massedo htc. 

  

    

* RESTAURAÇÃO 

As obras do novo centro de abas- 
tecimento, que ficaria conhecido co- 
mo “Mercado da Cantareira” ou 
“Mercado Central”. foram iniciadas 
em 1923 Três anos depois o edifício 
de estilo neoclássico, projetado pelo 
escritório de Ramos de Azevedo — 
autor dos projetos do Teatro Munici- 
pal e do Palácio das Indústrias — 
com 13.600 m' de área construída 
sobre um terreno de 22.146,89 me- 
tros, estava concluído. Antes de ser 
inaugurado, o prédio foi requisitado 
para servir de paiol às tropas que 
defendiam São Paulo na Revolução 
Constitucionalista. abrigando muni- 
ção armas e alimentação Termina- 
da a revolução, o importante edifício 
estava danificado e foi restaurado. 

Em 25 de janeiro de 1933 quando 
ele entrou oficialmente em operação, 
dos 50 interessados em transferir-se 
para o novo mercado. apenas “dois 
OU três” O ocuparam efetivamente, 
na manhã seguinte. A falta de trans- 
portes até a região foi suficientemen- 
te forte para tornar pouco atraente o 
grande edifício destinado à abaste- 
cer a cidade. que já estava com um 
milhão de habitantes. As facilidades 
de arrendamento e aluguel dos bo- 
xes, adotadas pará combater esse 
desinteresse, deram resultados dois 
anos mais tarde. Seis anos depois, a 
Prefeitura criava as primeiras linhas 
de bonde passando pelo local: Pe- 
nha--General Carneiro; Tamanda- 
ré—Estação da Luz; e Bresser— 
General Carneiro. 

E foi implantada uma novidade. 
nessa época: o bonde Cara-de-pau, 
que transportava apenas comercian- 
tes e suas mercadorias, não atenden- 
do aos demais usuários. Este foi um 
grande incentivo para a consolida- 
ção do novo centro de abastecimen- 
to. Na década seguinte foi aberta 
nova linha importante, ligando o 

" Mercado à Casa Verde. Outras se 
Sucederam, até & transformação do 
Parque D. Pedro II em terminal de 
ônibus, bem mais recente Essas me- 
didas foram, aos poucos, mudando 
as características do cliente comum 
do Mercado Central Se no início 
eram basicamente feirantes e donos 
de armazéns, aos poucos se foram 
mesclando moradores do centro e 
das regiões ligadas a ele por trans 
porte, como as das zonas Norte e 
Leste, 

É uma clientela tratada persona- 
lizadamente. e disso se orgulha mux- 
to Lelli Carli, há seis anos adminis- 
trador do mercado: “Os fregueses 
podem experimentar qualquer pro- 
duto nosso, antes de se decidir desde 
frutas até quetjos ou conservas im- 
portados. Ão contrário dos super 

a   

Írutas. verduras e legumes, aves e 
OVOS açougues, peixaria e casas de 
vísceras, o Mercado Central tem ain 
da, laticínios. tabacaria flores e pas 
Sarinkos massas, lanchonetes e café 
moido que o tormam um dos mais 
bem sortidos do mundo. totalizando 
mais de 300 produtos em disponioili- 
dade 

Além de empregar 680 carrega. 
dores. contratados como autônomos. 
e pessoalmente vigiados velo admi- 
nistrador oque os pune sempre que se 
envolvem erm desdordem — com pe- 
nas que vão da advertência ao afas- 
tamento e cassação da licença —, O 
Mercado tem a:nda cerca de mi! fun- 
CIONÁriIOS para serviços gerais, buro- 
cráticos e de vigilância 

TOLERÂNCIA 
E PROTEÇÃO 

Ao contrário do que acontecia há 
POUCOS anos. na nova administração 
OS “Catadores” são tratados com to: 
lerância e até protegidos contra ar 
Tuacerros e marreteiros Diariamen- 
te, cerca de 66 pessoas — moradores 
na zona Leste. na quase totalidade 
dividem-se em dois turnos — das 4 às 
13 horas, e das 11h30 às 16 horas — 
recolhendo todo o material jogado 
no “caminhão de colheita” pelos co 
merciantes, e dos quais aproveitam 
em boas condições cerca de 305 de | 
tudo o que é considerado imprópno 
para o comércio. 

Lelis Carli refere-se a eles fami- 
liarmente: “Eu os defendo, socorro e 
proteio Com a inflação que está aí, 
entendo que lhes devo dar apoio É 
melhor estarem aqui do que rouban. 
do ou se prostituindo em outros lo 
cais”. Ele fala. ainda com entusias- 
mo, da diminuição dos roubos e de 
sentendimentos até algum tempo 
frequert:es, “porque quando o movi- 
mento cai, os carregadores apelam 
para 2a bebida. e se descontroiam” E 
entusiagmado com seu trabalho, ext 
be um diáno no qual anota, desde 
que assumiu a administração, todas 
as ocorrências importantes que pre 
senciou brigas. reformas, enchentes 

Aliás, esse é um assunto que pou- 
COS gostam de tratar Leliis e os co- 
IMerciantes não se esqueceram da 
queia de 1966. “quando tinhamos | 
uma pilha de oito metros de produ- 
tos esiragados que deixaram mi 
lhões de prejuizos” Ele pretere fajar 
de cosas Interessantes. e extbe “um 
documento que ninguém possu!” 
uma pianta ongeinal do echfício, que 
mostra os belos jardins ocupados 
hoje por parios de descargas e estacio 
namento, e que no rodapé direito 
tem aigumas anotações importantes 
de intormações nbtidas por ele atra. 
vês de prsquisas Uma delas diz que 
O terreno, de 22148689 metros, foi 
doado por Martin Afonso de Souza à 
gente de São Paulo, “benefício que 
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Os vitrais, . 

uma raridade 
O Mercado Central da cidade 

também aniversariou ontem Fez 50 
onos. Esse fato não teria a menor 
importância e sequer mereceria um 
simples registro em jornal se o Mer- 
cado Central não estivesse ligado à 
história política de São Paulo E se 
não estivesse relacionado com a pes- 
quiso e reprodução de uma époco e 
até mesmo de um ciclo econômico, 
por intermédio dos seus vítrois. 

Vitrais que foram encomendo- 
dos pelo sexto prefeito do Muntctpto 
de São Paulo, José Pires do Rio 
(16.1.1626 a 23.10.1930), ao escritório 
de Ramos de Azevedo, que projetara 
o prédio e de quem Conrado Sorge- 
nicht Filho era amigo. Fot certa- 
mente essa amizade, aliada no co- 
nhecimento que Ramos de Azevedo 
tinha das qualidades artísticas de 
Conrado, que determinou a entrega 
du realização dos vilrais o esse 
cidadão. 

O artista teve o culdado de exa- 
minar os desenhos representativos 
da realidade rural de São Paúio 
para reproduzi-la em seu notável 
trabalho, Sob seus olhos passaram 
desenhos relativos à pecuária de 
corte, à colheita do café, ao plantio 
de bananas, legumes e hortaliças e 
às pranjos de aves e ovos. O resuito- 
do foi a reprodução figurativa de 
toda uma época, pesquisado duron- 
te anos no intertor do Estado, posst- 
btlitando a Conrado Sorgenteht Fi- 
lho construir os 55 vitrais que ornam 

' o Mercado Central e são um verdo- 
detlro património da cidade. 

Esse patrimônio esteve durante 
muito tempo amençado. Primeiro 
pela soldadesca que lá esteve aloja- 
da durante as obras e que se divertia 
praticando tiro ao alvo na cabeça 
das figuras desenhados nos vitrais, 
o que obrigou o artista a mats dois 
meses de trabalho para deixar outra 
vez os peças em ordem antes da 
inauguração em 1933. 

Depois juntaram-se a incom: 
preensão e a irresponsoabilidade dos 
próprios ocupantes do Mercado, que 
faziam suas festas juninas soltando 
bombas dentro do prédio e abalando 
os vitrais. Houve época em que um 
terreno baldio fora transformado 
em campo de futebol, bem 00 tado do 
Mercado, e as pessoas que jogavam 
não tinham a menor preocupução 
pelo seu património artistico. 

A morte de Ramos de Azevedo 
não interferiu no irabalho de Conra- 
do, pois o engenheiro Arnaido Du 
mont Vilares e o arquiteto Ricardo 
Severo continuaram apotando dg 
erecução da obra, cujas peços, ao 
contrário do que durante mullo tem 
po foi crença gerul não vieram du 
Alemanha mas foram construídas 
na Casa Conrado de propriedade doe 
próprio artista que há 11ês anos 
esciarécio a este journal que tombém 
todo o material de acabamento (pl 
sos, revestimento das colunas em 
lajotas cerâmica) foi aqui fabricado 
Os vitrais do Mercado merecem todo 
a alenção do Poder Publico porque 
são de valor inestimável, preservam 

parte da história de uma época, sau | 
um potlrimónio dos paulistanos e 
paulistas.     
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ROSA ELEUTÉRIO 

Quando foi Inaugurado, 50 anos 
atrás, apenas “dois ou três" permis. 
slonários ocupavam os 13 6000 nv de 
área construída do Mercado Central 
Sem despertar grande interesse no 
Início sebretudo devido às dificulda 
des de acesso uma vez que nho havia 
AO condução ligandow várzeas 
doe Cano nus balirrus foram neces 
sárias algumas estretégias adminis 
trutivas pars garanto e Sue Ocupa 
ÇÃo toteas dols anos mais tarde Nesse 
período as locações eram concedi 
das gratuitamente “e as taxas de 

4 aluguel reduzidas em 50%. , 

"Hoje com 341 boxes que comer: 
e E clalizam 18 linhas de produtos, e 

À enpregando aproximadamente duas 
mil pessoas o velho entreposto con- 
ta com & fidelidade diária de 6 mil 
clientes, núinero que duplica aos sá- 
bados engrossado inclusive por turis- 
tas estrangeiros Todo esse movi- 
mento gere uma circulação de di- 
nheiro "absolutamente impossível 
de. precisar”, garante o administra- 
dor Leilis Caril. 

O mercado não se abalou nas 
últimas décadas, quando a cidade 
ganhou Inúmeros centros de ebaste- 
cimento, como o Ceagesp, superner 
cados, varejões Sua tradição de ofe- 
recer mercadorias diversificadas, 
abundantes e de qualidade, fez com 
que o movimento se mantivesse está- 
vel nesse período Contrariando à 
visão de alguns setores da adminis 
tração municipal, como o DSV tum 
antigo diretor propôs, em 1974, sua 
mudança do centro, como única for- 
ma de melhorar o trênsito na região), 
o velho mercado só não tem frequên- 
cla malor devido à precariedade de 
estrcionamento. Afinal, entre as h!s- 
tórias que seus comerciantes contam 
com orgulho estão as dos velhos fre- 
gueses que não abandonam o Merca- 
do Central! por nenhum outro centro 
de abastecimento, mesmo quando se 
mudam pára locais distantes. 

Na metade da década de 20, 
quando tinha pouco mais de 800 mi! 
habitantes. a cidade de São Paulo 
era suprida precarliamente pelo Mer: 
cado Novo — uma modesta constru- 
ção em pavilhões de alvenaria cober:- 
tos por telhas coloniais, entre as ruas 
25 de Março e General Carneiro Seu 
abastecimento, diário, era feito pelas 
chácaras e sitios dos subúrbios à 
margem da Central do Brasil. 

Construído para substitulr o en- 
tigo Mercadinho, que foi, na realida- 
de, & primeira central de abasteci- 
mernto da cidade, no início do século 
— um conjunto de casebres que fun- 
clonou até 1916 no Vale do Anhanga- 
baú, onde a falta de higlene "afugen- 
tava o europeu suscetível”, segundo 
relatos da época — o Mercado Novo 
acabou vencido pela avidez do eres 
cimento urbano. 
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DANOS E 
RESTAURAÇÃO 

As obras do novo centro de abas- 
tecimento, que flcearia conhecido co: 
mo "Mercado da Cantareira”, ou 
"Mercado Central", foram inlclades 
em 1824 Três anus depois o edifício 
de estilo neociássico, profetado pelo 
escritório de Ramos de Azevedo — 
autor dos projetos do Teatro Munici 
pal e do Palácio des Indústrias —-, 
com 139600 m' de área construida 
sobre um terreno de 22 146,86 me 
tros estave concluído Antes de ser 
insugurado, o prédio fol requisitado 
para servir de palo) às tropas que 
defendiam São Paulo na Revolução 
Constitucionalista, abrigando muni 
ção, amas e alimentação Termina- 
da a revolução, o Importante edifício 
estava danificado e fol restaurado. 

Em 25 de Janeiro de 1933, quando 
ele entrou oficlalmente em operação, 
dos 50 interessados em transferir-se 
para o novo mercado, apenas “dois 
ou três" o ocuparam efetivamente, 
na manhã seguinte. A falta de trans- 
portes até a região (ol suflclentemen- 
te forte para tornar pouco atraente o 
grande edifício destinado a abaste- 
cer à cidade, que Já estava com uTIT| 
milhão de habitantes. As facilidades 
de arrendamento e aluguel dos bo- 
xes, adotadas para combater esse 
deslnteresse, deram resultados dols 
anos mails tarde Gels anos depois, 
Prefeitura criava as primeiras linhas 
de bonde passando pelo local Pe 
nha— General Carneiro; Tamanda- 
ré—-Estação da Luz; e DICSSAL— 
General Carneiro. 

E foi implantada uma ioedade, 
nessa época o bonde Cara-de-pau, 
que transportava apenas comercien- 
tes e suas mercadorias, não atenden- 

do &os demais usuários. Este foi um 
grande incentivo para & consolida 
ção do novo centro de abastecimen- 
to. Na década seguinte foi aberta 
nova linha importante, ligando o 
Mercado à Casa Verde. Outras se 
sucederam, até a transformação do 
Parque D. Pedro Il em terminal de 
ônibus, bem mais recente Essas me- 
didas foram, aos poucos, mudando 
as características do cliente comum 
do Mercado Central Se no início 
eram baslcamente feirantes e donos 
de armazéns, aos poucos se foram 
mesclando moradores do centro e 
das regiões ligadas à ele por trans 
porte. como as das zonas Norte e 

É uma clientela tratada persona: 
lizadamente, e disso se orgulha mui- 
to Lelli Carll, há seis anos adminis 
trador do mercado: “Os fregueses 
podem experimentar qualquer pro 
duto nosso, antes de se decidir desde 
Írutas até queijos ou conservas im- 
portados. Ao contrário dos super- 
mercados, não temos embalagens [e- 
Cchadas. Nosso cliente sabe o que 
compra. 

|   

Além dos e hoxes de 
Írutas, verduras e legumes, Aves € 
OVOS, açoLigUAS, Pelxaria e casas de 
visceras, o Mercado Central tem, aln 
da, laticínios, tabacaria, flores e pas- 
sarinhos, massas, lanchonetes e café 
moldo, que 6 tornam um dos mais 
bem sortidos do mundo, totalizando 
mais de 300 produtos em disponiblil- 
dade i 

Além de empregar ARO carrega 
dores contratados como autônomos 
é pessoalmente vigiador pelo adrmi 
nistrador que os pune sernpre que se 
envolvem em desdordem -- com pe 
nas que vão de advertência ao elas 
tamento e cassação da licença —, o 
Mercado tem ainda cerca de mil fon 
cionários para serviços gerais, buro- 
cráticos e de vigilância 

TOLERÂNCIA 
EA E PROTEÇÃO 

Ao contrário do que acontecia há 
poucos anos, n& nova administração 
os "Catadores" são tretados com Lo: 
lerância e até protegidos contra ar 
ruaceiros e marreteiros Diarlamen: 
te, cerca de 60 pessoas — moradores 
na zona Leste, na quase totalidade, 
dividem-se em dois turnos — das 4 às 

cididis didi dla dam JO) isto fd da EPA. e 

recolhendo todo o material jogado 
no “caminhão de collieita' pelos co 
merciantes, e dos quais aproveitam 
em boas condições cerca de 30% de 
tudo o que é considerado impróprio 
pura o comércio 

Leilis Carl! refere-se 8 eles fam! 
liarmente. “Eu o8 defendo, socorro e 
protejo. Com à inflação que está ai 
entendo que lhes devo dar epolo É 
melhor estarem aqui do que rouban 
do ou se prostituindo em outros lo 
cais". Ele fala, ainda com entustias 
mao, da diminuição dos roubos e de 
sentendimentos alé algum tempo 
frequentes, “porque quando o movi 
mento cal, os carregadores apelam 
para a bebida, e se descontrolam” E, 
entusiasmado com seu trabalho, exl- 
be um diário no qual anota, desde 
que assumiu à administração, tocas 
as ocorrências importantes que pre 
senciou: brigas, reformas, enchentes 

Aliás, esse é um assunto que pou- 
cos gostam de tratar Leilis e 65 co 
merciantes não se esqueceram da 
quela de 19686, 
uma pilha de oito mmetros de prudu- 
tos estragados que deixaram mi 

lhões de prejuizos" Ele prefere faler 
de coisas Interessantes. e exibe “um 
documento que ninguém possul”": 
uma planta original do edifício, que 
mostra os beios jardins ocupados 
huje por pátios de descaregs e estacio 
namento, e que no rodapé direito 
tem algumas enotações Iniportantes. 
de Informações obtidas por ele, atra- 
vês de pesquisas. Uma deias diz que 
o terreno, de 22.146,88 inetros, foi 
doado por Martin Afonso de Souza à 
gente de Sho Paulo, “benefício que 
foi confirmado por Carta de Sesma- 
ria, de d. Rodrigo César de Menezes, 
em 25 de março de 1924", ' 
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Da Reportagem Local 

Este pode ser o último final de ano 
ra conhecer o Mercado Central de 
o Paulo dentro de suas caracteris- 

ticas originais, deterioradas pelo 
tempo. Sem ainda ter consultado o 
Conselho de Defesa do Patrimônio 
Histórico, Arqueológico, Artístico € 
Turístico da Estado de São Paulo 
(Condephaat), a Prefeitura planeja a 
restauração do edifício. Acreditando 
que não sofrerá resistências do órgão 
estadual, a quem compete autorizar 
ualquer reforma na construção, a 

retaria Municipal do Abasteci- 
mento, que administra o mercado, Já 
está licitando as obras para 1988. 

“ Embora o mercado não seja um 
patrimônio tombado, fica situado a 
300 metros do Palácio das Indústrias 
(no parque Dom Pedro 2º, centro da 
cidade), um imóvel protegido pelo 
Estado. Por estar na área de outra 
construção tombada, não pode sofrer 
intervenções sem o consentimento do 
Condephaat. Nos planos da Prefeitu- 
ra estão a alteração e a introdução de 
novos equipamentos, que no final 
pretendem transformar o velho mer- 
cado em uma espécie de shopping 
center com o charme do passado. 

Projetado pelo escritório do arqui- 
teto Ramos de Azevedo durante a 
década de 20 e inaugurado em 1933, o 
edifício é um.marco do estilo arquite- 
tônico eclético da economia cafeeira. 
Entre as inovações que poderá rece- 
ber, as mais imediatas serão grades 
com quase dois metros de altura, que 
Cercarão suas áreas proximas. Mas o 
mercado não muda só na forma. 
Também o conteúdo está na mira dos 

A reformadores. O comércio semi-ala- 
cadista deve ser transferido para 
outros pontos de armazenamento da 
Prefeitura a partir de março, restan- 
do no local apenas as bancas que 
vendem produtos no varejo. 

Restauração dos vitrais 

Seguindo a politica de tentar asso- 
clar-se com a iniciativa privada para 
empreender melhorias públicas, a 
Prefeitura espera contar com Cz$ 800 
milhões vindos dos próprios comerci1- 
antes que overam no mercado. Por 
enquanto, há apenas a previsão de   que ela mesma deverá gastar Cz$ 200 
milhões no projeto. As maiores des- 

previstas serão para evitar as 
goteiras do telhado que cobre os 
Cerca de 14 mil metros quadrados de 
área construída. Ainda na cobertura, 
será implantada iluminação especial 
nara ae dese abhbúboilac da canstri- 

ã e 
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Fa [o erendo Cinual de São Paulo, que deverá passar por reforinma internas e externas a partir de pedi mo ano, 
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O mercado, proximo so pq. D. Pedro 

trabalho, pelo critério da notória 
especialização. Desta vez —a quarta 
desde a abertura do mercado—, à 
Prefeitura espera que a restauração 
seja mais durável, pois os vilrais 
serão protegidos por telas metálicas. 

As grades externas começam a ser 
colocadas já no inicio do ano. Com 
elas, pretende-se ampliar o espaço 
fachada nara estacionamento. 1a que 

ES o e ilas DS + e” = 

após autorização do Conidae: 

do Mercado Central após final do ano 
E í V 
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| que circulan pelo mercado são 
insuficientes diante do movimento 
causado pelas quase 20 mil pessoas 
que frequentam o local a cada dia. 

Fregueses conhecidos 

Desde sua inauguração, o mercado 
atrai apreciadores de iguarias. Os 
grandes restaurantes da cidade têm 
em comum o fato de se servirem de 
suas Surprêsas. Nozes européias e 
norte-americanas, avelás argentinas, 
passas chilenas e li cias que vieram 
da China para serem plantadas no 
interior do Estado são as atrações 
especiais oferecidas nesta época de 
festas obrigatórias. Mas há também 
os artigos encontrados o ano todo, 
escondidos entre as bancas de ali- 
mentos, que se especializaram no 
paladar do freguês. 

Peixes para o sushi, temperos 
orientais ou azeitonas e azeites espa- 
nhois são oferecidos em um burburi- 
nho de feira livre. O comerciante de 
fumos Rizzieni João Bruno, 73, que se 
estabeleceu no mercado Já no seu 
primeiro ano de funcionamento per- 
sonalizado. afirma ser este o segredo 
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A parie interna do ierésda. na que) Ravera venda à varejo, em lugar do comércio semi-utaendiaaa atual 

Brasil todo", o prefeito de Curitil 
(PR), Roberto Requião, e alicina q 
alguns deles o acompanham des 
ue adquiriu à búánca, E sta fidejida 
e meio século, para ele, e prova 

duas coisas: o Íuimno à corda f 
menos mal que o industrializado e 
concorrência dos supermercados" 
irá acabar com os negocios 
Mercado Central. Nisto Lambe 
acredita Mário Haga, 64, que silen 
osamente repete tidos 605 dias 
movimentos quase rituais com o 
cuida de sua banca de secos 
molhados há 54 anos, 
Em vespera de mudanças, 

antiros comerciantes lembram 

tempos tambem agitados, ovar 

periodicamente o local era inunda 

pelo rio Tamanduatei, Problema 

resolvido com a retiticação do dei 

em 154. Uulros vao mais 

recordam que em 1422, 

inauguração, aquele era 

  

   

     eta 
especladiaa: 

La. São eles que desvenda? 

de o mercado ancao,
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| GUICHÊ 
ERES 

INTERESSADO: 

ASSUNTO 

  

SILVIA BEATRIZ SANTANA AMORIM 

Estudo de tombamento do Edificio do Mercado Muni 

cipal e duas outras construçoesssito à Rua da Can 

tareira nº 316/3950 =» Capital, 

  

Ao arquiteto MH 

para manifestação, acena SE 

S.T.C.R. 23. ok. SR 

  

IA
L 

D
O
 
E
S
T
A
D
O
 

— 
M
o
d
e
l
o
 

Of
ic
ia
l 

17
       

 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie  

   

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

  

    

     GUICHÊ 

DFolha de Informação 

: Rubricada sob 3 - 

  

  

INTERESSADO: SILVIA BEATRIZ SANTANA AMORIM 

ASSUNTO : Estudo de tombamento do edificio do Mercado Municipal e duas 

outras construções sito à Rua da Cantareira nº 316/3900 - Ca- 

pital. 

Senhora Diretora Tecnica 

Trata-se o presente guichêe, de uma solicitação para abertura de estudos pa- 

ra tombamento do edificio sede do Mercado Municipal de São Paulo, projeto 

do arquiteto Ramos de Azevedo. 

O material em anexo, constituido pela interessada Silvia Beatriz Santanàá A- 

morim, estagiária de arquitetura neste CONDEPHAAT, configura-se satisfatório 

para um exame do Egregio Colegiado. Soma-se a isso o fato de que nossa posi 
ee. 

fon tamo ao 

- o É . F ” . * 

ção e favoravel a um aprofundamento dos estudos do edificio, com o objetivo 

de caracterizar a sua tipologia, em relaçao aos padroes similares presentes 

PV e é ” ã à a 

na sua epoca de construçao, assim como podera nos propiciar relacionar O 

mesmo com à extensa obra do arquiteto, algumas delas ja reconhecidas de va- 

lor cultural e tombadas por este CONDEPHAAT. 

Vale destacar ainda a possibilidade de inserir dentro do panorama historico 

. . = . . ff . 

da cidade à importancia que tal edificio sustentou nos anos e situar no es- 

paço do desenvolvimento da cidade os agentes que interferiram e possibilita 

E ” rf e 

ram ao aparecimento do edificio dessa natureza. 

STCR, 20 de junho de 1988. 
    

     Aráquiteto 

  

E
   Sms DO ESTADO — Modelo Oficial 17 E 
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Senhor Presidente 

Ão ratificar o parecer do arquiteto 

Flávio L.M.B. Morães, a folha 31, favorável ao aprofun 

damento dos estudos sobre o Edifício, cabem duas obser à: 

Vvações que se somam e reforçam à sua argumentação: 

l= DO Mercado da Cidade, quando ganha 

singularidade , ultrapassa a sua função extrita de equi 

pamento urbano e ganha um valor simbólico de tal enver 

gadura que passa a caracterizar-se como elemento arque 

típico da cidade, 

É o caso do nosso, de são Paulo, que 

acabou dando home à região em que se implanta, (Zona do 

Mercado), numa evidência de extrapolação da sua "função 

dxEginaL: o que por si so justificaria o aprofundamen 

to do estudo, 

2 — É de se louvar o fato de uma ss 

tagiária deste Condephaat ter a dupla clareza de,primei 

ro perceber a importância do edificio para a cidade, e, 

com esta sensibilidade, dar consequência maior às pes = 

quizas que vinha realizando. ho tomar a iniciativa de 

solicitar a abertura de processo de tombamento, a esta 

giâária de arquitetura Silvia Beatriz, inicia precocemen 
. . Pe ás. . “ * “ 

te à sua contribuição profissional a Cidade, 
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ss - [| a eo EO: 

ASS.: Estudo de tombamento do edifício do mercado Municipal e du- 

    

INT.: SILVIA BEATRIZ SANTANA AMORIM 

as outras construçoes sito à Rua da Cantareira, nºs. 31i6/ 

390- Capital. 

SÍNTESE DE DECISÃO DO EGRÉGIO COLEGIADO 
! 

SESSÃO ORDINARIA DE 29 DE AGOSTO DE 1988 

ATA Nº 805 
  

O Egrégio Colegiado aprovou por unanimidade o parecer do Conselhei 

ro Edmilson Tinoco Junior favorável à abertura do processo de estu 

do de tombamento dao Edifício do Mercado Municipal e das duas cons- 

truçõoes sito a Rua da Cantareira nºs. 316 e 390, nesta Capital. 

1. À SA para autuar; 

2. Ao GP para oficiar; 

-— às autoridades competentes, 

- a proponente, 

- ao proprietário. 

3. Ao STCR para prosseguir os estudos. 

GP/CONDEPHAAT, 30 de agosto de 1988. 

oh MELLO BASTOS 

Presidente 

LCA/ Sis    
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Ofício GP-1129/88 

Processo 26.399/88 : 

| : Sao Paulo, 30 de agosto de 1988. 

Senhor Prefeito. 

Vimos através deste notificar a Vossa 

Excelência aque o Egrégio Colegiado do Conselho de Defesa do  Pa- 

4) trimônio Eistórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Esta- 

do - CONDEPEAAT, em sua sessao ordinária de 29/08/88, Ata n9805, 

deliberou aprovar por unanimidade a abertura do processo de estu 

do de tombamento do edifício do Mercado Municipal e das duas 

construções situadas a Rua da Cantareira nos. 316 e 390, nesta 

Canltal. 

  
  

Cumpre-nos também informar que o refe- 

rido bem cULturãl tem assegurada a sua preservação, conforme re- 

za o artigo 142, parágrafo único, e 146 do Decreto Estadual ne 

- 13:426, de 16/03/79. O eventual infrator do mencionado disposi- 

tivo incorrerá nas sanções previstas no artigo 166 do Código Pe- 

nal Brasileiro. Como consequência, aualauer intervenção em ter- 

eo mos de modificação, reforma ou destruição deverá ser precedida ' 

de autorização do CONDEPHAAT a fim de evitar eventual descaracte 

rização. 

á . . Valemo-nos. da oportunidade para apre-- 

sentar nossos protestos da mais alta estima e consideração. 

o PAUL N MELLO BASTOS + 

Presidente 

Excelentíssimo Senhor 

Doutor JANIO DA SILVA QUADROS 

DD. Prefeito Municipal de São Paulo  
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Ofício GP-1127/88 

Processo 26.399/88 

Sao Paulo, 30 de agosto de 1988. 

Senhor Diretor 

Lo — Vimos através deste dar ciência à Vossa 

Senhoria, ouêe o Eorêgdio Colegiado do Conselho de Defesa do Patrimo 

nio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado = 

CONDEPEAAT, em sua sessão ordinária de 39/08/88, Ata no 805, deli- 

berou aprovar por unanimidade a abertura do processo de estudo de 

"tombamento do edificio do Mercado Municipal e das duas construções 

sito à Rua da Cantareira nºs. 316 e 390, nesta Capital. 

a Cumpre-nos também informar aue o rereri 

do bem cultural tem assegurada à sua preservação, conforme reza O 

artigo 142, parágrafo único, e 146. do Decreto Estadual ne 13.426 , 

de 16/03/79. O eventual infrator do mencionado dispositivo incor- 

rerá nas sanções previstas no artigo 166 do Código Penal Brasilei- 

ro. Como consequência, aualouer intervenção em termos de modifica 

ção, reforma ou destruição, déverá ser precedida de autorização do 

CONDEPHAAT a fim de evitar eventual descaracterizaçaão. 

Valemo-nos da oportunidade para apresen 

tar nossos protestos de estima e consideração. 

Mb 
PAUL DE MELLO BASTOS 

— Presidente | 

t 

NReenbidr Ilmo. Senhor o 

Doutor CESAR DE ARRUDA CASTANEO 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT 
  

  

Ofício GP - 1130/88 

P.CONDEPHAAT- 26.339/88 

São Paulo, 30 de agosto de 1988. 
=   

Senhor Delegado 

Í 

' 
=
.
 

s
s
.
 
S
o
o
 
é
s
 
E
 

o | IEA | SEA : — Vimos atraves deste dar ciência à 

é Vossa Senhoria, que o Egrégio Colegiado do Conselho de Defesa do Pa- 

trimonio Historico, Arqueologico, Artístico e Turístico do Estado - 

CONDEPHAAT, em sessão ordinária de 29/08/88, Ata nº 805, deliberou - 

os aprovar por unanimidade a abertura do processo de estudo de tombamen- 

to. do edifício do mercado Municipal e das duas construções situadas É 

Rua da Cantareira nºs. 316 e 390, nesta Capital. 

Cumpre-nos também informar que (« 

“rêfêrido bem cultural tem assegurada a sua preservação, conforme reze: 

o artigo 142, parágrafo único, e 146 do Decreto Estadual nº 13.426 

; de 16/03/79. O eventual infrator do mencionado dispositivo incorrera! 

e. “nas sanções previstas no artigo 166 do Código penal Brasileiro. Com: 

! e. I& consequência, qualquer intervenção em termos de modificação, reforma- 

ou destruição deverá ser precedida de. autorização do CONDEPHAAT a fir 

É de: de evitar eventual descaracterização. : Fo 

! o " : es . Valemo-nos da oportunidade par, 

apresentar r nossos pTeuraros de estima e | eonsidenação. 
« 

FPS 

= 2. —»—" Ps 

PAUL x NM As: 

Presidente 

  | — Ilmo Senhor   fia Diatrita Palieic!|
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CONDEPHAAT 
  

Ofício GP - 1128/88 

| P.CONDEPHAAT- 26.339/88 

  : a ee * | Sao Paulo, 30 de agosto de 1988. 

Senhora Proponente 

Vimos através deste dar ciência à 

Vossa Senhoria, que o Egrégio Colegiado do Conselho de Defesa do Pa-r 

trimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado 

CONDEPHAAT, em sessão ordinária de.29/08/88, Ata nº 805, deliberou 

aprovar por unanimidade a abertura do processo de estudo de tombamen 

to do edifício do Mercado Municipal e das duas construções situadas' 

— à Ruanda Cantareira nºs. 316 e 390, nesta Cidade. 

| Valemo-nos da oportunidade para 

apresentar nossos protestos de estima e consideração. 

-- 

ANTI 
PAUL Nm, BASTOS 

kb NA Presidente 

C
m
 

o 
- 

* 

. Ilma senhora 

Arqtº. SILVIA BEATRIZ SANT'ANA AMORIM 

st 
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ASS: Estudo de tombamento do edifício do Mercado Municipal e 

duas outras construções sito à Rua: da Cantareira, Nºs. 

316/390 - Capital, 
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MINISTÉRIO PÚBLICO DO ESTADO DE SÃO PAULO 
PROCURADORIA GERA" DE JUSTIÇA 

  

Sao Paulo, 02 de setembro de 1988. - 

Of. nº 631/88 - PGJ/CMA 
Pt. nº 320/88 

SENHOR PRESIDENTE: 

q: 

Visando instruir o protocolado em epilgra 

fe e com fundamento na Lei nº 7347/85, tenho a honra de 

me dirigir a Vossa Senhoria, tendo em vista o equivoco de 

dados constante do oficio nº 6U7/58 - PGJ/CMA, de 19/08/88, 

para solicitar o envio de informaçoes sobre eventual auto 

rização desse r. órgão, para as obras de reforma do MERCADO 

MUNICIPAL, a serem efetuadas pela Municipalidade de São 

Paulo. | 
  

| Solicito, outrossim, informações sobre 

eventual abertura de processo de tombamento do referido 

mercado, enviando-se, se o caso, copias do respectivo pro 

cesso administrativo. | , 

4111 Aproveito a oportunidade para renovar a 

Vossa Senhoria os meus protestos de real estima e distin- 

ta consideração. 

ANA LUCIA MOREIRA BORGES COSTA ALVES LIMA 

Promotora de Justiça 

Curadora do Meio Ambiente da Capital 

Ilustrissimo Senhor 

Dr. PAULO DE MELLO BASTOS 

DD. Presidente do CONDEPHAAT  
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

  

  

  

CONDEPHAAT 
  

Ofício GP-1149/88 

São Paulo, 02 de setembro de 1988. 

Senhora Curadora 

cia, encaminhamos para as doutas providências | dessa Curadoria 

Em atenção à solicitação de Vossa Excélên- 

, 

Es | copias xerografadas dos documentos relativos ao Mercado Munici- 

o pal, situado à Rua da Cantareira, nesta Cidade, a saber: 

Anexo 1 - Ata nº 778: Ú 

Anexo 2 - Síntese de Decisão: 

Anexo 3 - Ofício GP-288/88; | 

Anexo 4! - Parecer do STCR - Arquite Flávio Luiz Marcondes B,. de. 

Moraes, favorável à abertura do processo de estudo de 

tombamento do referido Mercado: 

Anexo 5 - Parecer do Conselheiro-Relator, Arquit? Edmilson Tino 

o | co Júnior, também favoravel ao citado estudo; 

Anexo 6 - Síntese de Decisão de 29/08/88; 

Anexo 7 .- Notificações às autoridades competentes. 
! l e = 

Valemo-nos da oportunidade para renovar à 

Vossa Excelência nossos Teria, | de estima e consideração. 

Exma. Sra. 

Dra. ANA LÚCIA MOREIRA BORGES COSTA ALVES LIMA 

DD. Curadora do Meio Ambiente da Capital 

Em Mãos 

% 

e ss PAULO DE MELLO BASTOS 

Presidente 
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JUDITH MONARI 
Diretora Teécnioa 

CONDEPHAAT 
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ST 
Prefeitura do Municipio de São Paulo 
Secretaria Municipal de Abastecimento - SeMab 

  

DEPARTAMENTO DE APOIO E DESENVOLVIMENTO - SEMAB-AD 

— Sao Paulo, 05 de Marco de 1989 

Ofício nº 013/AD-DA/89 

MLGS /ramn ' 

Senhor Presidente, 

Tendo assumido recentemente a Diretoria de SEMAB-AD, na qual recai a respon- 

sabilidade pela conservação e manutenção dos edifícios ocupados por Mercados 
Mmicipais, e em vistoria ao Mercado Municipal Central, tivemos a oportunida 

de de constatar problemas graves nas colunas de sustençaão da cobertura prin- 

E cipal em virtude da obstrução dos condutores de águas pluviais, os quais são 

embutidos nas referidas colunas. 

Assim sendo, solicitamos a Vossa Excelência, apoio e orientação da Secretari 
a de Estado da Cultura — CONDEPHAAT, através do seu Departamento de Patrimo- 
nio Histórico, D.P.H., no sentido de tomarmos as providências necessárias. 

Valemo-nos da oportunidade para apresentar nossos protestos de estima e con- 

sideraçaão. 

  

MARIO LUCIO GOÚLART SIQUEIRA 
ENSGENHEIO 

s Diretor de Departamento 
| SEMAB - AD 

Excelentissimo Sr. 

Profº AUGUSTO H. VAIRO TITARELLI 

D.D. Presidente da CONDEPHAAT 

Sao Paulo - &S.P, 
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| | 
OFÍCIO 013/AD-DA "89 

| 

| 
INT.: DEPARTAMENTO DE APOIO E DESENVOLVIMENTO - SEMAB-AD | 

SECRETARIA MUNICIPAL DE ABASTECIMENTO | 

ASS.: Solicita apoio e orientação referente a problemas gra | 

ves nas colunas de sustentação da cobertura do Merca- = 

do Municipal Central | 

| 

l. À SA para juntar ao respectivo processo. | 

2. AO STCR para entrar em contato com o interes- | 

sado, para atender a solicitação pleiteada. | 

| 
GP/CONDEPHAAT, 11 de abril de 1989. | 

CC Ab TA o | | 

AUGUST [ ERTO VAIRO TITARELLI | 

/ds AfIce-Presidente em exercicio | 

Pa | 
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. CONDEPHAAT         
| 

INT: SILVIA BATRIZ SANTANA AMORIM | 

ASS: Estudo de tombamento do edifício do Mercado Municipal e duas | 

outras construçoes sito a Rua: da Cantareira, nºs. 316/390 | 

| Capital. | 
| 

| 

Ao arquiteto cela ae | 
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PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO 

GABINETE DO PREFEITO 

  

EXCELENTÍSSIMO SENHOR PRESIDENTE DO CONSELHO DE DEFESA DO PATRI- 

MÔNIO HISTÓRICO, ARQUEOLÓGICO, ARTÍSTICO E 'TURÍSTICO DO ES 

2 

  

     

   
   

     

  

r tendo 

nº 26399/ 

o edifício 

A Municipalidade de São Paul 

sido notificada por meio do Oficio GP-1129/88 (proces 

88) da abertura do processo de estudo de tombamento 

do Mercado Municipal e das construções situadas na Rua da Canta 

reira nºs. 316 e 390, vem com base no artigo 193,/"caput", do De 

creto Estadual nº 13426, de 16 de março de 1979, apresentar sua 
E— 

impugnação ao aludido tombamento, pelas razões|de fato e direito 
PS 

que, à seguir, passa a expor: 

LE Conforme noticiado , pretende esse Co | 

1h lendo órgão tombar os próprios municipais acima especificados, 

para fins de subometê-los ao natural regime jurídico de proteção 

e preservação decorrente desta particular espécie de ato adminis 

trativo. 

2 - "Data maxima venia", não pode esta Mu 

nicipalidade aquiescer com tal. pretensão visto que afronta dispo 

sitivo constitucional que resguarda, de forma plena, a autonomia 

e soberania dos Municípios (art.15, da Constituição Federal). Com efeito a ad 

ministração dos bens públicos municipais e, por conseguinte, a natural — pre 

servação de seu valor histórico é medida que compete, exclusiva- 
——«— «c<ºaâug———— see A ——n—. 

mente, ao Chefe do Executivo Municipal, que não pode em nenhuma 
————-——A—— 

perspectiva ser tolhida ou usurpada por decisões administrativas 

de outros entes que integram a Federação. “ 
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PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO 
GABINETE DO PREFEITO 

De plano, pois, se deve ter por re 
  

jeitada a pretensão que ensejou à instauração do presente pro 
gen — TRAS: 

Ea 

cedimento. 

3 —- Não bastasse a questão de Direito 

Supra invocada, outras razões existem in casu àa tornar desça 

bido o pretendido ato de tombamento. 

Com efeito, visando já a preserva- 

ção histórica dos próprios municipais em apreço, a Egrégia Câ 

mara Municipal de São Paulo fez a aprovar em 02 de dezembro 

de 1975 a Lei nº 8328, que os enquadrou na zona especial 72 8.200. 

Como de inteiro conhecimento desse Colendo órgão, nos termos 

da legislação em vigor no Município de São Paulo, os imóveis 

enquadrados em tal faixa de zoneamento, sejam públicos ou pri 

vados, sujeltam-se a particular proteção juridica, absolutamen 

te capaz de impedir "per se" atos atentatórios, ou modificati 

vos, da sua estrutura fisico-territorial. 

Assim sendo, inexiste motivo para 
  

o ato de tombamento, posto que a sua natural eficácia já se 

encontra plenamente garantida por normas municipais editadas 

em plena consonância com o artigo 180, da Constituição Fede- 

ral. 

4 -—- Por fim, cumpre ponderar cue causa 
—— —— ——— 

surpresa a esta Municipalidade o fato de que sempre que qual 
—— 

quer ação municipal de preservação se faz anunciar de públi- 
  

co, esse Colendo órgão acaba por tomar medidas restritivas,ob 

jetivando, ao que tudo indica, dificultar ou mesmo inviabili 
  a, 

zar tais iniciativas. 
— 

——. ” 

O Municipio de São Paulo, como já 

foi dito, é autônomo e não necessita ser tutelado na defesa 

de seus peculiares interesses. 

e.) 
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PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO 
GABINETE DO PREFEITO 

  

Isto posto, é a presente para postular 

à Vossa Excelência, na forma do previsto na legislação esta 

dual em vigor, seja acolhida a impugnação que ora se oferta, 

para fim de ser declarado extinto o procedimento que tem ob 

jetivo o tombamento dos imóveis municipais "sub examine" 

Termos em que espera oportuno acolhi- 

à mento. 

Ex É A 

São Paulo,! 7 de setembro de 1.988. 

ANDI ” 

JANIO QUADROS 

Prefeito 

lo DX Era po cumulo de 
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SEGCREIARIA DE ESTADO DA GCULIURA 

  

  
Folha de informação rubricada sob n.º 

doP.a..CONDEPHAAT....... n.º288399.../...88 (a) 
  

Interessado STI VIA BEATRIZ SANTANA AMORIM 

Assunto Estudo de tombamento do edifício do Mercado Municipal 

e duas outras construçoes sito à Rua: da Cantareira, 

nºs. 316/390 - Capital. 

Ão arquiteto 

para manifestação 
Mo Ç— 2 O E o Se A rr o cr STR TTIITIOAY 

Casta 
Gil anna o Cndlho far 
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P. CONDEPHAAT 1 26.399 88 

INT:. SILVIA BEATRIZ SANTANA AMORIM 

ASS.: Estudo de tombamento do edifício do Mercado Municipal e duas 

outras construções sito à Rua da Cantareira, nos. 316/390 - 

Capital. 

Ao Dr. Evaristo Silveira Junior para ela- 

borar minuta de oficio a ser encaminhado, 

à nova administração da municipalidade de 

Sao Paulo, indagando sobre a conveniência 

ou não de manutenção da impugnação apre - 

sentada pelo então Prefeito Dr. Jânio da 

Silva Quadros. 

GP/CONDEPHAAT, 24 de novembro de 1989. 

EDGARD"DE ASS CARVALHO 

Presidente 
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1 26. 399 | 88 
RARA SEC SOS es NOTES 

  

ESSAS 
  

  

Interessado: SILVIA BEATRIZ SANTANA AMORIM | 

Assunto : Estudo de tombamento do Edifício do mercado munici= 

pal e duas outras construções sito à Rua da Canta - | 

reira, nes 316/3900 -CAPITAL, 

Senhor Presidente 

Permito-me considerar, para a apreciação de Vos- | 

sa Senhoria,que falta ser cumprido, nos autos, o despacho de fls. 

48, à cujos termos me reporto. 

Então sim, após o pronunciamento do E,Colegiado | 

sobre o pedido de reconsideração formulado pelo Senhor Jânio Qua | 

dros, entao Prefeito, a fls. 45/47 e o curto parecer que exarei | 

a fls. 47 v, poderíamos responder à nova Administração da Prefei 

tura da Capital, como resposta à impugnação oferecida na gestão | 

anterior. | 

É o que tenho a sugerir. 

CONDEPHAAT, 05 de dezembro de 1989. 

a 

EVARISTO SI IRA JONIOR 

Assistente de Planfjamento e Controle I 

"ESJI/rcl. 
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INT.: SILVIA BEATRIZ SANTANA AMORIM ! 

ASS.: Estudo de tombamento do edifício do Mercado Municipal e duas 

outras construções sito à Rua da Cantareira nos. 316/3900 - = 

Capital. 

  

SÍNTESE DE DECISÃO DO EGRÉGIO COLEGIADO 

SESSÃO ORDINÁRIA DE 07 DE MAIO DE 1990. 

ATA Nº 872 

  

  

  

  

| O Colegiado deliberou por unanimidade, aprovar a proposta do Dr. 

  

: Evaristo Silveira Junior, constante à fls. 47v. e 50 dos presen- 

tes autos. 

: l. Ao Dr. Evaristo Silveira Junior para elaborar 

ofício à nova administração da Prefeitura Mu- 

nicipal de São Paulo; 

2. Ao STCR para prosseguir com os estudos.   

    
           

e. | GP/CONDEPHAAT, 10 de abril de 1990. 

EDGARD D 

| Presidente 

: : 
' 5 
| 3 
é J | É 

LCA/ahm. CavÃnA à | Es > 8 
ATEN Al ” PANA P2UL - 
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S do 

SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA - CONDEPHAAT Z 

Ofício GP-0454/90 
P.CONDEPHAAT-26 .399/88 

São Paulo, 16 de maio de 1990. 

Senhora Prefeita 

Reportando-nos à impugnação enviada pelo 

então Prefeito do Município de São Paulo, Senhor Jânio da Silva 

Quadros, ao estudo de tombamento do Mercado Municipal, à rua da 

Cantareira, nº 316/390, Capital, cujo processo interno recebeu o 

no 26.399/88, temos a ponderar a Vossa Excelência, no que se re- 

fere à peça contestatória em anexo, por cópia, a cujos termos nos 

reportamos, que, ao contrário do que alega, além de os tombamen- 

tos de próprios municipais serem compulsoórios (artigo 144 do De- 

creto Estadual no 13.426, de 16/3/1979), a impugnação, desprovi- 

da de procedência legal, no caso, portanto, so deveria, em prin- 

cípio, ser apresentada 15 (quinze) dias após a notificação do tom 

bamento, se coubesse, e não da abertura do respectivo estudo, co 

mo éê O caso, apenas "ad argumentandum". 

Sem embargo, contudo, e em consideração, 

levamos o assunto à apreciação de nosso Egrégio Colegiado na ses 

são ordinária de 7 do corrente mês de maio de 1990, que delibe- 

rou se ponderasse, como estamos fazendo, a Vossa Excelencia que 

o instituto jurídico do tombamento, ademais, quer na vigente Cons 

tituição do Estado de São Paulo, a exemplo da anterior, quer nas 

Constituições Federais que se sucederam no tempo, inclusive e 

principalmente a atual, de 5/10/88, estimula, nos artigos 216 e 

seguintes, fixando-a como pacífica, a concorrência solidária dos 

Poderes Públicos, das três esferas pois, visando a preservação de 

bens culturais, ao contrário do que alega o recurso com cópia a- 

nexa, pelo que nada impede o tombamento de tais bens nos niveis, 

cumulativamente, federal, estadual e municipal, dependendo da ex 

tensão do interesse e valor cultural que representem. 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA - CONDEPHAAT    
Ofício GP- 0454  /90 

P.CONDEPHAAT-26.399/88 

continuação 

Voltaremos à presença de Vossa Excelencia, 

como nos cumpre, acerca da evolução de nosso processo interno re- 

ferido anteriormente, quando da deliberação final de nosso Egrégio 

Colegiado. 

Na oportunidade, renovamos a Vossa Excelên 

cia, Senhora Prefeita, nossos protestos da mais alta estima e ele 

vado apreço. 

OC APL HE SA 
DGARD DE ASSIS CARVALHO 

Presidente   

      ismeeo 7 

À Sua Excelência, a Senhora 

DR? LUIZA ERUNDINA DE SOUZA 

M.D. Prefeita do Município de São Paulo 

Prefeitura do Município de São Paulo 

Parque do Ibirapuera 

Capital - São Paulo 

ESJ/rcl. 
12.00.00 .3.0.001 
IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO  
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JE PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO 

RA Av. da Liberdade, 113 - 2a. andar -s/25 
AL TIM 

RE EA Departamento Judicial - JUD. - 1 
São Paulo, 14 de Janeiro de 1909171 

Ofício no 00? /91-JUD.]1 

Prezado Senhor 

Na qualidade de procurador designado 

para acompanha o processo de tombamento do Mercado Municipal, edifica - 
  

ções da rua da Cantareira, 316/3200, em curso perante esse Conselho, vi- 

mos solicitar se digne de autorizar Oo fornecimento de xêérox das peças ' 

relevantes contidas no Processo 26.399/88, para instruir oO processo ad- 

ministrativo n. 43.001-850.88*04. 

Colocando-nos à disposição de Vossa' 

Senhoria para as diligências necessárias à obtenção dessas cópias, for- 

necemos o nosso telefone para contato, no Departamento Judicial da Pro- 

curadoria Geral do Município, JUD 1 - telefone 239.2402. 

Aproveitamos o énsejo para enviar *' 

    
nossos protestos de alta estima e conside ao.    

"x 

AT 

ALICE BARINI GUERRA 

Procurador Municipal - JUD 1 

Ao I1%º Senhor 

Prof. EDGARD DE ASSIS CARVALHO 

DD. Presidente do CONDEPHAAT 

r. Consolação 2333 - 89 andar. 

” 
"
 

i 1 Í | | ' 
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

  

      

OFÍCIO 

[| Ss 

  

    

  

INT.: PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO 

ASS.: Solicita copia do processo de nº 26.399/88. 

l. À SA para juntar ao respectivo 

É processo; 

2. Ao GP para providenciar as c0O 

pias xerox. 

GP/CONDEPHAAT, 21 de janeiro de 1991. 

O ..— CARVALHO 

Presidente 
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Poafeturma do 2 de São Janta 
SECRETARIA MUNICIPAL DE ABAST NAPRNIO —- SEMAB 

SUPERVISÃO GERAL DE OPERAÇÕES - MAB 
SUPERVISÃO DE MERCADOS E FRIGOR FICOS MUNICIPAIS — SEMAB.OP.4 

Sao Saulo, 21 de de 19º. 

056/SEMAB.OP.4-Adm/91 

março 

Senhor Presidente: 

Vimos através do presente, expor e solicitar o que segue: 

- É de nosso conhecimento que existe um processo em tramitação 

que trata do tombamento do Mercado Municipal Kinjo Yamato, si 

to à Rua da Cantareira, nº 377 - Pque. D. Pedro II; 

- O referido Próprio Municipal apresenta problemas, que para 

serem sanados, exige alguns reparos e reformas, com certa ur 

gencia. 

- Tendo em vista O total desconhecimento por parte desta Super 

visao do encaminhamento dado ao citado processo de tombamen 

to e o nosso desejo de estarmos procedendo melhoramentos no 

referido Mercado, encarecemos nos seja esclarecida a situa 

ção atual do processo bem como proceder para que as reformas 

pretendidas sejam levadas à efeito. 

À vista do acima exposto, solicitamos que a resposta às nossas 

indagações seja encaminhada ao endereço abaixo mencionado: 

- Supervisão de Mercados e Frigoríficos Municipais 

Rua da Cantareira, nº 390 - Pque. D. Pedro II 

Fone para contato: 227-5807 

      

    
Contando com o atendimento da solicitação ora levada ao conhe 

cimento de Vossa Senhoria, antecipadamente agradecemos. 

Atenciosamente, 

OLAVO ANGELO RI . MARTINS 

Administrador I Resp. p/ Sup. Merc. Frig. Mun. 

SEMAB . OP . 4 SEMAB . OP . 4 

Ilmo. Sr. 

protna nm seo 
Supervisao de Mercados e Frigoríficos Municipais 
  

N REMETENTE: 

Rua da Cantareira, 390 - Pque. D. Pedro II 
eseF............-.-.-.......-———.“sssc.c....................-....................s.s.=...:.:....... ENDEREÇO: 

    Z
 

mn 

cePlolilolala| São Paulo - Capital e“
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INT.: PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO 

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

  meme: nNúmero 

  

  

056       
SIRENE CARON 

ASS.: Ref. ao Mercado Municipal Kinjo Yamato à Rua Cantareira nº 

377 - Parque D. Pedro II. 

l. À SA para juntar ao respectivo processo; 

2. Ao STCR para manifestação. 

GP/CONDEPHAAT, 09 de abril de 1991. 

<sFo 
— 

EDGAÁD PÉ ASSIS CARVALHO 

Presidente 
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Ofício GP/0473/91 
P.Condephaat 26399/88 

São Paulo, 18 de Abril de 1991. 

Prezados Senhores 

Em atenção ao ofício 056/SEMAB.OP.4-Adm/91, 

de Vossas Senhorias, datado de 21 de março último, relacionado a 

reforma do imóvel sito à Rua da Cantareira, nº 377, Parque D. Pe 

dro II, Capital ( Mercado Municipal ), informamos que o imóvel em 

questão encontra-se em processo de estudo de tombamento, sob nº 

26.399/88, portanto, qualquer intervenção no mesmo deverá obter 

avaliação prévia deste CONDEPHAAT sob à forma de autorização da- 

da pelo Egrégio Colegiado. 

Ressaltamos, ainda, que para à referida 

reforma, deverá ser encaminhado a este Órgão a seguinte documen- 

tação: ! 

via do croqui de localização 

Vias do projeto completo 

vias do memorial descritivo 

Mo
 
O
 

OS 
| 

fotos do imóvel sendo 2 fotos da fachada e 2 fotos in- 

ternas do mesmo. 

Aguardando as providências cabíveis, su- 

bscrevemo-nos, 

atenciosamente. 

  

Ã . 

Supervisão de Mercados e Frigoríficos Municipais 

A/C Sr. Olavo Angelo Ribeiro ou 

Sr. Renato Silveira Martins 

Rua da Cantareira, 390 - Parque D.Pedro II 

SÃO PAULO - CAPITAL 

CEP - 01024   IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

  

  

      

  

PROC.CONDEPHA AT   
  

  
    

    

IHávio Luiz HW. Bueno de Alorees 
Oirator Tágnicoa do S:F2.O.R. o 
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

  

  

    
Processo | 26.399 | eg 1 | 
      

INT.: SILVIA BEATRIZ SANTANA AMORIM 

ASS.: Estudo de tombamento do edificio do Mercado Municipal e | 

duas outras construções sito à Rua da Cantareira nos 316 | 

e 390 - Capital. 

Ao Dr. Evaristo Silveira Júnior para 

oficiar o Departamento Judicial (Jud 

1) da Prefeitura Municipal de São 

Paulo, nos termos da solicitação con 

tida no ofício 2/91-JUD l, incorpo - 

radóc a fls. 55. 

CONDEPHAAT, 22 de julho de 1991. 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA” CONDEPHAAT 

Oficio GP/928/91. 

Sao Paulo, 23 de julho de 1991. 

Prezado Senhor Procurador 

Ref: Ofício no 002/91 JUD.l1 

Em cumprimento à requisição con- 

tida no oficio citado em epigrafe, anexamos ao presente, por 

copia "xerox", todas as peças,de inteiro teor, de nosso pro- 

cesso no 26399/88, referente ao estudo de tombamento do edi- 

ficio do Mercado Municipal, e duas outras construções, à rua 

da Cantareira, nº 316/390, nesta Capital. 

Continuando ao dispor de Vossa 

Senhoria, protestamos-lhe nossa alta es 

    

      MONARI 

retora Técnica 

Ilma Sra 

Dra Alice Barini Guerra de Oliveira 

M. D. Procurador Municipal Jud. 1 

Av. da Liberdade, no 113 - 20º andar, s/25 

Departamento Judicial . 1 

São Paulo - Capital 

A   12.00.00.3.0.001
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PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO | 
DEPTº JUDICIAL DA PROCURADORIA GERAL DO MUNICIPIO 
Av. Liberdade, 113 - 2º Andar - S.26 - Fone:239-2144/R.210 

” = 

É 

o r ha 
a k 

  

São Paulo,12 de agosto de 1992 

Ofício n.o 16/92/JUD. 1 

Prezado Senhor 

sa Na qualidade de procurador designado para a 

e companhar o processo de tombamento do Mercado Municipal (processo nº! 

26.399/88), que envolve edificaçoes da Rua da Cantareira, 316/320, so- 

licito esclarecimento sobre a atual situação do referido processo. 

Contando com o atendimento da solicitação o 

ra levada ao conhecimento de Vossa senhoria, antecipadamente agradece- 

mos. / / 

SS lt A 

ALICE BARINI GUERRA DE IRA 

E Procurador Municipal - JUD 1 

B/2// Here 

LUCIANA DA COSTA AGUIAR ALVES 

ESTAGIARIA DA PROCURADORIA MUNICIPAL 

6 * N it | T 

DR. MARCOS DUQUE GADELHO Horas: deS “ES 

D.D. PRESIDENTE DO CONDEPHAAT 

R. Consolação, 2333 - 8º andar. 

  MO-025 
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO : (A A 
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Ofício nº 16/92/JUD. 1 |. 
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    EEE E o se ESSE CAEES pec 

  

- 

INT.: PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO 

ASS.: Solicita esclarecimento sobre o processo nº 26.399/838, 

EE
SC

 
A
S
 

que envolve edificações da Rua da Cantareira, 316/320, 

CAPITAL. 

E
E
:
 

l. À SA para juntar ao respectivo processo. 

2. Ao STCR para manifestação, com trânsito direto 

para O Dr. Evaristo Silveira Junior, para oficiar. 

  
uu 

É 

% 

GP/CONDEPHÁAT, 13 de agosto de 1992 
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 
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DP PROC. CONDEPHAAT 26399 | 88 | sra. 

— INT:-STLVIA BEATRIZ SANTANA AMORIM 
ASS:-Estudo de tombamento do edificio do Mercado Mmn.e duas outras construções 

sito a Rua: da Cantareira, nºs. 316/390 - Capital 
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Folha de Informação 

Rubricada sob n.º 

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO DE 

  

Do Número Ano Rubrica 

Proc.CONDEPHAAT 26399 88 

INTERESSADO: Silvia Beatriz Santana Amorim 

ASSUNTO: Estudo de tombamento do edificio do Mercado Munici 

pal e duas outras construções sito à Rua da Cantarei 

ra, nos 316/390 - Capital. 

INFORMAÇÃO AJ-073/92 
  

— Senhor Diretor do STCR 
  

Em resposta ao despacho retro de V.Sa., de 

02 do corrente,parece-me deva O processo prosseguir em seus tra 

mites normais, reiterando-se o oficio de fls 59, na segunda par 

te. 

Quanto ao despacho que me foi exarado a fls. 

64, parece-me, pelo tempo decorrido com à paralização do processo, 

deva ser-lhe dado prosseguimento, como sugeri retro, quer com a 

ultimação de sua instrução ou, se tal já foi completado, com o en 

caminhamento ao E.Colegiado, do qual, com seu resultado,daremos a 

informação, então, à Prefeitura. 

São Paulo, O8 de setembro de 1992. 

ps LN 

EVARISTO SILVEIRA JUNIOR 

Ass. de Planej. e Controle I 
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

  

É E À é 

  

   

    

. bo: MUCHO 

  
  

PROC . CONDEPHAAT 
-= SOC tia e SAIO: 

INT |-SILVIA BEATRIZ SANTANA AMORIN 

ASS : -Estudo de tombamento do edificio do Mercado Mun. e duas outras construções 

  

  

sito à R:da Cantareira, nºs. 316/3900 - Capital 

  

  

  Pa Ut Ca CL eula Av 

ui da e de ca Le 63. 
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Folha de Informacão en, 

» Rubricada sob n.º 

s
e
 

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

    

  

  

  re: x SEE = Número EEE EM gitubrnica Sic o meo 

|" |" 
Proc .CONDEPHAAT If 26.399 188 il 

Es Ec penca ES om vom RSS or a E o eba: 6 ES Eos 
" ns ã ri rn tara = isso Sm : tr fo 

" INTERESSADO: SILVIA BEATRIZ SANTANA AMORIM : | 

| ASSUNTO: Estudo de tombamento do edificio do Mercado Munici 

  

  

É 

pal e duas outras construções sito à Rua da Canta- 

reira nos 316/3900 - Capital. 

  

INFORMAÇÃO AJ-102/92 | 

Senhor Presidente, | 

e l - Atendendo a pedido do STCR,esta Assessoria) 

Juridica providenciou minuta de oficio a ser dirigido a Procura 

dora Municipal, encarregada de acompanhar o processo de tombamento. 

do Mercado Municipal, que envolve duas edificações na Rua da Canta 

reira nºs 316/320. A | 

2 - De acordo com sugestao do mesmo STCR, no| 

oficio a ser assinado por essa Presidência foi esclarecido como 

evolui a tramitação de um processo de tombamento neste Órgão, com 

citação da respectiva legislação. 

3 - Finalizando, sugiro a volta destes autos. 

ao STCR pois, conforme sugestão da tecnica daquele Serviço às fls. 

67, O mesmo deve iniciar uma programação com vistas à instrução do 
  

o processo e possivel tombamento desses bens, pois "devidamente in 

formado dificilmente este imóvel deixará de ser tombado.Ele jã e 

patrimônio paulista e assim que for devidamente estudado terá seu   
valor reconhecido. | 

Sao Paulo, O4-de nov o de 1992. | 

2 Jr | 
GISEL A PENTEADO D GUGLI ELMO 

— / 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA - CONDEPHAAT 

  

Oficio GP-1713/92 

Proc.26.399/88 

São Paulo, O4 de novembro de 1992. 

Senhora Procuradora, 

Em resposta ao ofício nº 16/92/JUD-l, de 

12 de agosto do corrente ano, a respeito do tombamento do Mercado 

Municipal e de duas outras edificaçoes situadas na Rua da Canta 

reira nes 316 e 390, vimos informar-lhe de que o assunto se encon 

tra em fase de estudos neste Órgão, devendo ser submetido à apro 

vação do Egregio Colegiado depois de instruído por nosso Serviço 

Técnico — somente apos essa tramitação, será o assunto levado 

ao Secretário de Estado da Cultura, que homologará a Resolução de 

Tombamento e determinará sua publicação no D.O.E., tudo conforme 

o disposto no Decreto Estadual 13.426,de 16.03.79, em seus artigos 

134 a 149. Cumpre-nos, ainda, informar-lhe que, con 

forme dispoem o artigo 142 e seu parágrafo único do supra men 

cionado Decreto, a simples abertura do processo de tombamento as 

segura a preservação àão bem até decisão final da autoridade compe 

, = A mo cm al a e cao mg : ms). E FE. . mo - - é 

tente, o que quer dizer que o Mercado Municipal bem como os im 

|
O
 

veis situados na Rua da Cantareira já estão sujeitos a tal limita 

ao. ; 
ç Nesta oportunidade, apresentamos a Vossa 

Senhoria protestos de estima e consideração. 

x 

Pe 

= | Lo 
MARCOS DUQ GADELHO 

Se Pres+eente 

Ilma Senhora B 

ALICE BARINI GUERRA DE OLIVEIRA o 

ra q PDT VE A SE mm | j ed , -. 
Ca tá - 

OLl503-0O OC 6   12.008. .00.3 0.007 
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   ' ATER, PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO 
UE SECR. NEG. JURÍDICOS /P.G.M./DEPARTAMENTO JUDICIAL 

s Eu " Em. : Qu AV. LIBERDADE, 113 - 2º ANDAR/Tel.232-2044-R.210 
São Paulo, 14 de — junho de 1994. 

Oficio n.o 02/94-JUD.1l 

Prezado Senhor 

Na qualidade de procurador responsa- 

o vel pelo acompanhamento do processo de Tombamento do Mercado 

Municipal (processo nº 26.399/88), que envolve edificaçoes da 

Rua Cantareira nº 316/320, solicitamos informaçoes sobre a 

atual situação do referido processo. 

Agradecendo a colaboração de Vossa 

Senhoria, apresentamos nossos protestos de consideraçao e res- 

peito, 

S TA 

o Procuradora Chefe —- JUD.1 

ILMO. SR. a 
. cCONDEPHAAS DK 

DR. JOSÉ CARLOS RIBEIRO DE ALMEIDA mm IS PP la 
MM apar art PE a Mama A 

DD. PRESIDENTE DO CONDEPHAAT recebido por: Eco 

Av. Paulista nº 2.664 - 2º andar 
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“Folha de Informação | 

Rubricada sob n.º 

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO ! / 7 ” 

Ú    
[E GSE SENA SEE ; Número EEE E se Ano sRubrica 

Of. 02/94 

INT.: PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO PAULO 

ASS.: Solicita informaçoes referentes ao processo n9 26.399/88). 

l. À SA para juntar ao respectivo pro 

cesso. 

& l 2. Ao STCR para atender a solicitação 

da Prefeitura Mun. de Sao Paulo. 

GP/CONDEPHAAT, 17 de junho de 1994 

JOSE CARLOS RIBEIRO DE ALMEIDA 

Presidente 

/krgs.- 
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 PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO Vk 

SECR; NEGÓCIOS JURÍDICOS/P:Gs+M;s/DEPARTAMENTO JUDICIAL 

Av; Liberdade, 113 — 2º andar/Tel;232-2044-R;210 

São Paulo, 29 de setembro de 1994. 
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Oficio n.o 03/94-JUDs;1 

Prezado Senhor 

sServimo-nos do presente para reiterar 

o ofício nº 02/94-JUD.l de 14.06.94, cujo teor é o seguinte: 

Na qualidade de procurador responsaá- 

vel pelo acompanhamento do processo de Tombamento do Mercado 

Municipal (processo nº 26.399/88), que envolve edificaçoes da 

Rua Cantareira nº 316/320, solicitamos informaçoes sobre a 

atual situação do referido processo. 

Agradecendo a colaboração de Vossa 

Senhoria, apresentamos nossos protestos de consideração e res- 

peitos 

e ds 
ZENON MARQUES TENÓRIO 

Procurador Chefe —- JUDs1 

so —e8 EP 
4s= LV >A 

ASS 2º 
ILMO. SR. 

DR, JOSE CARLOS RIBEIRO DE ALMEIDA 

DD. PRESIDENTE DO CONDEPHAAT 

Av: Paulista nº 2.,6444 - 2º andar 
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Folha de Informação 

Rubricada sob n.º 

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 3 [ 
ss 

  

Número se Ano Rubrica 

Ofício no 03/94. 2623 188 

INT.: PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO 

ASS.: Reiteraçaão do ofício nº 02/94, 

l. À SA para juntar ao respectivo processo. 

* | 2. Ao STCR para manifestação. 

GP/CONDEPHAAT, 04 de outubro de 1994, 

JOSE CARLOS RIBEIRO DE ALMEIDA 

Presidente 

cp. 
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Folha de Saes HE 

| Rubr icada sob n. 

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO VW a 

  

Do Essa: EE AA Er aadsea ns E Número ee Ano mesa: =Rubrica e TRC A AS s “ 

OF | 99 | o 3 DONA PLOSRTTA RD H A A = é O O bias o 
o IL NM "o il LIC] HA AT 3 : E 639 "”. tt AA & 

Eu Pct ERRATAS RAIOS TEASER : Eee Es ERR A SEE RO E a o FS OE SEE SE ASS 
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| TNT. AQ VIA r BIRATDT7Z GCANTANA AMOBTM 
. dA NL a SLD do DA BREATHIA 19 ALL A HT .A LILIA debab Lia 

é A OO Tle+ 7 ss E <a] 5 +- " Pá maS A S Tr AGIA Ê Tita = e 2 Arao 
: Axo) RS EUud DR Le LA [DOU eu É - LT ) dd Lit ado A Às 1 & é 1. 3 i O VAZ ns PA de — o LA, E o) 

a % et “ 
<= am . A+ ++ ““o.ee + e 7 NA + i O ec 2 Fr 90 =— A 

o OULLAS | [LUX OS SLILLO 8 Rua JSantareiíira n*“sS Í DD ) WA 
s— 

PITAL : ad 

2 

A arq. Silvia Wolff e hist. Luciana Miguel, 

Para informar sobre o desenvolvimento dos estudos para instru- 

ção do presente processo, a fim de providenciarmos a resposta ao o- 

—fício enviado pelo Departamento judicial da Prefeitura Municipal de 

Sao Paulo, de fls. 71 e 73. 

STCR, O6 de outubro de 1994. 
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Folha de Informação SEIA 

Rubricada sob n.º 
* ” 

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO | E 

  

" PROC. CONDEPHAAT 126399 88 |) 

INT: SILVIA BEATRIZ SANTANA AMORIM 

í ASS: Estudo de tombamento do edificio do Mercado Municipal e duas 

outras construçoes sito à Rua da Cantareira, nos 316/320-CA- 

ú PITAL. 

Sr. Presidente, 

' Sugiro envio de oficio ao Departamento Judicial da Secreta- 

ria de Negócios Jurídicos do Municipio, conforme segue em anexo, 

"— para atendimento a presente solicitação. 

STCR, 03 de Novembro de 1994, 

  

; SUELI| FERREIRA DE HEM 

Diretora Técnica de ACR 

SFB/pac. GREA n.o 55,198-D-RJ 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA do . XY + 
CONDEPHAAT 

   
Oficio GP-1863/94 

P. COND. 26399/88 

São Paulo, 03 de Novembro de 1994, 

Senhor Procurador 

Em atenção ao oficio nº 03/94-JUD.1l, 

datado de 29 de setembro último, que reitera os termos do 

oficio nº 02/94, de 14/06/94, sobre o tombamento do Mercado 

Municipal e outras edificações da Rua da Cantareira nº 316/ 

320, Capital, informamos que os estudos históricos e arqui- 

tetônicos necessários à instrução do referido processo en- 

contram-se em fase de compilação neste Ôrgao, restando ape- 

do nas algumas informações que serão obtidas através de visto- 

ria que O nosso Setor Têcnico procederãá ao local. 

Pelo exposto, comunicamos que tao 

logo tenhamos uma posição a respeito, informaremos a Vossa 

Excelência sobre a deliberação do Egregio Colegiado quanto 

ao Tombamento ou não do aludido imóvel. 

Continuando ao inteiro dispor de 

Vossa Excelência para quáisquer outros esclarecimentos que 

se fizerem necessários com relação ao assunto, apresentamos 

no ensejo nossos protestos de estima e apreço, 

Atenciosamente. 

JOSE CARLOS RIBEIRO DE ALMEIDA 

Presidente 

  

Senhor 

Dr. Zenon Marques Tenório 

M.D. Procurador Chefe-JUD-l 

Secretaria Negocios Juridicos/P.G,M/Departamento Judicial 

Av. Liberdade, 113 - 29 andar 

Capital 

SRH/pac. 
12.00.00.3.0.0071 

IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A, - IMESF  



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

Folha de Informação BESSA: 

| Rubricada sob n.º 

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO : 1 
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FT 
ÃO FA 

CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO,ARQUEOLÓGICO,ARTÍSTICO 

E TURÍSTICO DO ESTADO -CONDEPHAAT- 
  

Senhor Presidente: 

ANVA  CRISTI/AR RMBROS!: 
( extuchnte. ar. Umiversidade de SãO Felo) 

R.G. 2, 896 ÉQ/R-R residente à QR Vornaveno hMNMAel 

Apto 33 = 
Bairro /. Mauano Cidade Sao Fe o. Estado Sã) (bu o | 

Telefone S30 SE50 CEP DU /O | -OOO  ,vem requerer à 

Vossa Senhoria, Enhu cn Um medido Ao. 

& A CLHIO QA. dou pas vitadfeo NO Aenrnthamento 

da Imencado. MMunicipol Cone Dana 
tra ba Mo do Unvusidadeo cd, Seo foi 

db & 1ãoO olbvue  nearonia. 
SotuU D tam bina auidoaisadEo PINO. 

Ace sema tean. como? AA 
ao mau trabalho. da 2,3, 1,9,6,18,9,10 

42. GS Ih, A; dE Pack me ne. AERTIO 
537 53 (penk. £ cores ' 

WAoe ÁDl QG 399/88 

  

  

     

  

  

no imóvel que se localiza à 
  

Bairro Cidade 

Estado 

      

    

nº do contribuinte 
  

Seguem em anexo,0sS documentos. 

CONDEPHAAT 

  bes To Sd Nesses termos Em O Í/ E 
: cedido 5h a NW TS a, 

S/S(RS P.Deferimento Hera LS RO 
( 9 WII ac o. Cena Mace-Flasearesreso 

JOE CARLOS ríesino DE ALMEIDA — São Paulo, OG de MW cunD de 1995 
    

Assinatura 

Presidente 

HAAÍ 

ou Ão Met ro a Sana 
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AO 

CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO, ARQUEOLÓGICO ARTÍSTICO 
E TURÍSTICO DO ESTADO — CONDEPHAAT 

Senhor Presidente 

Ev , KivoniT oe 11ZUKA 

    

    

R. G. HB.OST.21L residente à Nu 6 Se agtrecho 

Teasundas, 2STtTO Bairro JO MW Emennlae 

Cidade E Need Estado = P 
  

  

Telefone AS7ZAIA7TG cep O2?2DG6 - OSÁÍÁ , vem requerer a Vossa 
  

AUTORIZAÇÃO para L PRLES vo Tous NJ 

HEX Ho LR TOAERA 
  

  

Sl 311/0 ) 
  

  

  

  

no imóvel que se loraliza à Rua OA CAWILREIRA MV VERCURLIO à 

Pudo Eludo — Bairro CEVTLUO - cine Sho PAULO 

ESTADO SP 

    

    

Nº do Contribuinte 
  

seguem em anexo, os do-umentos. 

TERMOS EM QUE 

P. DEFERIMENTO 

São Pau'o, e de De xen—bvrto de ná4 

à - Assinatura -   se 512 1 :
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FACULDADE DE BELAS ARTES DE SÃO PAULO 
BACHARELADO EM ESCULTURA GRAVURA E PINTURA 

RECONHECIDOS PELO DECRETO FEDERAL 7.399 DE 17 DE JUNHO DE 1941. D.O.U. 15/07/1941 

LICENCIATURA EM ED. ARTÍSTICA - HAB. EM ARTES PLÁSTICAS, ARTES CÊNICAS E DESENHO 

RECONHECIDOS PELO DECRETO FEDERAL 77.310 DE 17 DE MARÇO DE 1976. D.O.U. 18/03/1976 

LICENCIATURA EM ARTES PRÁTICAS - HABILITAÇÃO EM ARTES INDUSTRIAIS 

RECONHECIDO PELO DECRETO FEDERAL 77.039 DE 15 DE JANEIRO DE 1976. D.O.U. 16/01/1976 

GRADUAÇÃO DE PROFESSORES - FORMAÇÃO ESPECIAL DO CURRÍCULO DO ENSINO DE 2º GRAU 

RECONHECIDO PELO DECRETO FEDERAL 78.472 DE 27 DE SETEMBRO DE 1976. D.O.U. 28/09/1976 

A R Q U | T E T U R A E U R B A N I|IS MO 

RECONHECIDO PELA PORTARIA MINISTERIAL Nº 199 DE 09 DE MAIO DE 18983. D.O.U. 10/05/1983 

DESENHO INDUSTRIAL - HABILITAÇÕES EM PROJETO DO PRODUTO E PROGRAMAÇÃO VISUAL 

RECONHECIDO PELA PORTARIA MINISTERIAL Nº 692 DE 15 DE DEZEMBRO DE 1989. D.O.U. 18/12/1989 

ALTERADA PELA PORTARIA MINISTERIAL Nº 100 DE 30 DE JANEIRO DE 1991 D.O.U. 01/02/1991 

São Paulo, 22 de fevereiro de 1995. 

AO 

CONDEPHAAT 

Em Mãos 

Prezados Senhores, 

  

ENTIDADE 
MANTENEDORA 

FEBASP 

Vimos pela presente apresentar a aluna Marcia de Andrade Gueiros, RG. 99.0/99, 

estudante do Curso de Arquitetura e Urbanismo desta Faculdade, a fim de solici 

tar de V.Sas., autorização para que à mesma tenha acesso à fotos, livros, docu 

mentos e a todo processo de tombamento do Mercado Municipal de Sao Paulo. 

Esse material servirá de apoio para apresentação de Trabalhos de Graduação. 

Desde jã agradecemos a colaboração e atençao dispensadas. 
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CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO, ARQUEOLÓGICO ARTÍSTICO 
E TURÍSTICO DO ESTADO - CONDEPHAAT 

Senhor Presidente 21 <="LDy3-D> 

EU MARCIA DE ANDPADE GUEIIOS 

R.6. ITIOTII S6P-ES residente à À. MOBMAIO DE PARRDS 

    

    

Nº R22 APZO2Z Bairro CAMPD BELD 

Cidade — ASRAO PAULO Estado 29E. 

Telefone St344&&h CEP DALI -OO|) , vem requerer a Vossa 
  

  

AUTORIZAÇÃO para TES ACESSO À FOTOS, DOC) — 

HMmENTOS, CIVROS , hEGISTRODS E DEMAOS 

MATER! QUE CONTENHAM INFORMAÇÃO 

A BESPEITO DO MEPCADO HUMNICIPAL DE 

S5Ão PAULO 

  

  

no imovel que se lo-aliza à 
  

Bairro —- CIDADE 
    

ESTADO 
    

Nº do Contribuinte 
  

Seguem em anexo, os do-umentos. 

TERMOS EX QUE 

P. DEFERIMENTO 

Cas Dauila Ao de  
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PC 268 cnÉém COD777DO 
—= 

Ão o 

CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO,ARQUEOLÓGICO, ARTÍSTICO 

E TURÍSTICO DO ESTADO -CONDEPHAAT- 
  

Senhor Presidente: 

Lnsano és QUbrut Xu U 

R.G. /N202W22- U Veesidente à Al des Quê 32 apto 

22. PQ 
Bairró YIWeuro Cidade S 1? Estado ão! DP 

Telefone S233 RW3eRK cEP OTOX6 Seo ,vVem requerer à 

Vossa Senhoria, DECO OX ., AO smoteuntol AL 

E Lpntudo rr nobu Lou oonmaento SÃO  <UMIceHO 

unica 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

no imóvel que se localiza à 

pp Bairro Cidade 

Estado 

  

      

    

nº do contribuinte 
  

Seguem em anexo,0s documentos. 

Nesses termos 

P.Deferimento 

A RS São Paulo, IS de FPYloso de 199S, 
” > [amena do po AOL 

6:20 

  

  
1º 

pq  



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

   

  

TA
 

T
E
S
E
S
 

O
 

AT
ER
: 

.—
 

E
S
S
O
O
O
N
I
R
O
T
 TA
 
T
E
S
E
 

R
E
S
 

E
S
 

E
R
E
S
 
S
E
 

S
N
S
 

F
A
R
 
N
T
E
 

E
E
E
 

A 
T
E
R
E
S
A
 

E
T
A
   

INT. 

ASS. 

/ds 

Folha de Informação ESSES 

—Rubricada sob n.º 

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO [> 

ERES SS ESSES ; NÚMEIO muneeenenT Ah ANO suas Rubrica sem 

REQUERIMENTO 

JUSSARA GOMES ALBERTI PERESTELO 

Solicita xerocopia do processo referente ao Mercado 

Municipal 

l. De acordo. 

2. À SA para atender. 

GP/CONDEPHAAT, 15 de maio de 1995. 

JOSE CARLOS RIBEIRO DE ALMEIDA 

Presidente 
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CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO,ARQUEOLÓGICO, ARTÍSTICO 

E TURÍSTICO DO ESTADO -CONDEPHAAT- 
  

Senhor Presidente: 

HENG, QuE FRANCA DBUSTA MANTE 

  

    

  

      

    

  

  

R.G. 1062299-3 residente à Rua São vicemsTre se DAULA ho 

Apt 21 

Bairro Anvra Ceia Cidade bo Auo Estado São PavLO 

Telefone Pb 03 kl CEP 01229-010 ,vem requerer a 

Vossa Senhoria, cópias DE PLANTAS E DOCUMENTOS REFERENTES 

Ao MERÇADO — MJYNIÇCIPAL 3 jus Mm 8 ) A 1h 15 

2º, 2X 
  

  

  

  

  

  

  

RECEBI As — cOPAS  PEDIDAS 

GATO 26/05/95 

CEA 
VA 

f 

Bairro Cidade 

Estado 

nº do contribuinte . 

  

no imóvel que se localiza à 

      

    

  

Seguem em anexo,0OsSs documentos. 

Nesses termos 

P.Deferimento 

São Paulo, | de Nao de 199 . 

   
  ———————— 

Assinatura  
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Folha de Informação 

Rubricada sob n.º 

Ye 

  

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 
o 

“Do ss ! EEE Número e: " Ano se Rubrica 

Requerimento 

INT.: HENRIQUE FRANCA BUSTAMANTE 

ASS.: Solicita cópias de plantas e documentos referentes ao 

processo do Mercado Municipal - CAPITAL 

l. Autorizo. 

2. À STA para atender à solicitação. 

E
R
E
S
 

GP/CONDEPHAAT, 19 de maio de 1995. 

e
t
a
 

JOSE CARLOS RIBEIRO DE ALMEIDA 

Presidente 
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Juntada Assinatura 

x + = : 

Seque luntada nesta data, Documento Fake" TITOTTICÃO rubricada 

o o Or KR). 
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Cara FE TIRGSCOs ” E fia 
Bairro os Cidade CREIO PD FE 

Telefone Z Ss cep (E15SD = 2 , vem 3 rer 8 

Vossa Senhoria No VOO LOU ESSO UR L2EDGÍ Je — 

[DELCADO MUN, CiPÃE 

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

no imóvel que se localiza à 
  

Ba1xlrro Cidade 

Estado 

  
  

  

  

  

nº do contribuinte 
  

Seguem em anexo,0OS documentos. 

Nesses termos 

P. Deferimento 

de 19986 
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Folha de Informação SA 

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO SO 

RN 

  

Do ETTA —. + e Número seems semen Ano see sRubrica 

Requer imento 

INT.: ISABEL CRISTINA DE ANDRADE E OUTRAS 

ASS.: Solicita vistas ao processo 26.399/88 (Mercado Municipal) 

1: Autorizo, 

o 2. À SA para atender. 

GP/CONDEPHAAT, 10 de outubro de 1995. 

JOSE CARLOS RIBEIRO DE ALMEIDA 

Presidente 
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SENA [e (PA US 

  

Ofício n.o 

  

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO 
SECR. DOS NEG. JURÍDICOS - DEPTO. JUDICIAL - PGM. 
Av. Liberdade, 113 — 2º andar - S1. 26 

São Paulo, O6 de outubro de 19º 

02/95 — JUD. 1 

Prezado Senhor 

servimo-nos do presente para solicitar 

a Vossa Senhoria informaçoes quanto ao tombamento ou não 

do Mercado Municipal e outras edificaçoes da Rua da Cantarei- 

ra nº 316/320, nos termos do Ofício ora juntado por copia. 

Agradecendo a colaboração de Vossa 

DENNOria, apresentamos nossos protestos de consideração 

E respeito, 

  

ZENON MARQUES TENÓRIO 

Procurador Chefe —- JUD. 1 

OAB/SP —- 46.305 

IIimo. Sr. 

Dr. José Carlos Ribeiro de Almeida 

DD. Presidente do CONDEPHAAT 

Av. Paulista, nº 2644 — 2º andar 

Sao Paulo - SP. 

  

PA
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    Ofictay Administração Geral 

À JUD,.    
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OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP- SENA tão a. 
am CARD o a ao aba More Clos ES 2 En A ES 

Oficio GP-1863/94 

SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT 

P. COND. 26399/88   
São Paulo, 03 de Novembro de 1994, 

Senhor Procurador 

Em atenção ao ofício nº 03/94-JUD.l, 

datado de 29 de setembro último, que reitera os termos do 

oficio nº 02/94, de 14/06/94, sobre o tombamento do Mercado 

Municipal e outras edificaçõoes da Rua da Cantareira nº 316/ 

320, Capital, informamos que os estudos históricos e arqui- 

tetônicos necessários à instrução do referidôó processo -enº 

contram-se em fase de compilação neste Órgão, restando ape- 

nas algumas informaçoes que serão obtídas através de visto- 

ria que o nosso Setor Tecnico procederá ao local. 

Pelo exposto, comunicamos que tão 

logo tenhamos uma posição a respeito, informaremos a Vossa 

Excelência sobre a deliberação do Egregio Colegiado quanto 

ao Tombamento ou não do aludido imóvel. 

Continuando ao inteiro dispor de 

Vossa Excelência para quàisquer outros esclarecimentos que 

se fizerem necessários com relação ao assunto, apresentamos 

no ensejo nossos protestos de estima e apreço, = 

Atenciosamente. E 

JOSE CARLOS RIBEIRO DE ALMEIDA 

Presidente 

Senhor 

Dr. Zenon Marques Tênorio 

M.D. Procurador Chefe-JUD-l - o 

Secretaria Negócios Juridicos/P,G,M/Departamento Judicial. 

Av. Liberdade, 113 - 29 andar e 

Capital 

A 

SRH/pac.. 
IEA, É 
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INT.: PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO-SECR.DOS NEG.JURÍDI- 

COS-DEPTO. JUDICIAL-PGM 

ASS.: Solicita informaçoes quanto ao tombamento do Mercado Muni- 

cipal e outras edificações - CAPITAL 

l. À SA para juntar ao respectivo processo. 

2. Ao STCR para informar. 

GP/CONDEPHAAT, 10 de outubro de 1995. 

JOSE CARLOS RIBEIRO DE ALMEIDA 

Presidente 

Serviço ooo NET e Restauro - S.I.C.R, 

O Em. LO. / 

Pecebido po To Cs 

Horas 
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São Paulo, 20 de Dezembro de 19 95 

Ofício nº 04/95 - JUDs1 

Prezado Senhor 

a Vimos reiterar o Oficio n$ 02/95 - JUDs1 

de 06s510<95, cujo teor E o seguinte: 

"Servimo-nos do presente para solicitar 

  

a Vossa Senhoria informaçoes quanto ao tombamento ou nao 

do Mercado Municipal e outras edificaçoes da Rua da Cantareira 

  

nº 316/320, nos termos do Ofício ora juntados por cbpia; 

Agradecendo a colaboração de Vossa Senho- 

ria, apresentamos nossos protestos de consideraçao e respeitos" 

  

ZENON MARQUES TENÓRIO 

Procurador Chefe - JUDs1 

OAB/SP nº 465;:305 

   
Ilmos Srs 

Drs JOSE CARLOS RIBEIRO DE ALMEIDA 

DDs Presidente do CONDEPHAAT 

Avs Paulista, nº 2644 - 2º andar 

Sao Paulo - SP; 

  

Serviço Técnico de Conserva ão o Resta | uro - STCR 
Em .02/ .07// Ô o 
Recebido por Pin E. 
Horas 
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PRubricada sob n.º 

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO : a 

Do EEE EEE EA ES e ESA 2 Número ERAS SODA Ano ES mRubrica ESET ESSA 

P.Condephaat 1" 26.399 1988) 

Ass.: estudos de tombamento do Mercado Municipal, situado na 

Rua da Cantareira nºs.316/390, capital. 

À D.T./Condephaat, 

na vacancia do Colegiado, e em atenção ao Ofício nº.04/95-JUD.1l-, 
da Prefeitura Municipal de São Paulo (fls.93). 

PFolha de Informação ESSE 

Trata o presente dos estudos de tombamento do MERCADO DA CANTAREIRA, 

iniciados ——- em Junho/1988 e transformados no presente processo | 

em Agosto/1988. 

As dificuldades cronicas desta Instituição pre judicaram sempre a 

realização da instrução tecnica destes estudos e de inumeros 

outros de natureza semelhante, 060 que e pena especialmente neste 

caso, dado Astdnpatiseisticaserl conhecidas do edifício. 

Em Outubro/1994, ao lado de outros tantos trabalhos em andamento, 

este STCR tentou retomar a pesquisa,que deve anteceder a analise 

e deliberação do Colegiado (fls.75). 

Ocorre que tal pesquisa vinha sendo desenvolvida pela hist.Luciana 

Nunes Miguel e interrompeu-se quando de sua demissao deste 

Conselho, em decorrencia de determinações governamentais. O agra. 

vamento das condiçoes difíceis de trabalho, com redução do ja 

escasso Corpo Tecnico, não permitiu redistribuição do assunto ate | 
o momento. 

STCR, 28 de Fevereiro de 1996. 

lo men 
SuEL 

Diretora Técnica se O 

CREA n.º 55,198-D- 

02 em 
BONI TIA 
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Ofício GP-197/96 

Processo 26.399/88 

São Paulo, 05 de março de 1996. 

Prezado Senhor, 

Em atenção ao ofício 04/95-JUD.l, informamos a 

Vossa Excelência que os estudos visando o tombamento do Mercado 

Municipal e outras edificações da Rua Cantareira nºs 316/320 , 

nesta Capital, estão momentaneamente paralisados, em decorrên- 

cia do afastamento da Técnica que vinha instruindo O processo. 

O mesmo deverá ser redistribuido para prosseguimento dos estu - 

dos. 

Comunicamos que tão logo tenhamos uma posição 

Sã Excelência sobre deliberação do” 

Sem mais para o momento, subscrevemo-nos, 

Atenciosamente, 

    ra Técnica 

EXMo. Sr. 

DR. ZENON MARQUES TENÓRIO 

M. D. Procurador Chefe JUD-l1l 

Secretaria Negócios Jurídicos/P.G.M./Departamento Judicial 

Av. Liberdade nº 113 - 20 andar 

CAPITAL 

01503-010 

/emws.- 

  12.00.00.3.0.001 

IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP
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    GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO Í É. 

  

— PROCESSO CONDEPHAAT — 26.399 88 

"INT.: SILVIA BEATRIZ SANTANA AMORIM 
À ASS. : Estudo de tombamento do edifício do Mercado Municipal e duas 

outras edificações situadas na Rua da Cantareira nºs 316/390 

nesta Capital 

Senhora Diretora do STCR, 

Para indicação de novo têcnico para prossegui- 

mento dos estudos. 

GP/Condephaat, 06 de março de 1996. 

    Diretora Tecnica 

—/emws.- 
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! (E) ) PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO fx 
SECR. DOS NEG. JURÍDICOS - DEPTO. JUDICIAL - PGM. 
Av. Liberdade, 113 — 2º andar - Sl. 26 

São Paulo, O5 de dezembro de 1086 

  

Ofício no 002/96-JUD. 1 

Prezado Senhor, 

Servimo-nos do presente para solicitar 

a Vossa Senhoria informaçoes quanto ao tombamento ou não 

do Mercado Municipal e outras edificaçoes da Rua da Cantareira 

nºs 316/320, nos termos do Ofício ora juntado por copia. 

Agradecendo a  colaboraçao de Vossa 

Senhoria, apresentamos nossos protestos de consideração 

GEL 
ZENON MARQUES TENÓRIO 

Procurador Chefe - JUD. 1 

OAB/SP —- 46.305 

Qu Liloud adu vu" 113 - 22 - Jada 2bL 

Dom: tal 

DISSO - SO O 

e respeito. 

Ilmo. Sr. 

Dr. Carlos Henrique Heck 

DD. Presidente do CONDEPHAAT 

Av. Paulista, nº 2644 — 2?º andar 

Sao Paulo-SP. 

CONDEPHa AT - Presidência 

em 10/12 AG, 
Recebido por el AXL AA,. 

Horas 
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SO SECR. DOS NEG. JURÍDICOS - DEPTO. JUDICIAL - PGM. 
Av. Liberdade, 113 - 2º andar - Sl. 26 

  

o6 outubro 95 

Foi: 11 Ádor ses 
DO 

02/95 - JUD. 1 1º hn Ses RÉ SA 
sê 
  ita came É 

FA Iulta Tieta ES 
EE A : 

x [ ó j x) “ESA oo 
Prezado Senhor 

sSservimo-nos do presente para solicitar 

a Vossa Senhoria informacoes auanto ao tombamento ou não 

do Mercado Municipal e outras edificacoes da Rua da Cantarei- 

ra nº 316/320, nos termos do Ofício ora juntado nor cópia. 

Agradecendo a colaboração ce Vossa 

senhoria, apresentamos “nossos protestos de consideração 

e respeito. 

ZENON MARQUES TENÓRIO 

Procurador Chefe - JUD. 1 

OAB/SP - 46.305 

Ilmo. Sr. 

Dr. José Carlos Ribeiro de Almeida 

DD. Presidente do CONDEPHAAT 

Av. Paulista, nº 2644 - ?º andar 

São Paulo - SP. 
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1. A SA para juntar ao respectivo processo, 

2 .AÃo STCR para manifestação Am 

GP/CONDEPHAAT, 10 / 12/96, 

Carlos” H. Heck 
Presidente 

CONDEPHAAT 
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Folha de Informação 

Rubricada sob n.º 

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO > 

  

Do SOS : : Número meses Ano nm Rubrica 

“Processo 26399/88 
Interessado: Silvia Beatriz Santana Amorim 
Assunto: Tombamento do Mercado Municipal. Rua Cantareira3 16/390, São Paulo 

: Há exatos dez anos tramita neste Condephaat o processo de tombamento do edifício do 
Mercado Municipal de São Paulo, bem cuja importância para a memôria da cidade é 

incontestável. 
Tal importância não se prende apenas aos aspectos arquitetônicos - embora ele seja uma 

obra de Ramos de Azevedo, na qual o uso do concreto armado permitiu amplitude de vãos e 
leveza de pórticos, resultando em beleza e funcionalidade - e ao fato dele ser um marco 
indicador da expansão da cidade que à época de sua construção, na virada da década de 1920, 
verticalizava-se, ganhava extensão e uma população cujo abastecimento precisava ser revisto e 
modernizado segundo novos padrões de higiene. 

O Mercado, inaugurado em 1933, foi contemporâneo do Martinelli, de retificações do 
Tamanduateí e outras reformas urbanas que indicavam a adequação da cidade ao 
desenvolvimento da indústria, do setor financeiro e de serviços, os últimos ainda concentrados 

no centro histórico, nas bordas do qual seria erguido, junto à área cerealista e a um dos 
importantes pátios de ferrovia, o do Pari, onde se localizavam armazéns de estocagem, 

completando as funções de abastecimento alimentar de São Paulo, da qual também fazia parte o 

Mercado da Cantareira, especializado em verduras e legumes. 
Além destas características, o valor do “ mercadão” relaciona-se ao fato dele haver sido, 

e ainda ser, um ponto de encontro e convivência, o que o integra na rede de sociabilidade de 
parte considerável da população de São Paulo. 

Estas considerações apenas arrematam as informações contidas no excelente trabalho da 
Professora Maria Stella M. Brescianni, oferecido a este Condephaat à título de colaboração, e 
anexo a este processo, e a exaustiva pesquisa, em especial no que se referer a imagens, realizada 

“pela arquiteta Silvia Ferreira Wolf, do STCR. 

As fotos que compõem este processo, além de documentá-lo permitem acompanhar 
diversas fases das obras e a inserção do edif&içio na paisagem da cidade. Vale ressaltar que este 
edifício, já incluído na Z8-200, tem inúmeros atributos que justificam o tombamento pelo 
Condephaat, o que o protegeria, com mais eficácia, contra as reiteradas ameaças do capital e da 
sanha destruidora de administradores públicos. 

STCR, 28 de maio de 1998 

et Edifug” 
Historiadora 
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ui DO sESEEENEARAANAA SENSE mm Número see sspuceeee Ano Rubrica 

INFORMAÇÕES RELATIVAS AO TOMBAMENTO DO MERCADO MUNICIPAL 

O Mercado Municipal da R. da Cantareira faz parte integrante do patrimônio cultural de São Paulo. O 

trabalho da historiadora M. Stella Bresciani, que gentilmente foi cedido para incorporar-se a este processo, 

explora em detalhes os antecedentes, as circunstâncias em que foi concebido e em que se concretizou e as 

vissicitudes porque este passou até chegar ao momento atual. 

Não é tarefa fácil sintetizar os motivos pelos quais o tombamento pelo CONDEPHAAT impõe-se e 
caracteriza- se como um tombamento de referendum, o reconhecimento de um valor “incontestável”, como 

afirma Marly Rodrigues, de um valor cuja própria trajetória do edifício já impôs. 

O Mercado Municipal é representativo de um momento nos anos 20 e 30 em que o poder público 

municipal idealizou e construiu um edifício que buscava aliar a função de entreposto central da cidade, com os 

mais modernos conceitos de higiene e organização funcional dotando-o ainda, em sua aparência, da aura de 
"compostura e dignidade que, segundo a perspectiva vigente, deveria revestir os edifícios oficiais. 

A arquitetura do Mercado Municipal concebida, criada e contruída pelo Escritório Técnico Ramos de 

Azevedo (Escritório Técnico Severo Villares após a morte do titular) entre 1924 e 1933 organiza com 

rTacionalidade os espaços para fluxo, armazenamento e comercialização dos alimentos, chegando ao 
detalhamento das bancas para sua disposição. 

A construção de estrtura de concreto armado e vedação de alvenaria revela a procura pela utilização 

lógica dos recursos e materiais construtivos. A cobertura é feita com um sistema de lanternins metálicos que 
fornecem iluminação natural, complementada por grandiosos vitrais coloridos inseridos sob os arcos das 
portas. Estes vitrais representam temas evocativos da economia e da agricultura paulista e foram realizados por 
Conrado Sogernicht. 

As fachadas recebem tratamento plástico com vários atributos da arquitetura neoclássica: a 
modulação regular, a marcação da massa de revestimento com rusticações, os arcos plenos encimados por 
chaves antropomórficas, o emprego de platibandas e mais diversos ornamentos próprios à linguagem clássica 
como ânforas com frutos, dentículos e medalhões. 

A composição volumétrica monumental é regular e complementada por duas pequenas construções 

isoladas gêmeas, localizadas simétricamente nas laterais da fachada principal. Tal partido é corriqueiro nas 

construções de inspiração clássica e vinculam-se ao tema das construções tripartidas. É muito comum em 
nossa arquitetura do início do século, presente em exemplares como a Escola Normal de Itapetininga e em 
diversos grupos escolares do interior como o antigo Grupo Escolar Francisco Glicério de Campinas. ' 
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| Neste sentido é inaceitável um projeto que a Prefeitura pretendeu realizar no Mercado que pretendia a demolição destes dois anexos, 

além dd também inadimissível seccionamento do prédio em dois pavimentos através da execução de uma laje. (te nº) 
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“Rubricada sob n.º 

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO VM 

  

uDo ses ; Sa Número Ano Rubrica 

O volume maciço de linhas predominantemente horizontais do Mercado foi projetado com quatro 
cúpulas simétricas, das quais apenas duas foram realizadas. Estas cúpulas enfatizam os acessos, mas não são 
suficientes para romper a horinzontalidade da composição. Ainda hoje a construção tem destaque na paisagem, 

embora seu entorno esteja extremamente adensado, bastante diferente dos anos 30 quando fazia contraponto 
com o Palácio das Indústrias com seus torreões e a ocupação ainda rarefeita das construções menores. 

: O edifício, além de representativo da cultura paulista nos múltiplos aspectos já mencionados, é 

exemplar ao mostrar os procedimentos e métodos para a realização de projetos e execução de obras públicas 
nas primeiras décadas deste século e final do XIX. A pesquisa de Stella Bresciani explicita como o escritório 

Ramos de Azevedo lograva obter os projetos e construções da administração mesmo quando havia concursos e 
concorrências públicas. Se não fosse ele o ganhador, de alguma forma o processo se revertia e não é de 
estranhar que seu nome esteja ligado aos mais importantes edificos públicos edificados neste período em São 
Paulo. 

O Mercado por todos os aspectos mencionados, com o tombamento, virá ocupar um lugar que lhe é 
reservado entre tantos fgedifícios públicos já tombados pelo CONDEPHAT, como por exemplo as Escolas 
Normais de São Paulo (Caetano de Campos), Itapetininga, São Carlos e Pirassununga, a Estação da Luz e o 
Museu Paulista. 

STCR, 25 de à de 1998 

AAA CA 
Não Ferreira Santos 
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SANITARISMO E PREOCUPAÇÕES ESTÉTICAS. 
O MERCADO CENTRAL DE SÃO PAULO | 

Maria Stella M.Bresciani 
Depto. História - IFCH - 

Unicamp 

DE MERCADO A PATRIMÔNIO HISTÓRICO E ARQUITETÔNICO 

“MERCADO DE CARA NOVA". Com esta chamada, o jornal O Estado de São 
Paulo, edição de 8 de julho passado abre na página C1 matéria informando 
os leitores do processo de restauração do “Mercadão” da rua da Cantareira 
na área central de São Paulo. Comentando as obras realizadas na parte 
exterior do edifício e a necessidade de uma próxima gestão da prefeitura 
completar a reforma cuidando da parte interna, particularmente colunas e teto 
comprometidos pelo mofo, o articulista detalha a atenção com que os 
trabalhos de restauração estão sendo executados sob a supervisão do 
Conselho de Defesa do Patrimonio Histórico, Arqueológico, Artístico e 
Turístico do Estado de São Paulo (Condephaat). Até o cuidado em identificar 
a composição da argamassa original e utilizar em seu preparo as areias do rio 
Tiête faz parte de um processo, cuja intenção é devolver ao Wareaão 

Municipal a aparência do dia de sua inauguração em 25 de janeiro de 1933. LO 
custo das obras é alto: para o restauro da fachada, paredes, portões e vídros 
foram gastos R$ 1,7 milhão, que se somam ao R$ 1,4 milhão já empenhados 
em 1994 na substituição do telhado, instalações hidráulicas e conserto das 

infiltrações; para finalizar os trabalhos dessa fase, completam-se os serviços 
de troca das instalações elétricas, muitas delas ainda originais, com o custo 
de cerca de R$ 80 mil. O articulista nos dá também informações sobre a área 
do mercado -22.230mM?-, a comercialização diária de 350 toneladas de 

produtos pelos 364 boxes, o número de mil funcionários responsáveis pelo 
antedimento e manutenção do estabelecimento e a passagem cotidiana de 
15.000 pessoas pelo local. Na parte inferior da página, há uma chamada 
especial dizendo: “Comércio de produto pitoresco atrai público”. O comentário 
refere-se ao “amontoado confuso de raridades gastronômicas, além de 
pássaros e outros bichos de estimação”, bacalhau norueguês, avelãs 

americanas, azeitonas e queijos. Há também referências a boxes específicos 
onde se pode encontrar produtos refinados de tabacaria e até 40 marcas de 

uísque. O articulista menciona ainda o convívio entre frequentadores que 

unem a necessidade das compras ao prazer do bate-papo com velhos amigos 

nos botecos da viela da Rua E. O sábado é o dia preferido desses fregueses 
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especiais que, concluímos, não se rendem ao atrativo dos grandes espaços 
de compra, os atuais supermercados, nem se acostumam à distância e 

enormidade das dependências do Ceagesp. 
uu 

A 

Esses trabalhos de restauração colocam um ponto final, ao menos pelos 
próximos anos, na polêmica do início da década de oitenta, ocasião em que a 

Prefeitura do município planejou transformá-lo “em uma espécie de Shopping 
Center com o charme do passado”. Pensava-se transferir o comércio 
atacadista, sua função originária e principal, deixando lá somente as bancas 
de venda a varejo. Mesmo os técnicos do DPH observam em 1979 na ficha do 
Mercado Central* a incompatibilidade do uso atual da edificação, dado ter-se 
“tornado obsoleto o espaço existente para as necessidades de 
estacionamento e serviços de carga e descarga”. ! Em grande parte, isto 

acontecia por ter a área de entorno do projeto original sido ocupada por 
loteamentos e alargamentos de avenidas. Avaliando as condições do edifício, 
os técnicos referem-se ao estado de deterioração do lado externo das 
paredes, parte resultado da ação do tempo e do meio ambiente, parte devido 

ao descuido na manobra dos veículos que lá estacionam. Vitrais quebrados 
pelos entregadores de mercadorias, umidade proveniente da ineficiência do 

sistema de captação de águas pluviais comprometendo os capitéis e a 
sobrecarga da rede elétrica aliavam-se à alta taxa de ocupação interna que, 
elevando a altura dos boxes, impedia a iluminação prevista. Até na cobertura, 
as lajes encontravam-se sem impermeabilização, as cúpulas de ardósia 

faltantes permitiam a oxidação da estrutura metálica de sustentação e o 
apodrecimento do madeiramento. [É interessante notar que em sua 
observação final, eles afirmam a impossibilidade de definir e orçar os 
trabalhos de restauração a serem executados antes de feito “o programa de 
uso” do edifício. Nessa afirmação de caráter ténico, define-se a importância do 
edifício como patrimônio histórico, a despeito das finalidades a serem a ele 
atribuídas. A materialidade da forma e massa arquitetônicas, datada e fixada 

num tempo significativo, os anos 1920 -1930, quando São Paulo se 
modernizava, reserva-lhe o direito à preservação, na condição de signo | 
constitutivo da história da cidade. maça 

Parte da reforma prevista pelo D.P.H. foi realizada pela Secretaria de Serviços 
e Obras em 1979. Nessa época, o Mercadão, não estando tombado, era 
protegido de intervenções descaracterizadoras pelo prédio do antigo Palácio 

das Indústrias situado no parque Dom Pedro Il, tombado como patrimônio 

  

* Sobre a preservação do Mercado pelo Departamento de Patrimínio Histórico (D.P.H.) da 
Secretaria da Cultura do Município de São Paulo há um estudo com o título “Parque 
D.Pedro Il. Mercado Municipal. Levantamento Preliminar (Departamento de Preservação), 
datado de fevereiro de 1979 e menção da reforma efetuada naquele ano na página 443 da 
volumosa obra que repertoria os edifícios considerados patrimônio da cidade. Também 
Bens Culturais Arquitetônicos no Município e na Região Metropolitana de São Paulo, 
op.cit. 
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histórico. Pensava-se cercar seu edifício com grades de dois metros de altura, 
acabar com as goteiras, melhorar a iluminação da parte alta do edifício e 

contratar os serviços de Conrado Sorgenicht Filho para refazer os segmentos 

quebrados dos vitrais originais elaborados por esse mesmo artesão no início 
da década de 1930. É digna de nota a importância conferida à manutenção do 
uso do edifício para o comércio de víveres, no arrolamento dos bens culturais 
e arquitetônicos de São Paulo, publicado em 1984º. Esta posição oficial em 
relação ao edifício do Mercadão encontra-se já comentada, um ano antes, no 
Jornal Unibanco nº 127, de agosto de 1983, que se refere ao fato de ser a 
região considerada patrimônio histórico de São Paulo e de estarem boa parte 
das construções tombadas pelo Condephaat. Num contraste significativo, o 
mesmo artigo que ressalta o “inestimável valor" dos edifícios do Mercado, do 
Palácio das Indústrias e do Gazômetro, elogia o projeto de reforma do “antigo 
prédio de apartamentos de dois andares" na mesma rua da Cantareira para a 
instalação de uma nova agência do banco. O projeto mantinha intacta a 
fachada do prédio, modificando totalmente a parte interna. “A idéia de 
passado é deixada de lado tão logo se adentra a agência”, enfatiza Oo 

articulista, comentando que “o trabalho maior foi o erguimento de um prédio 
totalmente novo por detrás da antiga fachada”. Conjugava-se nesse 
empreendimento, uma das concepções atuais da preservação que mantendo a 
parte exterior em sua originalidade oferece um resultado decorativo. Algo que 
mantendo visualmente o tempo referencial da história, insere a edificação no 
fluxo do tempo presente. Exterioridade simbólica de um tempo significativo, o 
trabalho de reforma da agência Unibanco só assume sentido no contexto da 
preservação dos três outros prédios, em particular do Mercadão, onde a 
finalidade original se mantém intacta e possibilita o diálogo com a instalação 
bancária. 

Em contraste com os edifícios do Palácio das Indústrias, que na época 
abrigava uma repartição policial, e do Gazômetro, transformado em centro 
para atividades culturais, o Mercadão mantém a ocupação originária, o que o 
torna singular e oferece elemento significativo para os argumentos na defesa 
de sua preservação. Numa cidade notabilizada por sua constante modificação 

e pouco apreço pelas áreas mais antigas, o Mercado Municipal conjuga a 
proeza de ter-se mantido intacto, na forma e conteúdo, à voraz picareta do 

progresso. 

A singularidade de suas atividades é sempre enfatizada nos textos. 
Encontramos novamente referência ao comércio altamente especializado e 
mesmo sofisticado de produtos de variada procedência no artigo da Folha de 
São Paulo, de 29 de dezembro de 1987 (página A1O), “Apreciadores de 

  

*São Paulo (Estado) Secretaria dos Negócios Metropolitanos. Secretaria Municipal de 
Planejamento, Bens Culturais arquitetônicos no Município e na Região Metropolitana de 
São Paulo, São Paulo, 1984 (484 páginas), p.443-444. 
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iguarias” viam-se atraídos pelas nozes, avelãs e passas européias, argentinas 
e chilenas, pela exótica /i chia, fruta chinesa transplantada para as culturas do 
interior do estado, peixes para os sushi japoneses e, em destaque especial, 
pelos fumos comercializados por Rizzieri João Bruno, de 73 anos, com banca 
no Mercado desde sua inauguração. Aqui o pitoresco fica por conta da 
variedade dos fumos de corda e das preferências de cada tipo de freguês, 
muitos deles pessoas conhecidas do mundo político. Assim, na opinião de 
Rizzieri, “a qualidade dos produtos e o atendimento personalisado” asseguram 
a fidelidade dos clientes e justificam a manutenção das características 

originais do mercado contra a projetada transferência de parcela de seus 
ocupantes e sua readequação para shopping center. Nas conversas com o 

articulista, os comerciantes rememoram outros tempos, nos quais o Mercado 
se via periodicamente inundado pelas enchentes do rio Tamanduateií, 
problema só resolvido em 1966 pela última de uma série de retificações do 
seu leito. Recuam mais longe para o tempo em que chegava até o mercado 

trazendo produtos o trem da Cantareira, que deu nome à rua da entrada 

principal do edifício e nomeou ainda o mercado de verduras anexo; 
mencionam também a ocupação militar das instalações na época da 
Revolução Constitucionalista de 1932, quando serviu de depósito de armas e 
de hangar de aviões. 

Passados quase dois anos, o Jornal da Tarde, de 30 de agosto de 1989, 
intitula os dois artigos da página 30: “Procura-se um bom espaço. Motivo: 
alimentar a cidade” e “Mudar o Mercado Central. Um tema de muitas brigas”. 
Em pauta, o congestionamento do trânsito junto ao Mercado e a insuficiência 
da zona cerealista das imediações. A questão do uso do edifício volta à baila 
mesmo depois da decisão do Condephaat, o que remete para a possível 
manutenção do prédio modificadas as finalidades a ele atribuídas. 

Até certo ponto, somos levados a acolher a opinião de vários entrevistados 

que dizem não acreditar nas reiteradas ameaças de mudança do seu 
comércio. “Isso tudo não passa de conversa fiada. Que área tem por aqui para 

botar tanta mercadoria? Qual o cerealista que pode empatar dinheiro em um 
negócio desses? O governo vai construir? Vai fazer armazéns grandes como 
esses feitos nos termpos das vacas gordas?”, pergunta o cerealista Victor 

Antonio sócio do seu José na “Casa do Arroz”. As reclamações dos 
comerciantes, como o “rei da cebola”, que em tempos de Plano Cruzado diz 

achar impossível o custo do cafezinho, NCz$ 0,50, ser superior ao do quilo da 
cebola, Ncz$ 0,30, e de outro cerealista, que embora reconheça a 

necessidade da mudança, afirma ser impossível aos atacadistas arcarem com 

as despesas da construção de novas instalações, mesclam informações claras 
ao tom emocional do descrédito. Mesmo a declaração bonachona dos dois 
sócios da mercearia do boxe 16 da rua G que se dizem tranquilos, pois, além 
do Mercado ser uma atração turística, a conversa da mudança dura já 35 
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anos, contrasta, sem negar, com a fala “objetiva” e bem articulada do assessor 

da presidência da Ceagesp, Roberto Tumarco, e a do presidente da Bolsa de 

Cereais, Francisco Paulo Infante. 

Para esses administradores, São Paulo merece e exige uma “Cidade 

Cerealista”. Agora a argumentação assume tonalidade técnica e Infante diz 
ser “absurdo uma cidade com 16 milhões de habitantes continuar com a 
mesma Zona Cerealista da década de 30”. Por outro lado, em suas projeções - 
a cidade prevista poderia “reunir infra-estrutura para servir a população nos 
próximos 100 anos”- escutamos os ecos do debate em torno de projeção 
semelhante proclamada por parcela das autoridades municipais e vereadores 
em relação ao projeto do Mercado Central nos anos vinte e trinta. Sem dúvida, 
a imagem de uma “Cidade Cerealista arrojada, que pudesse comercializar 
com tranquilidade, conforto e bons preços o arroz, feijão, milho e hortifruti- 

grangeiros junto aos grandes e pequenos varejistas que abastecem São 
Paulo”, poderia bem ser o sonho de “milhares de comerciantes”, como declara 
Infante. Em sua opinião, tudo se resumia no cumprimento da promessa do 
governador Orestes Quércia de doar uma área de 3 milhões de metros 
quadrados na estrada do Pêssego, em ltaquera. Em sua previsão, a Cidade 
Cerealista estaria pronta em quatro anos e, acrescentamos nós, manteria uma 

tradição paulista já afirmada muitas vezes, ao construir segundo eles, “o maior 
centro de abastecimento da América Latina”. Na verdade, o projeto da Cidade 
Cerealista previa instalações comolementares às de comercialização: 1 milhão 
de metros quadrados seriam res=rvados a hotéis e restaurantes, de modo a 
oferecer comodidade aos come ciantes, que não mais precisariam dormir 
dentro dos caminhões à espere do momento da entrega da mercadoria. Até 
áreas verdes projetadas por paisagistas constam das expectativas de 

Tumarco que as considera nec< sárias para completar essa cidade, que numa 
primeira etapa deveria contar .om 500 módulos de 450 metros quadrados 
cada, dotados de plataformas c - carga e descarga. 

Outro técnico, o gerente de Or :rações de Tráfego do DSV, Sebastião Ricardo 
Martins, acredita ser este a única solução para o problema do 
congestionamento das ruas ac acentes, avenida do Estado, rua do Gazômetro 

e Mercúrio. “A situação ne juela zona é caótica. Não há programa ou 

operação do DSV que consiga aliviar o problema”, afirma comparando o 
pequeno número de vagas no estacionamento, desproporcional ao número 
diário de caminhões e o tempo de descarga da mercadoria, bem como a 

dimensão dos enormes veículos trafegando por aquelas ruas estreitas do 
centro antigo de São Paulo. Naqueles anos finais da década de 1980 podia-se 
talvez ainda argumentar com as facilidades de tráfego nas vias marginais aos 
dois grandes rios que atravessam a cidade. Segundo esse técnico do trânsito, 

os motoristas que viessem do interior do estado e os procedentes da Zona 
Norte passariam pela marginal do Tietê e seguindo pela avenida Salim Maluf 
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chegariam em 15 minutos a Itaquera. Contudo, é um comerciante de laticínios 
da rua Miguel Carlos, atrás da Bolsa de Cereais, com uma loja de atacado e 
varejo na própria rua da Cantareira, “bem ao lado do hotel “Flor do Mercado"; 
quem oferece um argumento fundamental: “aqui não tem mais condições de 
continuar: “um lugar que não é entrada nem saída da cidade”, onde o sujeito 

que vem do interior fazer compras não tem onde parar...”. 

Mudara a concepção de localização dos grandes centros de abastecimento. 
As palavras com que a revista Architectura e Construcções saúda a fase de 
acabamento das edificações do Mercado Municipal de S. Paulo em fevereiro 
de 1930 acentua exatamente o acerto da localização do novo Mercado “num 
dos pontos mais acessíveis do vasto Parque da Várzea do Carmo e no centro 
do Município””. Nesta observação destaca-se exatamente o fácil acesso dos 
fornecedores e compradores e constitui parte importante da apreciação da 
obra a indicação da facilidade oferecida “ao público (por) suas entradas pelas 
quatro largas vias que o limitam - Avenidas do Estado e Cantareira e ruas 
Ceres e Mercurio - onde, diz o redator, amplo espaço permite o movimento de 
veículos a par do seu estacionamento”. No que se refere aos fornecedores, o 
articulista elogia a situação do Mercado: “muito próximo das estradas de ferro, 
será também ligado a todas as linhas de bonde por uma estação especial e 
até a navegação fluvial, por intermédio do canal do Tamanduateí, virá dentro 

pouco tempo facilitar mais as suas comunicações com os bairros mais 
distantes e com as populações ribeirinhas de cujas hortas e pomares será o 
grande distribuidor”. As ferrovias lá estavam já quando da inauguração do 
Mercado; os que dependiam dos bondes precisaram esperar a instalação das 
linhas por seis anos. 

Passaram-se cerca de cinquenta anos antes que se considerasse o Mercado 

Municipal da rua da Cantareira um sério transtorno para a área central da 
cidade. A questão de um espaço maior para concentrar a venda por atacado 
dos hortifrutigrangeiros fora resolvida com a construção do Ceagesp nas 
adjacências da marginal Pinheiros nos anos sessenta. Situado na junção das 
duas vias marginais, a enorme área do Ceasa de São Paulo oferece espaço 
para mercadorias e estacionamento. Assim, é significativo que, ao completar 
50 anos, no dia do aniversário da cidade a 25 janeiro de 1983, um artigo da 

revista Abastecimento lamente o esquecimento a que se relegara o Mercado 
Central: nenhuma comemoração para lembrar o meio século de existência e 
de serviços prestados pelo estabelecimento “uma das grandes tradições da 
cidade””. Nas fotos que ilustram a matéria, a aparência do prédio indica um 

  

*Architectura e Construcção, vol.1, nº 7, fevereiro de 1983, Estabelecimento Graphico 
EDANEE, pp.7-16. O artigo reproduz várias fotos do Mercado em acamento e plantas do 
edifício. 
“Revista do Abastecimento, fevereiro de 1983, pp. 18-20. 
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esquecimento não limitado à comemoração da data, mas muito mais 
significativo, em relação ao descaso com sua manutenção. 

O silêncio marca o dia: fechado e deserto, situação tão diversa da “de todos 

os dias, quando é uma metáfora viva da agitação e burburinho do maior e 
mais importante município brasileiro”. Acrescentando elementos favoráveis ao 

seu argumento, o articulista salienta o valor arquitetônico do edifício e informa 
ter sido “planejado pelo engenheiro Ramos de Azevedo, o mesmo que 

projetou o Fórum e o Teatro Municipal e trouxe da Alemanha os belíssimos 
vitrais que se constituem numa atração à parte do mercado”*. Também o local 
merece comentário elogioso, já que, a seu ver, “ocupando um quarteirão 

inteiro da tradicional rua da Cantareira, às margens do rio Tamanduateí e 
imediações do parque Dom Pedro, o mercado, pelo seu tamanho e 
localização, sempre foi um dos maiores polos de abastecimento da cidade, 
principalmente da Zona Leste, Guarulhos, São Miguel, ltaquera e 
Guaianazes”. Em suas palavras, o Mercado Central não mais caracteriza-se 

pela condição de maior centro de abastecimento, mas tão somente como um 

dos seus grandes polos. Em termos de quantidade e variedade de mercadoria, 
o mercado ultrapassava, ainda em 1983, e segundo dados fornecidos no 

artigo, os maiores centros de compra de alimentos: os 20 empórios, 21 
peixarias, 9 casas de aves abatidas, 7 casas de vísceras, 3 de utilidades 
domésticas, 5 de massas, 3 de café moído, 11 de laticínios, 12 de artigos para 
feijoada, 27 açougues, 2 casas de ovos, 4 de aves canoras, 1 de flores, 1 

tabacaria, 8 bares, 205 bancas de frutas em geral e 2 de legumes compõem 
uma gama bastante ampla de oferta que pode ainda ser completada pelas 
1.300 bancas de legumes e verduras instaladas bem em frente no Mercado da 
Cantareira. No total eram 341 casas de comerciantes, muitos deles 

produtores, que, como informava o então diretor do Mercado Central, Lellis 

Caris, somados aos outros dez mercados municipais da cidade, eram 
responsáveis, direta e indiretamente, por 50% do abastecimento da cidade. O 
número dos frequentadores mantinha-se alto, cerca de 3 a 5 mil durante a 
semana, aumentando para 8 a 10 mil nos sábados. Caris explica a presença 
fiel desses compradores pela dificuldade de acesso ao Ceagesp que, segundo 
ele, “corrói os preços baixos”. Cita ainda em apoio da preferência pelo 
Mercadão, a “beleza do edifício” e a sociabilidade proporcionada aos seus 
frequeses costumetiros. 

Sua fala não encobre entretanto a existência dos supermercados e de sua 
concorrência; pelo contrário, sublinha até ter sido copiada de uma antiga 

  

* Erroneamente várias pessoas referem-se à origem alemã dos vitrais do Mercado Central; 

trata-se de confusão feita em relação ao autor do conjunto de vitrais que se encontram na 
parte alta das paredes do edifício, obras executadas entre 1928 e 1933 pelo artesão 
Conrado Sorgenicht Filho, ele sim filho de alemães, em seu estabelecimento, a Casa 
Conrado”. Cf. Folha de S.Paulo 19.2.1987, p.B-7 e Estado de São Paulo 6.9.1979. 
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prática do Mercado a conjugação das compras com lazer e convívio social, de 
onde “até casamento saía”. Aliás, um artigo na página 12 do jornal O Estado 
de São Paulo, de 26 janeiro do mesmo ano, vai em direção semelhante a do 
depoimento anterior: “O mercado não se abalou nas últimas décadas, quando 
a cidade ganhou inúmeros centros de abastecimento, como o Ceagesp, 
supermercados, varejões.' A explicação vem a seguir: “Sua tradição de 

oferecer mercadorias diversificadas, abundantes e de qualidade, fez com que 
o movimento se mantivesse estável nesse período. (....) só não tem frequência 
maior devido à precariedade de estacionamentos”. “Afinal, conclui, estre as 
histórias que seus comerciantes contam com orgulho estão as dos velhos 
fregueses que não abandonam o Mercado Central por nenhum outro centro de 
abstecimento, mesmo quando se mudam para locais distantes”. 

Os dois artigos comemorativos dos cinquenta anos do Mercadão não fazem, 
entretanto, referência a intenção frustrada do prefeito paulista que ao deixar o 

cargo no início de 1979, lastimava não haver conseguido transferir o Mercado 
Central para um local mais distante. No entanto, o Diário Popular, de 22 de 
março do mesmo ano, em matéria intitulada “Memória”, comenta “a sucessão 

dos mercados que teve a Capital” e menciona a “declaração ressonante do 
prefeito” em tom jocoso. A falta de recursos financeiros havia impedido a 
transferência e os 318 comerciantes lá estabelecidos “ficaram tranquilos”, diz 
o articulista, e “até radiantes”, completa. Rememorando a história dos 
mercados, aproveita para lembrar que “ainda há anos, no glorioso Mercado 
Central, acontecia que, de madrugada, chegavam carroças e caminhões dos 
chacareiros que ainda cultivavam o solo paulistano, para oferecerem sua rica, 
variada e suada produção”. Os tempos mudaram, e a produção que, segundo 
ele, fora tão abundante de maneira a se enviar o excedente para a população 
do Rio de Janeiro, não mais atendia as necessidades da própria cidade de 
São Paulo. Viera então o CEASA, expressando as modificações do sistema de 
produção e abastecimento da capital paulista. 

Aliás, ficamos sabendo, por artigo da Folha de São Paulo, de 19 de fevereiro 
de 1987, que o mesmo prefeito Faria Lima havia projetado em 1965, não só 
transferir o Mercado, mas também demolir o edifício para dar lugar a uma 

praça. Oito anos após, em 1973, os comerciantes sofrem a ameaça de serem 
transferidos para o Jaguaré, junto ao Ceagesp, ameaça que se renova em 
1978. Em 1980, projetos de demolição ainda pairam sobre o Mercado, e em 
artigo para a Folha de São Paulo, de 1º de abril de 1980, Ernani Silva Bruno 
dá sua opinião: “Se o Mercado Central tiver de ser um dia desativado (...) o 
edifício que o abriga deverá ser preservado”. Esse historiador considera estar 
o edifício integrado à paisagem da cidade como um marco de sua memória. 

Muda a concepção da boa localização dos mercados de abastecimento, assim 

/ como cresce a cidade, a circulação de veículos, suas demandas. Até o gosto 
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arquitetônico se modifica e passa a se ver nos edifícios em estilo neo-clássico 
relíquias de uma época em que a cidade passava de capital do café para a de 
capital mais industrializada do país. Mesmo a avaliação constante da ficha do 

D.P.H. de São Paulo, refere-se ao prédio, como “edifício (que constitui) um 
exemplar tardio do ecletismo”, conferindo-lhe contudo valor histórico por ser 
“um dos mais representativos da arquitetura paulistana” 

A competência técnica, com argurmentos racionais, desloca a importância do 
Mercado, da dimensão funcional para a arquitetônica, dele fazendo um 
monumento histórico. Executa-se uma operação de despojamento das 
atividades que o preenchem e justificaram até então sua permanência; 
despojamento extensivo às questões de trânsito externas ao edifício, para 
num recorte excludente fazer da parte material um monumento em si. Algo que 
assinala com ferro, cimento e vidro um momento da história de São Paulo, 

capturado pela memória cognitiva, que não incorpora em sua pretendida 
objetividade a memória afetiva dos que a ele se referem. Oferece uma emoção 
inscrita em outro registro, o da memória coletiva elaborada intelectualmente”. 

Ele será entregue à população da cidade, restaurado e assinalando um 

determinado tempo da história de São Paulo, na forma de icone que relembra 

em termos visuais e estéticos, a concepção de modernização prevalecente 
nas primeiras décadas do século. Aliando magnificência e solidez, 
arquitetônica às exigências sanitárias e técnicas de conservação dos gêneros | 
alimentícios, sua presença assinala e fixa em um registro indelével o tempo | 
em a cidade iniciava o percurso que a tornaria a maior do país. Um efeito de 
memória, portanto uma retroprojeção valorizada, em parte pelos testemunhos 
falados e escritos de época, mas, principalmente, pelo valor simbólico a ele 
hoje atribuído como monumento e presença concreta no tecido urbano de um 
tempo-referência da identidade dessa cidade em particular. Na errância 
permanente da “cidade que mais cresce no mundo”, o edifício do Mercado 
configura uma das relíquias salvas da dupla ameaça: o desgaste do tempo e a | 
impetusidade da picareta da técnica. aa do 

Para o comércio de abastecimento de gêneros alimentícios, as portas de 
entrada na cidade deslocaram-se das estações das vias férreas para os 
pontos iniciais das estradas de rodagem que ligam as cidades ao interior e às 
outras cidades da região. Se o congestionamento da área adjacente, 
dificultando o acesso ao Mercado e o trânsito normal da cidade, constitui 

tópico recorrente nos argumentos a favor da mudança, também a raridade e o 
preço do terreno na região impedem a ampliação das instalações para 
acomodar melhor os comerciantes aí instalados e acolher maior número deles. 
Acrescente-se a esses argumentos uma reiterada menção aos mendigos e 

  

SObra mencionada na nota 1. 
"Remeto para os argumentos de Françoise CHOAY, L'Allégorie du Patrimoine, Paris, Seuil, 
1992 
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catadores de mercadorias rejeitadas, com frequência pouco discerníveis dos 

assaltantes que circulam pelo localº?. Como coadunar, sem recorrer à 

elaboração de ícone, a situação ambígua de um dos marcos da memória da 
cidade com seu anacronismo funcional? 

O Mercado Central, agora protegido como patrimônio histórico e arquitetônico. 
tem sua permanência assegurada numa situação que privilegia os 
comerciantes lá instalados, adaptando-os a um papel que, embora mantenha 
O caráter comercial, a eles reserva a condição de figurantes de um museu vivo 

no centro da cidade, algo entre o utilitário e o pitoresco do exotismo e da 
raridade do comércio artesanal, hoje desaparecido. Até as ameaças de 
demolição ou de alteração da ocupação, que sobre ele pairavam, fazem dele 
um objeto raro, precioso para a história, preservado para a memória de uma 
forma muito particular, a de museu integrado ao circuito da vida da cidade. 
Sua massa arquitetônica apresenta-se a nós como “presença concreta, 

e instalada num passado definitivo e irrevogável, elaborado pelo duplo trabalho 
da historiografia e pela consciência das modificações impostas pelas 
exigências atuais. Diferentemente do prédio do Covento da Luz, cuja técnica 
construtiva em taipa faz dele uma “relíquia de um mundo perdido”, absorvido 
pelo tempo e pela técnica”, testemunho vivo, imagem-presença “das origens 
da cidade”, o prédio do Mercado assinala um outro tempo. Ele já se inscreve 
na lógica da eficiência. Enquanto monumento histórico, por conseguir manter 
seu valor de uso relacionado ao atendimento artesanal e servir a um público 
específico, o Mercadão configura, em sua representação dupla de patrimônio, 
uma singularidade”. 

cs o o 

2. AVÁRZEA DO CARMO E O MERCADO CENTRAL 
E 

' Um recuo no tempo, mostra que a escolha do local para a edificação do 
Grande Mercado, nos anos 1920, recaíra numa área até então pouco 

É À valorizada e sujeita a inundações periódicas, a várzea do Carmo. Amplo 
terreno situado às margens do rio Tamanduateí, próximo à colina histórica, ou 
seja, a elevação onde uma capela e o antigo colégio dos jesuítas assinalavam 
o marco de fundação da cidade. Ao lado do que restara do antigo Colégio 
erguia-se o Palácio do Governo, ladeado pelos novos prédios das Secretarias 
da Agricultura e da Fazenda. Na praça ao lado construía-se a Catedral da Sé. 
Na parte baixa da colina ficava o velho Mercado da Vinte e Cinco de Março e 
seu anexo, o Mercado dos Caipiras, bem às margens do Tamanduateí, onde 
  

| ellis Caris refere-se aos “catadores” pelos quais tinha cuidado especial, de modo a evitar 
que aguilhoados pela fome se transformassem em ladrões. Artigo “O Estado de São Paulo”. 
26.1.82. 
ºRecorremos ao livro de Benedito LIMA DE TOLEDO, São Paulo: três cidades em um século, 
(São Paulo, Duas Cidades, 1983) para pensar essa sucessão de estilos e técnicas 
construtitvas. 
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mulas e pequenas embarcações concorriam com as lavadeiras e as roupas / 
brancas estendidas na relva para clarearem.(1) EE 

“Quem partisse do Largo do Tesouro”, esquina da Rua 15 de Novembro, 
descendo pela Ladeira João Alfredo (hoje General Carneiro)” diz Jorge 

Americano, “encontraria lá embaixo, à direita, na esquina da Rua 25 de Março, 
o “Mercado Grande”. Era uma construção em pavilhões de alvenaria, cobertos 
de telhas coloniais, onde se encontrava tudo quanto existia no “Mercadinho”. 
Este último, o da Rua de São João, o cronista o descreve “quadrado, 50 

metros por 50, uma entrada central em cada face”, tendo “do lado esquerdo o 
Teatro Politeama”, os dois edifícios com “paredes e telhado de folhas de 

Flandres”. Relaciona também as mercadorias disponíveis em suas bancas: 
“frfutas, cereais, legumes, verduras, línguas e demais miúdos de carne de 

vaca, frangos, toda a pequena produção das chácaras dos arredores da 
cidade, e um setor de peixe, vindo de Santos”. Suas lembranças vão até 
detalhes pitorescos, como a menção de que lá não havia “artigos que não 
fossem comestíveis, a não ser as cestinhas e peneiras tecidas em taquara e 

os potes e moringas de barro”. Ainda segundo Americano, os comerciantes do 
“Mercadinho” iam buscar suas metadorias, no “Mercado Grande”, que por sua 

vez “sortia-se diretamente das chácaras dos subúrbios à margem da “Central 
do Brasil”"*. Constituia, pois, o grande centro de abastecimento da cidade. 

Sua proximidade de bairros industriais e operários em formação no início do 
século - Bom fetiro, Luz, Brás e Mooca - pareceu aos administradores da 
época ideal para dotar São Paulo de um mercado modelo em meio a uma 
ampla atuação de saneamento, limpeza e modernização da cidade. Ainda nas 
duas décadas finais do século XIX, a construção dos prédios das Secretarias 
da Fazenda, Agricultura e Justiça no Largo do Palácio (hoje Pátio do Colégio) 
definiu um padrão arquitetônico neo-clássico para os edifícios públicos, 
projetados e executados, em sua maior parte, pelo escritório do arquiteto 
Ramos de Azevedo. Inauguradas respectivamente em 1891, 1893 e 1907 

formaram conjunto uniforme de prédios com características reconhecidas 
quando do acabamento do primeiro deles, “pela severidade e elegância de 
estilo, pela robustez que ostenta, desde os profundíssimos alicerces até o 
levantado corucheu"”. Logo depois de proclamada a república, decide-se a 
construção da Escola Normal na praça da República, inaugurada em 1894, 
ano em que também se deu a inauguração das instalações da Escola 
Politécnica, próxima ao prédio novo do Liceu de Artes e Ofícios, lá instalado 
desde 1900. Da extensa lista de edifícios construídos sob a responsabilidade 
do escritório de engenharia do arquiteto Ramos de Azevedo, com a efetiva 

participação de seus colaboradores, constam também o Teatro Municipal, 

  

"Jorge AMERICANO, São Paulo naquele tempo. 1895-1915, São Paulo, Saraiva, 1957, 
p.108-109. 
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entregue em 1911, o prédio da Penitenciária, inaugurado em 1920, ano em 

que teve início a construção do Palácio da Justiça”. 

Completando a sequência de prédios públicos executados por esse escritório 
de engenharia, o Palácio das Indústrias e o Mercado Central novo são 

erguidos em estreita vizinhança nos terrenos ribeirinhos do rio Tamanduateí 
saneados pela Companhia da Várzea do Carmo. Ernani da Silva Bruno 
relaciona outros edifícios com os quais as autoridades municipais procuraram 
conferir à cidade uma feição moderna em moldes internacionais nesses anos 
iniciais do século XX. Relaciona o novo Palácio do Governo em 1908, a 
demolição da antiga Sé e início da contrução da nova e a ampliação do largo 
entre 1912 e 1913; a edificação da igreja de Santa Ifigiênia entre 1906 e 1922, 

do Mosteiro e Colégio de São Bento entre 1910 e 1914, período em que, 

afirma, executou-se um vasto plano de transformações do antigo centro com 
os jardins públicos do Anhangabaú e da Várzea do Carmo, o Parque Antártica 
e o Museu Paulista nos arrabaldes da cidade”?. O viaduto do Chá, projeto de 
Jules Martin, assegurava desde 1892 a ligação rápida entre o “triângulo” e as 
novas áreas abertas para a urbanização na região situada além da chácara do 
vale do rio Anhangabauú.(2) 

Mais antigos, Luz e Bom Retiro. Este começava na estação da Luz e ia até a 

Escola Politécnica distante quinhentos metros do bairro da Luz que colado à 
ferrovia Inglesa (Santos-Jundiaí) estendia-se para os lados do quartel da 

Luz"*, em um dos seus eixos, seguindo o outro da avenida Tiradentes à 
estação ferroviária do Pari. Brás e Mooca, de ocupação urbana mais recente, 

surgiam na região além-Tamanduateí e confinavam com o Bom Retiro, 
saparados os dois pelos trilhos da Inglesa. Esses bairros, diz um cronista 
lembrando os tempos dos início do século, continham “toda a indústria 

paulista: tecido de juta para sacaria e tecidos de algodáãáozinho; serrarias e 
fábricas de móveis; refinações de açucar; torrações de café: fábricas de 
botões de ossos, fábricas de telhas, olaria e cerâmica; louças de mesa 

chamada de “pó de pedra”. Indústrias rudimentares, de couros, e mais 
algumas coisas. “Seriam trinta ou quarenta chaminés de fumaça negra de 
coque da Inglaterra..."**. A ocupação mais densa dessa região colocava em 
pauta a área denominada Várzea do Carmo, ribeirinha do rio Tamanduateí e 

  

"Ver detalhes desses edifícios no livro de Maria Amélia SALGADO LOUREIRO, Evolução da 
casa paulistana e a arquitetura de Ramos de Azevedo, Voz do Oeste, Sercretaria de Estado 
da Cultura de São Paulo, 1981, pp.54-80. 
VEmani da SILVA BRUNO, História e Tradições da cidade de São Paulo, vol.Il, 
Hucitec/Prefeitura do Município de São Paulo, 1984. pp.937-938 e 968-e 987. 
Há uma descrição detalhada do Quartel da Luz em 1900 feita por Alfredo Moreira Pinto no 
livro de memórias A cidade de São Paulo em 1900, Ed. fac-similada da original de 1900, 

São Paulo, Governo do Estado, 1979, pp.86-91. 
"Vários memorialistas estabelecem com clareza o mapa de época da cidade. Usei Jorge 
Americano, São Paulo naquele tempo. 1895-1915, São paulo, Saraiva, 1957, p.104. 
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interposta entre os bairros industriais e a zona central da ciade. Os terrenos 
alagadiços situados entre a confluência do rio Anhangabaú com o 
Tamanduatel e a primeira das grandes voltas deste último na barragem 
natural do morro da Tabatinguera, vinham há tempos merecendo a atençãoda 

administração municipal. (3) 

Em 18 janeiro de 1889, na seção do jornal A Província de São Paulo, na qual 

se relatavam os andamentos dos trabalhos da Assembléia Provincial, noticia- 

se um “projeto de saneamento e embelezamento da Varzea do Carmo”, feito 
pelos “srs.drs. Augusto Cezar de Miraranda Azevedo e Samule Malfatti”. Em 
sua proposta, eles, ainda segundo o jornal, “aproveitando os estudos do sr. 
Revy, que modificaram em grande parte, propõem a construção de um grande 
canal com a extensão de 4k 385m, que dará expedição as aguas do 
Tamanduateí, seus afluentes e aguas pluviaes, oferecendo condições de 

navegabilidade para pequenas embarcações. Procederão depois a um aterro 
geral ao nivel das atuais ruas”, prossegue a notícia, "abrindo novas em 

continuação das existentes, tudo de acôrdo com um plano geral”. Os 
melhoramentos vão além já que, “oferecem à municipalidade ou à província 
duas lavanderias cobertas, um vasto jardim e edifício para funccionarem duas 
escolas”, e propõem ainda abrir, “ao longo do canal, duas grandes avenidas 
arborisadas que muito concorrerão”, consideram, “ para a beleza e 
saneamento desta planície”. Em continuação, o articulista faz questão de 

salientar que “todas essas ofertas nada custarão aos cofres públicos, pois o 
pedido dos signatários da proposta, limita-se a pedir a concessão dos terrenos 

publicos aproveitados, depois da abertura do canal, ruas e avenidas”. Diz 
também esperar que a Assembléia leve na devida consideração a proposta 
em questão”. O projeto de 1889 vinha somar-se aos anteriores, na tentativa 
de controlar o escoamento das águas do rio, sanear os terrenos ribeinhos, 
livrando-os das enchentes periódicas e dejetos deixados pelas vazantes. 

A primeira retificação do Tamanduateí ocorreu entre 1848 e 1851 afastando o 
rio da encosta da colina e dando espaço para a rua 25 de Março, exatamente 
lá, onde as sete voltas ziguezagueavam entre a ponte do Carmo e a rampa da 
rua Florêncio de Abreu. Mesmo assim, relata, Paulo Cursino de Moura, “a 
várzea inóspita do Carmo deu que fazer às administrações municipais e 
estaduais””*. Ainda depois de realizadas as obras de ajardinamento na várzea, 
o rio Tamanduateí insistia em alagar periodicamente boa parte da região. Fora 
nos primeiros anos da década, entre 18/3 e 1874 que parte da Várzea do 

Carmo havia sido transformada em parque com a construção de um canal 

  

"SA referência ao projeto, bem como um resumo da notícia encontra-se no livro de Ebe 

Reale, Brás, Pinheiros, Jardins. Três bairros, três mundos, Pioneira/Edusp, 1973, p.32. O 
artigo foi publicado na primeira página do jornal, na referida sessão nomeada “Notícias”. 
"Paulo Cursino de MOURA, São Pualo de Outora (Evocações da Metrópole), São Paulo, 
Itatiaia-Edusp, 1980, p.178. 

  

e
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para “esportes naúticos e banhos” e a llha dos Amores. O projeto e as obras 
executadas em 1872, na presidência de João Theodoro de Mattos, drenaram 
as águas de parte da várzea, buscavam “aformoseá-la arborizando-a" e 
improvisando “esse pequeno jardim da Ilha dos Amôres”. À exiguidade dos 
recursos impediu contudo a ampliação da área ajardinada, não tornando 
efetiva também a manutenção da existente pelas administrações 
subsequentes. O descuido atribuído à municipalidade ganha os jornais em 
1885, e esta justifica a deterioração dos jardins pela deficiente drenagem do 
terreno, pelas enchentes periódicas e pela falta de pessoal e verba para a 
competente manutenção”. As enchentes continuaram a se repetir e da Ilha 
dos Amores sobra no final da década somente a “estatueta do pagem dos 
tempos dos Médicis”, conforme relata outro memorialista”*. 

+ A terceira retificação do rio, executada entre 1896 e 1915, termina alguns 
anos antes de terem início na Câmara Municipal as discussões acerca da 
necessidade de se transferir as atividades de abastecimento de alimentos da 
cidade do velho Mercado da 25 de Março para um que fosse “digno do grau 
de adiantamento da cidade”. Em 1914, o projeto para formação do Parque da 
Várzea concebido pelo arquiteto francês Bouvard é aprovado na Câmara 
Municipal e o prefeito Washington Luis Pereira de Sousa afirma que a venda 
de parte dos terrenos drenados pelo trabalho de saneamento da região 
cobriria as despesas efetuadas. Acabava de ser entregue pelo governo do 
estado à municipalidade a avenida do Estado. Margeando o Tamanduatei, que 
com 18,5 m de largura cobria um extenso trajeto, saia do “Parque do Ipiranga”, 
na época já realizado, e diz o prefeito, “atravessa a varzea do Carmo, que 

será transformada também em parque (...) até a avenida Tiradentes”.”* Em 
apoio da necessária execução do projeto, Washington Luis recorre a uma 
imagem da cidade dividida pelas terras alagadiças da várzea, configurando 
também uma separação social entre o centro urbano e o bairro do Brás: “Não 

pode ser adiado porque o que hoje ainda se vê, na adiantada capital do 
Estado, a separar brutalmente do centro comercial da cidade os seus 

populosos bairros industriais, é uma vasta superfície chagosa, mal cicatrizada 

  

"Correio Paulistano, 01.12.1885. “Seção Livre” - “Ilha dos Amores, rio Tamanduatehy e 
Tieté”. Escrito pelo Zelador da ilha. 
1º Moura se refere a Manuel Eufrásio de Azevedo Marques, cf. Idem, p.182. Mais adiante, 
Moura diz que a llha dos Amores "famosa dos nossos avós, submerge na várzea do 
Carmo”. A obra realizada durante a gestão de João Teodoro Xavier de Matos consisltia na 
abertura de um desvio do rio que segundo Moura, “depois de servir na ilha de piscina 
pública, desaguava adiante no mesmo rio. Idem, p.212. Há também na página 211 um 
desenho da referida ilha feito por Martins Jesus com as datas 1874-1888, sendo a último 
portanto posterior à mencionada por Azevedo Marques. 
Relatório de 1914 apresentado à Câmara Municipal de São Paulo pelo prefeito 
Washington Luis Pereira de Sousa, São Paulo, Vanorden, 1916, p. 87. Maria Celestina 
T.M.Torres, em seu livro O Bairro do Brás (Série História dos Bairros de São Paulo, 1970) 
relata alguns dos trabalhos realizados por esse prefeito na várzea do Carmo, 
transcrevendo inclusive trechos do relatório, pp. 179-189. 
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em alguns pontos, e, ainda escalavrada, feia suja, repugnante e perigosa, em 
quase toda a sua extensão”. A má situação, ele a atribui às águas estagnadas 
no período de chuvas, à poeira no tempo das secas, além das práticas imorais 

“da vasa da cidade (...) negros vagabundos, negras edemaciadas pela 
embriaguês, restos inomináveis e vencidos de todas as nacionalidades (...) 
todos perigosos”. Seu argumento se estrutura numa concepção limitada de 
sanitarismo, na qual a limpeza física de uma área elimina o problema pontual, 

sem resolver a questão daqueles que significativamente ele considera dejetos 
humanos. Nesse sentido, sente-se capacitado para afirmar: “tudo isso pode 
desaparecer e tendo sido já muito melhorado (...) substituído por um parque 
seguro, saudável e belo...”*. Num claro indício de adesão à concepção 
higienizadora centrada na boa ordenação dos espaços urbanos, o engenheiro 

Vitor da Silva Freire, Diretor de Obras e Viação na época, sublinha a 
importância da realização dos trabalhos no parque afirmando: “As suas 

condições técnicas refletir-se-ão, por outro lado, dentro em pouco, em 
melhoria sensível nos coeficientes de salubridade e nos de subida do nível 

moral e social da população”. 

As dificuldades do percurso pela área alagadiça é também rememorada por 

Jacob Penteado quando de suas idas semanais ao Mercado da 25 de Março, 

“ao pé da rua General Carneiro, antiga Ladeira João Alfredo”. As valetas, 

lagoas e mato bem alto que encontravam ao atravessar a “Várzea inteirinha” 
não impediram que ele considerasse essas incursões às compras como “um 
belo passeio”. Suas re;:salvas e concordância com as autoridades 
administrativas fica para o período noturno, quando diz: “era perigoso passar 

por ali, devido aos margin: s que pernoltavam nas moitas”. Essas recordações 

não o impedem de lembre com alegria da época em que a Várzea do Carmo, 
já aterrada pelos prefeitos Antonio Prado e Raimundo Duprat em 1910 e 1911, 
proporcionara a expansãc da prática do futebol pela multiplicação dos campos 
ganhos aos alagados”. Nos relatos dos memorialistas essa área da cidade 
faz parte do Brás, percurso obrigatório para se atingir o centro da cidade, 
lugar da prática de espor'es e passeios, de lazer”. 

. No mesmo período (1905) fora canalizado o Anhangabaú na maior parte de 
seu trajeto, e no cruzamento com a antiga rua (hoje avenida) São João 
instalou-se o Mercadinho de São João construído em 1890 com suas paredes 
e teto metálicos destinado a comercialização de frutas e verduras. (4) Já em 
1893, o intendente municipal, ocupando o cargo de administrador da cidade 
nesses anos iniciais da república, considera-o “acanhado e impróprio para 
nosso clima”, reconhecendo a urgência em ampliá-lo dado o intenso 

  

*Transcrito em TORRES, op.cit., pp.182-183. 
*' Jacob PENTEADO, Belenzinho, 1910. Retrato de uma época, São Paulo, Martins, 1962, 
p.”ô e 60. 

TORRES, op.cit., 89. 
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movimento de pessoas em busca dos gêneros alimentícios de primeira 
necessidade”. Moura o relembra composto de “barracões feios, imundos, 

suando energia e atividade, na ânsia do lucro, nessa avançada heterogênea 
de nacionalidades várias..(..) um formigueiro de gente, o velho 
Mercadinho!"* Contudo, sua localização privilegiada e os rendimentos 

recolhidos pela edilidade asseguram-lhe a permanência. Em 1914, o vereador 
Alcântara Machado fala para seus colegas: "Precisamos suprimir o galpão 
ignóbil que ali está, a dois passos do centro, afrontando a nossa cultura e 
conspurcando a cidade””. 

OS MERCADOS E A EXPANSÃO DA CIDADE 

O Mercado da São João formava com o Mercado da 25 de Março e o do Largo 
de Riachuelo os três centros de abastecimento de São Paulo. O Matadouro da 
Vila Mariana, construído em 1886, completava-os abatendo e fornecendo 

variada qualidade de carnes para os açougues da cidade. Substituíam as 
antigas e precarárias vendas da Rua das Casinhas bem no coração dánúcleo 
central antigo e abrigavam parte dos vendedores ambulantes que antes se 
aglomeravam pelas ruas centrais, nas escadarias das igrejas da Misericórdia 
e do Carmo e no largo em frente desta última, onde a presença desses 

vendedores configurava um mercado livre a céu aberto. Conviveram com os 
numerosos “quiosques” de venda de alimentos, distribuídos por vários pontos 
da cidade, e os “ambulantes”, figuras singulares que com seus refrões 
mantinham um comércio de porta a porta. Não só de vendedores de alimentos 
se constituía o batalhão dos ambulantes; parcela significativa se dedicava à 
venda de bilhetes de loteria, causando apreensões para a prefeitura em 
relação ao engôdo com que muitas vezes os compradores caiam”. Em 1923 
há o registro de 858 vendedores ambulantes dedicados somente ao comércio 
de leite na capital”. Também no que se refere aos “quiosques”, são 
frequentes as menções à necessidade de padronizá-los de acordo com 
modelos higiênicos e fiscalizar suas atividades. Em 1902, havia 61 deles 

distribuídos em diversas ruas e largos da cidade divididos em 46 destinados à 
comercialização de bebidas e comidas frias e 15 à venda de bilhetes de 

  

“Relatório apresentado a Camara Municipal de S.Paulo pelo Intendente Municipal Cesário 
Ramalho da Silva, 1893, São Paulo, Typ. a Vapor de Espindola, Siqueira & Comp., 1894, 
8. 
MOURA, op.cit., p.96. 
*Nasce uma Metrópole. A evolução de S.Paulo no período republicano, São Paulo, 
Martins, 1954, p. 
“Relatório do ano de 1904 apresentado à Câmara Municipal de s.Paulo pelo prefeito Dr. 
Antonio da Silva Prado, Typ. Vanorden, 1905, p. 7. 
"Relatório do ano de 1923 apresentado à Câmara Municipal de S.Paulo, pelo prefeito Dr. 
Firmiano de Moraes Pinto, S. Paulo, Casa Vanorden, 1924. Anexo da Fiscalização Sanitária 
Municipal, p. 65. 
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loteria. Três anos depois, seu número subia para 76, dos quais 21 dedicavam- 

se aos “bilhetes”. Pelos mapas anuais da prefeitura verifica-se grande 
concentração deles na área central, ficando-se onze deles nas imediações ou 
na própria rua do Mercado da 25 de Março **. 

O mercado do Largo de Riachuelo (depois largo da Concórdia), inaugurado 
em 1892, teve curta duração. As instalações consideradas até luxuosas não 
atraem a população do Brás, e o rendimento auferido por suas atividades 
apenas cobriam as despesas com o pagamento do salário do porteiro e do 
administrador, segundo consta do relatório de 1983”. Moreira Pinto ao 
mencioná-lo, em 1900, salienta ser “o mais elegante, posto que menos 
concorrido”. Descreve-o como “um edifício quadrangular, tendo no centro um 
pateo com um chafariz e aos lados differentes casas de negócio. É todo 
rodeado por duas galerias interiores, com o madeiramento em fórma de 
xadrez. Tem quatro portas de entrada e quarenta e oito janellas”*.” Nesse 
mesmo ano, a prefeitura declara-o em estado de decadência, contrapondo-o à 
procura e concentração da venda de gêneros alimentícios nos outros dois”. 
Encontramos em 1906 suas instalações arrendadas pelo prazo de 20 anos 

para o sr. Pedro França Pinto, que projeta reformá-lo, de acordo com planta 
aprovada pela Câmara, com o objetivo de aí instalar uma “casa de diversões”. 
Na mesma página do relatório é transcrita a prestação de contas à 
municipalidade sobre o andamento das obras do Teatro Municipal feita pelo 
engenheiro Ramos de Azevedo”. O Teatro era mais um edifício público, dos 
vários realizados pelo escritório deste engenheiro, que dois anos depois se 
responsabiliza pela planta do novo palácio do governo que eliminará a parte 

restante da capela de taipa construída para assinalar o lugar de implantação 

da cidade pelos jesuítas”. Ainda a administração Antonio Prado (1899-1910) 
encarrega-se de executar uma ampla remodelação da parte velha do Mercado 
da 25 de Março, informando ter contratado os serviços do eng, Julio Micheli 
após concorrência pública. Em sua opinião, “com essas novas obras ficará 

  

“Relatório do ano de 1902 apresentado à Câmara Municipal de S.Paulo pelo prefeito Dr. 
Antonio da Silva Prado, S.Paulo, Typ. Vanorden, 1903, p. 96-98 . 
“Relatório de 1893, op.cit., p. 9. 
*ºAlfredo MOREIRA PINTO, A cidade de São Paulo em 1900, Governo do Estado de São 
Paulo, 1979, p.166. 

*'Relatório de 1900 apresentado à Câmara Municipal de S.Paulo pelo prefeito Dr. Antonio 
da Silva Prado, S.Paulo, Typ. Vanorden & Co., 1901, p. 7. 
*Relatório de 1906 apresentado à Câmara Municipal de S.Paulo pelo prefeito Dr. Antonio 
da Silva Prado, S;Paulo, Typ. Vanorden& Co., 1907,., p. 27. 
*Maria Amélia SALGADO LOUREIRO, (op.cit.) relaciona e detalha a autoria dos projetos 
dos seguintes prédios públicos executados pelo escritório Ramos de Azevedo na cidade 
de São Paulo: Em colaboração com os irmãos Cláudio e Domiciano Rossi, Escola 
Politécnica, Escola Normal, Liceu de Artes e Ofícios, Teatro Municipal e, acrescento, o 
Palácio das Indústrias; com o arquiteto Dr. Hehl, Secretarias da Justiça, Agricultura e 
Fazendo no Pátio do Colégio; mais Estação sorocaban, Palácio da Justiça, Correios e 
Telégrafos, Hospital Militar e o Belvedere da Avenida Paulista. (p.50). 
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totalmemte reconstruído o velho mercado, em satisfatórias condições de 

conforto e higiene”*. Essa reforma acontecia vários anos depois de ter sido 
registrada pela prefeitura, em 1893, a insuficiência do mercado que se situava 
às margens do Tamanduateií. 

— O relatório de 1893 é alás documento estratégico para se tomar 
conhecimento das avaliações feitas pelas administrações de São Paulo em 
questão de higiene e sanitarismo, e sobre as diretrizes administrativas do 
governo republicano recém implantado. Até certo ponto, a minúcia com que se 
fez o exame das condições físicas das habitações coletivas, os cortiços, 
ocupadas pela população de baixa renda, da situação dos tres mercados, do 
Matadouro e “quiosques”, ao lado da questão do calçamento e limpeza das 
ruas e conservação dos jardins públicos indica a intenção de marcar uma 
ruptura com o regime monárquico e o começo de um posicionamento novo em 
relação à dimensão sanitária dos problemas urbanos. Expressa o rítmo com 

o que o poder público e empresas privadas vão se preocupar em livrar a cidade | 
de seu aspecto colonial e provinciano, do seu atraso em suma. A 

= rare 
=. 

Em parte, a incidência de doenças epidêmicas colocavam na ordem do dia a 
questão da “higiene urbana”. A comissão encarregada da inspeção das 
habitações operárias e cortiços da capital, define uma acepção ampla da sua 
área de atuação. Estipular logo no início do relatório que, não bastava 
“melhorar as condições do abastecimento da água e do serviço de esgoto, 
encetar a drenagem profunda e superficial do solo, proceder a regularização e 
limpeza dos terrenos baldios, retificar o curso dos rios urbanos, efetuar o 

asseio e limpeza das ruas e quintais, regularizar ou regulamentar as 
construções novas, arborizar as praças e logradouros públicos, calçar as ruas, 
tomar enfim todas as medidas para manter em nível elevado a higiene de uma 
cidade que cresce rapidamente e cuja população triplicou em dez anos”. Era 
ainda necessário cuidar da unidade urbana, a habitação (...) aquela onde se 
acumula a classe pobre”. No longo relatório sobre as “habitações operárias e 

4 cortiços do distrito de Santa Ifigiênia”, a constante ameça de epidemias 
justifica a ação fiscalizadora das visitas domiciliares, que haviam posto “em 
relevo essa chaga oculta no coração da cidade”; constituem também tópico 
relevante no equacionamento feito pelo poder público da necessidade de 
intervir no assunto de modo a se antecipar aos surtos de doenças e 
estabelecer as regras para um programa preventivo. 

Cuidar das habitações precárias, estalagens e cortiços significava, do ponto 
de vista administrativo, evitar que “em uma cidade tão nova, a vida da classe 
operária descesse às condições misérrimas das velhas populações da 
Europa”. A tônica da argumentação recai na abundância de amplos 
descampados disponíves nos subúrbios e nos terrenos ainda vagos em 
  

dem, p.10. 
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bairros como o Bexiga, Bela Cintra, Pacaembú, Pari, Mooca e Cambuci. Com 
uma argumentação que oscila entre os dados comprovados, metáforas 
médicas de doenças assustadoras, o tom emocional e de cores sombrias das 

palavras utilizadas, os membros da Comissão estabelecem um rol de medidas 
que compreende “criar e manter trens de subúrbios até a distância de 15 km 
da cidade”: “facilitar a organização de empresas destinadas a construir vila e 
habitações operárias, mediante favores do Estado”; “desapropriar os cortiços 
existentes e reedificá-los”. Propõem também de forma bastante detalhada o 
encaminhamento legal e administrativo para a efetiyação dessas providências, 
conderindo destaque particular aos incentivos oferecidos aos interessados em 

-r 5 executá-las.”. 

Essa busca de modernização higienizadora e estética representa mesmo 
marca identificadora de S. Paulo nesses anos iniciais do século. Ruptura em 
termos de convergência de projetos e execução; contudo, marca identificadora 
mais remota, já assinalada em 1886 pelo italiano Lomonaco que mesmo 
dizendo que “São Paulo não apresenta ainda os aspectos de grande cidade, 
no sentido exato da palavra”, reconhece que a cidade “está sujeita, 
presentemente, a um regime, a uma obra de contínuas demolições e 
transformações, que a melhoram e embelezam de dia para dia e não pode 
concluir-se em breve lapso”*. 

No plano maior da Comissão de 1893 incluiam-se a demolição e reconstrução 
de prédios, o alargamento e retificação de ruas, a formação de praças e largos 
amplos, a demarcação de novas áreas para à instalação de vilas operárias e 
de padrões técnicos de construção, de maneira a dar lugar a uma organização 
espacial “digna” da população de São Paulo e capital do estado. Formula-se 
um primeiro plano de remodelação da área central, plano que assumiria sua 
dimensão mais acabada em 1911 com as propostas de Bouvard, para dotá-la 
com um Centro Cívico. Também em 1900, o prefeito Antonio da Silva Prado, 
expõe aos vereadores medidas por ele tomadas em relação à “higiene local”, 
em estreita colaboração com a Diretoria do Serviço Sanitário do governo 
estadual. Novamente uma epidemia de peste bubônica, que desta vez se 
resume à ameaça, justifica a decisão do prefeito de dividir a cidade em 30 
distritos, “nomeando para [fiscalizar] cada circunscrição comissões de três 
membros”. Eram atribuições dessas equipes realizar “visitas domiciliarias, 
[dar] conselhos aos moradores e proprietários das casas, e comunicar 
quaisquer ocorrências à autoridade competente”. As preocupações sanitárias 
do prefeito estendem-se para o serviço de distribuição domiciliar de leite, 
realizada por ambulantes e sem a adequada fiscalização do poder público. 

  

*Relatório da Comissão de exame e inspecção das habitações operarias e cortiços no 
districto de Santa Iphigenia”, in Relatório de 1893, op.cit., pp.43-54. 

Citado por Richard MORSE, Formação Histórica de São Paulo, São Paulo, Difel, 1970, 
p.243. 

—
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Entre os problemas ocasionados por esse tipo de comércio arrolavam-se a 
difícil condução das vacas pelas ruas da cidade, a adulteração de vasilhas 
medidoras e do próprio produto, e a vacinação das vacas contra a 
tuberculose. Como primeira intervenção urgente, a edilidade indicava a 
necessidade de proceder à matrícula de todas as vacas fornecedoras de leite 

para o município”. Relembrando o tempo de sua infância, quando pouco se 
precisava sair de casa para tê-la abastecida de alimentos, o cronista Jorge 

Americano relaciona em sua longa lista de vendedores ambulantes, o “seu 
José leiteiro”. Em sua palavras, desenha-se uma prática comum nas manhãs 
da cidade: Seu José “trazia às costas a lata de leite das vacas do estábulo, 
um funil e uma colher/edonda, para tirá-lo e despejar na garrafa que o freguês 
trouxesse.” Porém a cena não se esgota nessa imagem. Ele lembra que 
“vinham também duas vacas e dois bezerros”, cuja utilidade era a de estimular 

a vaca a se deixar ordenhar. À operação terminava quando, com a vasilha 
completa, Narcisa, a empregada de sua mãe volta para a casa e põe o leite 
para ferver”. Referências ao problema das precárias condições do 
abastecimento de leite persiste por décadas. Em 1920, o relatório do prefeito 

ainda faz menção aos 55.000 litros de leite transportados e vendidos 
diariamente por 1.300 vendedores ambulantes, usando muitos deles “meios 

de transporte rudimentares e de venda inadequado, com o [mesmo] processo 
de medir o produto à porta do consumidor”*. 

As diretrizes para a expansão da cidade, indicadas em 1893, confirmam-se 
com a ocupação de extensas áreas suburbanas por prédios particulares de 
moradia e barracões industriais. Relatando as obras realizadas no ano de 
1921, Victor da Silva Freire, engenheiro responsável pela Diretoria de Obras e 
Viação, enfatiza a importância da abertura de estradas, realizada nos últimos 
três anos: 320 km em 1919, 365 km em 1920 e 386 km em 1921, mais a 
conclusão de pontes sobre o Tietê, facilitando o acesso a estradas e à parte 
da cidade que se desenvolvia na outra margem. Segundo dados do relatório, 

tornava-se evidente o crescimento da “zona excêntrica do, município” e o 
“célere esparramar da sua população”. A avaliação do engengeiro oscila entre 
o valor positivo atribuído ao crescimento da cidade, “repercussão de 
progresso e de vitalidade”, e apreensões muito nítidas quanto às dificuldades 
para atender com serviços de infraestrutura e transporte exigidos pelo volume 
do conjunto das edificações... Se a previsão da expansão da cidade, 
preconizada pela comissão de higiene em 1893, via na ampliação da área 
urbanizada uma solução para as casas operárias, estritamente do ponto de 

  

"Relatório do ano de 1899 apresentado pelo prefeito Dr. Antonio da Silva Prado, S.Paulo, 
Espindola, 1900, p.8. 
* Jorgr AMERICANO, op.cit., p. 111. 
“Relatório do ano de 1920 apresentado pelo prefeito Dr. Firmiano de Moraes Pinto, S.Paulo, 
Casa Vanorden, 1921, p.82. 
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vista sanitário, a parte complementar e necessária do crescimento planejado 
não se efetiva. 

E justamente essa falta de diretrizes o tema de Victor Freire, em relatório de 

1921, no qual considera serem as dificuldades presentes e apreensões futuras 
devidas “a constituição de verdadeiras aglomerações 'satélites' da capital 
propriamente dita, aglomerações essas que, “nascidas sem plano, à sombra 
de disposição legislativa por demais liberal, a do art.8º da Lei n.1.8/4 de 
1915, têm proliferado como cogumelos ao longo dos novos caminhos nas 

cercanias das estações das vias férreas”. Isentos da aprovação de planta, do 
alvará de licença e pagamentos de emolumentos para as construções 
próximas das ferrovias, empreiteiros em busca de renda rápida construíam 
desordenamente. Em sua opinião, a legislação incompleta e ultrapassada 
concorria para a abertura de “verdadeiros bairros novos, onde”, diz: “a 

regularização da via pública vai tornar-se dificilima e onerosa, em alinhamento 
e em nivelamento, em saneamento e em viabilidade”. 

- Outro registro do índice do crescimento rápido da cidade, não previsível ou 
então dificilmente controlável, pode ser também apreendido, nas palavras de 
Victor Freire, em sua afirmação do caráter obsoleto da legislação feita 5 anos 
antes e na ênfase com que solicita à Câmara a fiscalização administrativa das 

construções que se edificarem nessas áreas. Referindo-se a um documento 
de 1915, de sua autoria, denuncia o descuido dos vereadores em relação às 
deficiências legais que, prisioneiras do anacronismo da lei n. 38 de 1893, 
acobertavam o “especulador de vista curta”. A lei que tornara obrigatória a 
aprovação de plantas para construção de edificações, obrigando a 
observância de larguras previstas das ruas, dimensões de praças e largos, 
isentava, ou melhor, abria brechas para isentar, aqueles que, não se 
sujeitando aos seus ditames, recorressem e obtivessem ganho de causa pela 

“interpretação burocrática”. Em sua avaliação, “dentro dos 2,540 hectares, 

contidos pelo perímetro urbano, que formam a cidade atual, e em superfície da 
qual cerca de três quartas partes foi edificada posteriormente à promulgação 
da referida lei n.-38, um dos mais pesados encargos atuais dos cofres 
municipais é o que resulta da correção de um arruamento defeituoso”. 

Acrescia-se ao encargo de retificação das ruas, a necessidade de instalar as 
redes de distribuição de água e energia, bem como o sistema de coleta de 
esgotos, além de tornar efetiva a segurança desses novos bairros. 

Victor Freire mostra enfaticamente o ônus sobre os cidadãos da cidade. A 
estes cumpre carregar “o peso morto que a falta de método e previdência 
acorrenta ao pé [do contribuinte] de todas as aglomerações de crescimento 
desordenado”. Repetindo boa parte de sua conferência “Melhoramentos de 

S.Paulo”, proferida no Grêmio Politécnico em fevereiro de 1911 e constante do 

relatório do prefeito Raimundo da Silva Duprat, do mesmo ano, Freire discorre 
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sobre a importância, há muito reconhecida muldialmente, de um plano geral a 
dirigir a expansão das cidades e sobre as consequências advindas para a 
municipalidade e a população com o desenvolvimento ao acaso, desordenado, 
sem método”. 

Pag 

Um índice da forma pontual, localizada no espaço e no tempo, como as 
decisões administrativas se efetuam, pode ser visto na rapidez com que as 

instalações do Mercado da 25 de Março, inaugurado em 1869, são declaradas 
insuficientes no já mencionado relatório de 1893. Se por um lado, as palavras 

do intendente Cesário Ramalho da Silva sugerem a cadência com que as 
demandas se modificam e se sucedem, por outro, uma solução definitiva para 

um determinado período não se coloca entre as prioridades do orçamento. O 
intendente deixa bem claro a situação em que se encontram as instalações do 
mercado: “o maior e mais importante desta cidade, acha-se muito aquém das 

necessidades e progresso de uma Capital tão importante como a nossa. 
Todos os quartos, barracões, colunas, barracas, portas de entrada, ou área 

descoberta”, prossegue o intendente, “acham-se literalmente cheios de 
gêneros que afluem para aquela praça; sendo certo que muito breve terão de 
ser recusadas as mercadorias para as quais não houver lugar algum”. Se a 
preocupação com a higiene se faz presente nas observações a respeito da 

"venda de peixe, que é feita sobre o ladrilho junto e ao nível da porta da 
entrada pela rua 25 de Março, de modo desordenado e sem asseio devido á 
exiguidade do local”, a preocupação financeira também marca sua fala. Em 
parte, o intendente lamenta não ter podido executar as obras para um 
mercado específico para o pescado “no terreno existente entre o alinhamento 

da rua e o rio Tamanduatéi”. O esgotamento da verba prevista para as obras 

impedira sua realização. Os inconvenientes da permanência do estado atual 

das instalações para comercialização de gêneros alimentícios agravara-se, 
informa ainda o intendente, com os prejuízos financeiros causados à 
municipalidade pela precariedade do Mercado da 25 de Março; a falta de 
espaço conveniente para guardar melancias causava perdas de tal monta na 
arrecadação de impostos que o administrador propõe como medida de 
urgência, embora circunstancial, a construção de “84 quartos”, junto ao muro 
construído pela Câmara na llha dos Amôres. A provisoriedade da solução 
proposta fica patente quando algumas linhas adiante, ele insiste no “acúmulo 

inconcebível de mercadorias de toda a espécie no Mercado Grande”. Com o 
encaminhamento que dá à questão, no sentido de enfatizar a “imperiosa 
necessidade da construção do novo Mercado”, ficamos sabendo que há tempo 
ele estava projetado para ser construído “na Várzea do Carmo no lugar 

  

“Relatório do ) ano de 1921 apresentado à Câmara Muncipal de S.Paulo pelo prefeito Dr. 
Firmiano de Moraes Pinto, S.Paulo, Casa Vanorden, 1922. Anexo da Diretoria de Obras e 
Viação, pp.217-250. 
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demarcado na planta do projeto de Saneamento”, necessidade já reconhecida 
pela primeira Intendência”. 

Não se pensava abandonar o velho Mercado Grande; a ele ficaria reservada a 

finalidade de servir, depois de reformado e ampliado, como centro de 
comércio a varejo ou, como alternativa, poderia ser arrendado ou alugado, 
mas sempre com o intituito de assegurar rendas para a municipalidade. As 

soluções parciais e a solução maior de construção de um novo e moderno 
mercado, todas projetadas para ocupar terrenos ganhos com o saneamento da 
várzea do Carmo - retificação do Tamanduatei e drenagem das áreas 
alagadiças - selam uma relação de partilha da área entre as instalações para 
fins comerciais, a imponência do prédio do mercado projetado e em grande 
parte construído pelo escritório Ramos de Azevedo e acabado pelo escritório 
Severo & Villares, o Palácio das Indústrias, com sua forma de fortaleza em 
estilo-eclético, projeto do italiano Domiziano Rossi, também do escritório 

Ramos de Azevedo, e as finalidades atribuídas à essa região ganha às águas. 
Área de lazer com o Parque do Carmo em 1921, é rebatizada em 1922 como 
Parque Dom Pedro Il, homenagem tardia ao monarca deposto, porém registro 
histórico e inscrição simbólica no centro da cidade. Ainda com dificuldades de 
manutenção e sem conclusão do projeto original, o espaço de passeio e 
folguedos cede lugar à especulação imobiliária, às necessidades do tráfego, 

com a construção de um conjunto de viadutos, e às exigências do transporte 
coletivo, tornando-se um grande terminal de ônibus na década de 1970. Hoje 
com a reforma e ocupação do Palácio das Indústrias pela prefeitura da cidade, 
o projeto de reurbanização e ajardinamento de extensa área adjacente, 
abandonado pela prefeitura atual, ainda uma vez se posterga parte do projeto 
de “revitalização” do centro da cidade, há muito degradado pela ocupação 
desordenada”. (5) 

A VÁRZEA DO CARMO E SUAS UTILIDADES 

O pacto entre os edifícios e a área da antiga várzea se mantém contudo sem 
solução de continuidade a despeito da diferenciada sequência de ocupações 
do prédio do Palácio das Indústrias. Constantes referências à batalha para 
ganhar a área alagadiça para a urbanização relacionam o Tamanduateí ao 
seu tronco maior do Tietê. Atribuia-se às corredeiras próximas à ilha de 

Inhaúma nesse rio as dificuldades para corrigir o fluxo de águas de seu 

  

** Idem, pp.7-8. 
**Sobre o projeto de revitalização da área do Parque Dom Pedro || e reforma e restauro do 
Palácio das Indústrias ver Palácio das Indústrias. Memória e Cidadania. O restauro para a 
nova prefeitura de São Paulo, Prefeitura do Mun. de S.Paulo/Método, 1992. Há nessa 
cuidada publicação o projeto para o parque e o específico para o Palácio das Indústria 
feito e em parte executado pela administração da prefeita Luiza Erundina de Sousa (1988- 
1992). 
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afluente. Já em 1885, o Correio Paulistano refere-se ao problema e menciona 
as questões sanitárias implicadas no período das secas de inverno se 

alterado o nível do Tietê, além dos problemas causados às pequenas 

indústrias dele dependentes. Nesse sentido, os técnicos Bryan, gerente da 
Companhia Cantareira de Água e Esgotos, e Asmussen reportam-se a estudos 
por eles realizados para se oporem à eliminação das corredeiras por ser a 
obra projetada insuficiente na resolução dos problemas da várzea do Carmo e 
prejudiciais à população ribeirinha do Tietê na altura da Ponte Grande”?. Os 
trabalhos de retificação desse rio serão executados somente na década de 

1920, quando em 1923, uma comissão especial é nomeada e inicia as obras 
no ano seguinte sob a chefia do engenheiro sanitarista Saturnino Rodrigues 
de Brito. Em relatório do ano de 1924, o prefeito Firmiano de Moraes Pinto diz 
que “os trabalhos de campo estenderam-se pela várzea do rio Tietê, desde 
Guarulhos até Osasco”. O prefeito explica ainda que, os mesmos “trabalhos 
prosseguiram pela várzea do rio Pinheiros, por não existir nenhuma planta 

topográfica com as curvas de nível necessárias (...) para a regularização dos 
rios, defesa e saneamento das terras inundáveis”*. 

Dois anos depois, encontramos as obras do Tietê indicadas como a “segunda 
preocupação administrativa” do prefeito Pires do Rio. Atenção primoridial fora 
dada ao calçamento da cidade, “o acontecimento mais notável de nossa 
administração', afirma. Segundo suas previsões o calçamento total seria feito 
em quatro anos, conforme o contrato assinado com os empreiteiros. Contudo, 

boa parte dos trabalhos da abertura de novas avenidas mantinha estreito 
vínculo com os percursos dos rios definindo uma diretriz que se manteve até 

os dias atuais. “Sabeis, diz o prefeito, que o plano geral das grandes artérias 

da ciade de São Paulo se acha traçado pelas linhas gerais dos seus cursos 
d'água; já uma grande avenida existe ao longo do Tamanduateí, entre o 
Monumento do Ipiranga e a Ponte Pequena. Cogitamos atentamente da 
grande avenida do Tietê. Serão esses, de futuro, os grandes eixos da cidade, 
no mapa de suas vias de comunicação”. Traçando o percurso dessas vias 
mais importantes da cidade, a autoridade municipal desenha também o mapa 
da região industrial de São Paulo, já bastante ampliada em 1925: 
“Paralelamente aos dois [rios] correm as linhas férreas: umas subindo o Tietê, 
chegam à Luz; outras descendo o Tietê, chegam ao Norte; outras, finalmente, 

subindo o Tamanduateí, seguem para o l|piranga. Serão essas, cada vez mais 
acentuando-se o seu caráter, as grandes avenidas dos bairros industriais de 
São Paulo. Já os bairros Agua Branca, Barra Funda, Bom Retiro, Pari, 
Belenzinho marcam a zona industrial à margem do Tamanduateí.” Em suas 

palavras, a cidade crescera e seu desenvolvimento, seguira as “linhas gerais 
das vias de comunicação urbana” guiadas estas “pelas condições topográficas 

  

Correio Paulistano, 07.08.1885. “Seção Livre”. 
*“Relatório do ano de 1924 apresentado à Câmara Municipal de São Paulo pelo Prefeito 
Firmiano de Moraes Pinto, S.Paulo, Casa Vanorden, 1925, p.80. 
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da região”. Formara-se assim a avenida Paulista, uma “grande artéria 

seguindo a linha geral das cumiadas, pelo divisor de águas do Tamanduateí e 
do rio Pinheiros”. Paralelamente, prossegue, “a canalização das águas 
pluviais e o desenvolvimento dos encanamentos dos esgotos da cidade 
vieram criar a necessidade das avenidas de fundo de vale”: a do Pacaembú, 
“um tanto fora do corpo da cidade”, a do Anhangabaú, projetada e em início de 
obras, e outra em estudo entre as ruas Maestro Cardim e Vergueiro, saindo do 
Jardim da Aclimação e chegando até o Tamanduate(”. 

O crescimento da área industrial e residencial da cidade demandava 
certamente maiores preocupações relativas ao abastecimento da cidade. No 
mesmo ano de 1924, em que o prefeito expressa sua preocupação com a 

retificação dos rios, o relatório anexo da Polícia Administrativa, dá conta das 

atividades do Mercado da 25 de Março, cujos serviços, diz, correram 
normalmente, “exceto no mês da revolução. Também o administrador do 
mercado da rua Anhangabaú referia-se ao “tormentoso mes de julho (1924), 
que devido ao movimento revolucionário, acarretou para este mercado e seus 

inquilinos, sérios prejuízos”. Segundo ele, o povo assaltara e saqueara o 
estabelecimento no dia 9 de julho, ficando, conclui, “todos os compartimentos 

em completa desordem”. Também a Diretoria de Obras sob a 
responsabilidade do engenheiro Victor da Silva Freire, menciona ter efetuado 
“o retelhamento e o concerto de parte do telhado do mercado da rua 25 de 
Março (...) estragado por balas e granadas nos negros dias da revolução de 
julho próximo passado”. O mercado de verduras, aves e peixes, sediado no 

terreno da mesma rua e que pertencia à Cia. Várzea do Carmo, estava sendo 
transferido para outro local na rua General Carneiro, no Parque Dom Pedro II, 

“aproveitando-se todo o material velho e quase inutilizado das antigas 
instalações, demostrando dessa maneira, a precariedade das soluções 
adotadas enquanto o “Mercado Modelo” era construído”. 

No ano seguinte, o novo prefeito afirma ter encontrado no começo de 1976, 

pessimamente instalado o memo “pequeno mercado de frutas, aves e 

verduras, num terreno vizinho do local em que se constroi o grande mercado 
municipal, cuja inauguração”, prevê, “talvez seja possível no fim do ano 
vindouro”. Em sua descrição do “pequeno mercado” pode-se conhecer as más 
condições em que as atividades transcorriam antes de ter sido condenado 
pela autoridade sanitária e ter suas instalações incendiadas: “Num recinto mail 
fechado por muro fraco de meio tijolo, os mercadores faziam as suas barracas 
com taboas de caixão e coberturas de folhas de zinco meio soltas ou simples 
panos de aniagem. Nenhuma impermeabilização do solo, apenas em alguns 

  

*Relatório do ano de 1925 apresentado à Câmara Municipal de São Paulo pelo prefeito 
Dr. J. Pires do Rio, S.Paulo, Casa Vanorden, 1926, p.65-69. 
“Anexos ao relatório de 1924, p.87-91 e 293. 
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lugares um grosseiro calçamento de pedras”. Entretanto, em sua previsão, 

esse mercado auxiliar deveria manter-se por quatro ou cinco anos”. 

Em 1926, com a criação da Inspetoria de Higiene, fechava-se enfim, depois de 
reiteradas observações quanto à inadequação das instalações e dos serviços 
prestados, as instalações do Matadouro da Vila Mariana. Há anos considerado 
“antiquado e anti-higiênico”, teve seu fim decretado pela oferta de melhores 
condições de operação da parte de novos fornecedores, empresas 
particulares e em sua maioria filiais de firmas estrangeiras, expõe o prefeito. 
No relato, justifica a medida adotada dizendo que “este asssunto era há mais 
de um decênio objeto de estudos, agravando-se dia a dia as necessidades de 
uma providência”. Contratos fechados com a Continental P. Company, a 
Armour of Brazil Corporation e com os matadouros de São Bernardo, de Santo 
Amaro e o Nacional da Parnaíba, resolvia, de seu ponto de vista, a questão do 
abastecimento de carne para a capital e extinguia as críticas fundamentadas 
“à manutenção de um verdadeiro pardieiro num bairro populoso da cidade, 
infringindo todas as regras de higiene”. Ganhavam a higiene e o consumidor, 
considera o prefeito, já que a concorrência velaria pelo preço e pela qualidade 
dos produtos”. 

Esta avaliação da autoridade municipal havia sido entretanto objeto de 
acaloradas discussões na Câmara dos Deputados em 1925. Na sessão de 16 
de maio, os vereadores voltam ao tema dos mercados da cidade, desta vez 

para falar das más condições sanitárias do Mercado de verduras, do Mercado 
de peixes e do Mercado da 25 de Março. Como não poderia deixar de ser, é 
trazido para o debate o Matadouro Municipal, ao qual, em liguagem jocosa, o 
vereador Luciano Gualberto assim se refere: “que só poderia sofrer uma 
pequena melhora se lá dentro colocarmos uma bomba de dinamite”. Aplaudido 
pelo colegas, o vereador prossegue mencionando sua “velha amiga, a 

Continental Products Company” e suas atividades “contra a saúde da 
população de S. Paulo”. A conivência do prefeito Firmiano de Moraes Pinto e 
a empresa estrangeira é claramente estabelecida pela recusa dessa 
autoridade em dar acolhimento à denúncia sobre as condições anti-higiênicas 
em que se davam a matança do gado e a conservação da carne. Descreve, o 
vereador, com minúcias uma verdadeira escaramuça montada pelo prefeito e 
os técnicos, por ele nomeados, para fugir ao correto cumprimento da 

fiscalização, bem como a maneira como os dirigentes da referida empresa 
buscavam envolver a ele, com máu resultado, e ao prefeito, com sucesso. Em 

longo depoimento, esse vereador afirma que nem a intervenção do governo do 

estado conseguira quebrar o bloqueio da autoridade municipal. Só a ausência 
ocasional do prefeito e a ocupação do cargo vacante pelo próprio vereador 

  

“Relatório do ano de 1926 apresentado pelo Dr.João Pires do Rio, Empreza Graphica 
Limitada, 1927, p. 11. 

“ldem, p.169 
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Gualberto haviam oferecido a possibilidade da formação de uma comissão 
para dar andamento ao inquérito. Em suas palavras, a Continental 
aproveitava-se de todas as maneiras para ganhar dinheiro às custas da saúde 
da população e de infrações, como a da compra de folhas de chumbo, zinco e 
estanho, para a qual tinha isenção de impostos. Adquirindo maior quantidade 
do que a necessária para a fabricação das latas que acondicionavam suas 
mercadorias, os administradores garantiam lucro extra vendendo o excedente 
no mercado. Demonstrando não ser sua denúncia infundada, afirma que, essa 
atividade levara a Delegacia Fiscal a processar a Continental como 
contrabandista””. 

Na mesma sessão da Câmara de maio de 1925, o vereador Júlio Silva pede a 

palavra para criticar a ineficiente atuação da prefeitura em relação aos 
problemas de higiene dos mercados. Suas palavras dirigem-se no sentido de 
evidenciar a precariedade do “mercado provisório”, construído após a área de 
vendas de verduras ter sido condenada pela fiscalização sanitária e reduzidas 
a cinzas suas instalações. Parte da precariedade eram atribuídas a utilização 
de material do antigo mercado, em particular as telhas. Outras transgressões 

à mínimas leis higiênicas são apontadas no rebaixamento do piso em relação 
à rua, lugar certo para acumularem-se as águas da chuva, na mistura 
altamente indevida de verduras e lama e na instalações sanitárias primitivas, 
as quais, diz “estão longe de preencher os necessários requisitos da higiene 
moderna”. Observações semelhantes são feitas em relação ao Mercado da 25 
de Março, considerado em condições um pouco melhores em relação aos 

produtos, porém em situação análoga quanto às instalações sanitárias. As 
mesmas observações repetem-se ao discorrer sobre o Mercado de peixes, 
onde diz ter encontrado além do pescado, miúdos de vaca à venda. Suas 
críticas recaem sobretudo na má administração dos serviços de abastecimento 
da cidade e nas providências insuficientes adotadas pela prefeitura”. 

A questão das condições sanitárias dos mercados perdura no decorrer dos 
quatro anos que separam a decisão de se construir o mercado modelo e a 
aprovação pela Câmara do projeto apresentado pelo escritório Ramos de 
Azevedo. Se a idéia básica refere-se constantemente a exigência de ser “um 
verdadeiro Mercado Modelo", que estivesse “à altura da capital”, pouco 
acrescentam os vereadores em relação às questões técnicas requeridas. O 
debate se articula basicamente em torno das críticas aos mercados existentes. 
Ainda na fase de decisão sobre a improrrogável necessidade de se construir 
um novo mercado, na sessão da Câmara de abril de 1920, e sempre colorindo 
suas falas com alusões jocosas e metáforas terríveis, o vereador Gualberto 
arranca risos dos colegas e a adesão para suas propostas. Nomeando o 

  

*“Anaes da Câmara Municipal de S.Paulo, 18º sessão ordinária em 16 de maio de 1925, pp. 
836-838. 
“Idem, pp. 835-836. 
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Matadouro Municipal de “produto teratológico”, “fator de miasmas e foco de 
pestilências”, ele joga ainda com outras imagens, a da “picareta 
modernizadora, ou mesmo de algum bonde piedoso e demolidor da 
benemérita Companhia Light que [contra ele] descarrilhasse...” O mercado da 
25 de Março é chamado de “liga à favor da tuberculose”, ganhando junto com 
o Matadouro a alcunha de “abortos e mostrengos”. O vereador completa ainda 
sua descrição, advertindo os que o ouvem de que, “quem por aí pasa sente-se 

aturdido diante de tanta imundice”. 

Destoando da fala do colega Gualberto, o vereador Anhaia Melo, engenheiro 

e depois prefeito de São Paulo, adota uma perspectiva técnica em sua crítica 
ao Diretor de Obras da prefeitura, em sua intenção de considerar o novo 
mercado a ser construído, “como solução passageira”. Parte dele a iniciativa 
de deslocar a questão para um projeto de Mercado Modelo, com instalações 
adequadas a suas finalidades e definitivas. Afirmando que, “essas soluções 

passageiras não são propriamente soluções, mas sim protelações da solução 
dos problemas”, propõe a junção de todos os pequenos e ultrapassados 
mercados num só mercado central. 

É dele pois, a iniciativa da fusão do Mercado da 25 de Março com o novo 
mercado a ser construído. Segundo suas ponderações, o projeto original 
previa trazer para as novas instalações somente os mercados vizinhos das 
verduras e o do pescado, além do mercado do Anhagabaú, mantendo em uso 
o velho Mercado Central. Argumentando com o custo das obras para dotar a 
cidade de um centro de abastecimento moderno em relação aos gastos 
inerentes à manutenção de dois mercados, encaminha uma proposta onde, o 

aspecto financeiro corre paralelamente à concepção do que deve ser um 
Mercado Modelo. Referindo-se ao conjunto de edificações em ferro e vidro das 
“Halles Centrales” de Paris, construído na década de 1850 na gestão do 
prefeito Haussmann, afirma ser “o mais vasto e o mais belo de todos os 
edifícios desse gênero”, e mais, de ter se tornado “desde então o tipo adotado 
e seguido em toda a parte”. 

Demonstrando conhecimento especializado no assunto, Anhaia Melo discorre 
sobre o que considera um projeto perfeito, que deve sê-lo não só do ponto de 
vista externo, mas também no que se refere a “distribuição e agenciamento 
interno, no qual”, lembra, “não deverá ser esquecida a necessidade de 

câmaras frigoríficas, para a conservação de frutas, manteiga, queijos e 
comestíveis de fácil deterioração”. Afirma ainda não estar pedindo para o 
Mercado Municipal “o fausto da “Agora' das cidades helênicas ou do 'Forum' 
romano”, mas, recorre à opiniões expressas por Baltard e Callet, engenheiros 
responsáveis pelo projeto e construção do mercado central parisiense, para 

defender sua concepção de “edifício digno da cidade”. Cita-os dizendo que “os 

edifícios desse gênero devem ser como aqueles que no século 16 construíra 

á 
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Leone-Baptista-Albertl, e que se impunham por uma magnificiência 
econômica”. Ainda uma outra observação, atribuída por ele aos construtores 

das “Halles Centrales”, sugere a concepção arquitetônica que faria do prédio 
novo do Mercado um elemento a mais no conjunto de edificações públicas da 
cidade de São Paulo construídas até os anos 1930. Segundo Anhaia Melo, “a 
orientação geral que tinha presidido a criação do esplêndido projeto” estava 
contida na seguinte frase: “un édifice d'utilité public, qu'elle que soit sa 
destination, par cette seule raison qu'il appartient au public, doit présenter une 
certaine dignité de forme et dépasser la vulgarité de I'oeuvre 'matérielle””**. 

A mesma sessão da Câmara de abril de 1920 sugere outras preocupações 
relativas à modernização e embelezamento da cidade: desapropriavam-se os 
terrenos para a formação de uma praça no curzamento das ruas Mato Grosso 
e Itacolomi, a atual praça Buenos Aires, e autorizava-se o prefeito a adquirir 
do escultor Francisco Leopoldo e Silva, alguns de seus trabalhos para colocá- 
los em ruas, praças e jardins da capital. 

Em 20 de novembro do mesmo ano, a Câmara aprova o parecer positivo das 
Comissões de Obras, Finanças e Justiça relativo ao projeto do engenheiro 
Anhaia Melo, com uma única modificação. Ao invés de outorgar a 
responsabilidade do projeto exclusivamente à Diretoria de Obras da 
Prefeitura, sugeria que a decisão fosse tomada mediante concurso público. 
Decidia também pela não concessão dos direitos de exploração do fututro 
mercado a particulares, pelo prazo previsto de 30 anos, ficando assim restrita 
à Prefeitura a “conservação e exploração de um grande e moderno 
mercado"*. 

No ano seguinte, uma lei municipal “denomina “Parque D. Pedro Il' toda a área 
ajardinada no Parque da Várzea do Carmo”. A área compreendida pelo 
parque, vizinha ao terreno reservado para o Mercado, acolhe também o 
Palácio das Indústrias, formando, segundo o projeto e fotos de época, um 
espaço verde na mesma área adjetivada antes como chaga a dividir a 
cidade .(6) 

Nesse mesmo ano, o prefeito Moraes Pinto concede atenção especial em seu 
relatório ao “crescimento espantoso da capital do estado, excedendo todas as 
previsões”. Em exposição demorada e ampla diz que a cidade contava em 
18/2 com 31.385 habitantes, atingindo sucessivamente, 239.820 em 1900, 

375.324 em 1910, 472./28 em 1915, chegando a 579.033 em 1920. Detalha 
depois a distribuição dessa população por bairro em 1920, sobressaindo em 
termos numéricos, Mooca, Brás, Santa Cecilia, Consolação, Belenzinho, Bela 

  

“Idem, pp.266-267. 
*?Anais da Câmara Municipal de S.Paulo, 40º sessão ordinária de 20 de novembro de 1920, 
pp. 71737-738. 
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Vista e Santa Ifigiênia, onde a população ia de cerca de 40.000 a 68.000. 
Passa depois a relacionar o número de prédios, um total de 63.166, 
distribuídos por 30 bairros, concentrando-se porém nos de maior densidade 
demográfica. Detém-se com especial atenção nos problemas do transito nas 
ruas centrais, cujo fluxo avolumava-se com a convergência de bondes, 
automóveis e carroças de aluguel. 

Na sequência, passa em revista os mercados livres e seus pontos de 
distribuição em 14 localidades, além dos mercados do Anhangabaú e 25 de 
Março, o mais novo de Pinheiros e o ainda existente Matadouro Municipal. 
Noticia também o resultado do concurso para a escolha de projeto para a 
construção do Mercado Municipal, explicando não ter nenhuma das 12 
propostas apresentadas conseguido preencher os requisitos determinados 

pelo lei de 4 de dezembro de 1920. Na circunstância, haviam sido solicitados 
uma vez mais os serviços do “distinto arquiteto e construtor Dr. Francisco de 
Paula Ramos de Azevedo”. Enfatiza a urgência com que o assunto deve ser 
tratado pela Câmara, dado que “no nosso Mercado Municipal, quase tudo 
deixa a desejar”, 

Entretanto, é somente em sessão de 12 de abril de 1924 que a Câmara 
Municipal decreta autorização para que o prefeito abrisse concorrência 
pública para a construção do mercado no Parque D. Pedro Il segundo o 
projeto de Ramos de Azevedo”. A sugestão das comissões reunidas de 
Justiça, Obras, Higiene e Finanças, para que se adote uma forma reunindo a 
“execução por aministração e por empreitada combinadas, dá início a 
acalorado debate. A partir do exposto pelas comissões, que relatam 
extensamente os prós e os contra das três formas disponíveis, os vereadores 
passam a defender suas opiniões, sendo aprovado, com um único voto em 
contrário, o projeto original, que encarrega o mesmo escritório de engenharia 
da construção dos prédios. Quando entra em segunda discussão, 4 dias 
depois, o debate recende-se na apreciação de emenda proposta pelo único 
vereador a votar contra o projeto na sesão anterior, e na qual defende a 
possibilidade da concorrência para a execução de partes específicas do 
projeto serem abertas por particulares e não pelo poder público como previsto. 
Vence o projeto original novamente, o que dá ensejo a discussões, seguidas 
de menções elogiosas à concorrência pública, como forma “que mais satisfaz 
aos interesses municipais” e por “estabelecer [para a Câmara] uma forma 
democrática e moralizadora para execução de suas obras”. 

  

“Relatório do ano de 1921 apresentado à Câmara Municiap!l de São Paulo pelo prefeito Dr. 
Firmiano de Moraes Pinto, S.Paulo, Casa Vanorden, 1922, pp.3-4 e 42-56. 
anais da Câmara Municipal de S. Paulo, 13º sessão ordinária de 12 de abril de 1924, 

.283-284. 
DOS debates da 33º sessão ordinária de 4 de novembro cobrem 22 páginas (887-908) e os do 
dia 8, 18 páginas (932-949). 
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Contrariando as previsões do prefeito dr. João Pires do Rio, em seu relatório 
de 1925, o Mercado Central só será entregue, para preencher as finalidades 
previstas no projeto, em janeiro de 1933. Estando o estado de São Paulo sob 

intervenção federal, após a malograda “revolução constitucionaista” de 1932, 
coube ao interventor General Waldomiro Castilho de Lima presidir a 
solenidade de inauguração no dia 25 de janeiro, aniversário da fundação da 
cidade. As informações sobre “O NOVO MERCADO MUNICIPAL" ocupam boa 
parte da folha de rosto do jornal O Estado de São Paulo que não poupa 
elogios ao “novo e majestoso próprio municipal”. Na matéria, detalhes 
arquitetônicos, técnicos, material e dimensão da área útil, e dos serviços e 

conforto oferecidos aos seus ocupantes e aos usuários preenchem várias 
colunas, onde as preocupações higiênicas e técnicas para a acomodação e 

conservação dos produtos são sublinhadas. Explica-se também por que 
prolongou-se tanto o tempo de sua contrução. As descontinuidades sofridas 
relacionavam-se a crises financeiras, mas também políticas. O articulista 

detalha em especial os momentos em que havia prestado serviço para a 
população de São Paulo, antes mesmo de sua inauguração: “tendo sido várias 
vezes ocupadas suas instalações para aquartelamento de tropas, depósitos 
de veículos de requisição militar, para centro de abastecimento, almoxarifado 
de equipamento e material bélico”. Definia-se, com essas palavras, no 
momento de sua inauguração a áura de monumento, a marcar simbólicamente 
a posição de resistência atribuída aos paulistas frente o golpe militar de 
Getúlio Vargas, em 1930, e ao estado autoritário. A ocupação militar do prédio 
será sempre mencionada como componente da memória histórica e afetiva da 
população de São Paulo. Numa cidade tres vezes refeita neste século”, o 
edifício do Mercado Central configura um signo da sua primeira modernidade, 
expressa na massa e imponência do edifício. A referência metafórica de maior 
alcance, entretanto, estende uma ponte entre o passado rememorado e o 

presente elaborado intelectualmente, marcando sua presença um dos 
símbolos identificadores da cidade, já contido no texto do jornal no dia de sua 

Inauguração: 

“O novo mercado municipal de São Paulo que agora se inaugura oficialmente, 
contitui, pela grandiosidade da sua arquitetura e das suas proporções, não só 
o mais vasto edifício municipal do Brasil, como, na espécie, de toda a América 

do Sul”. 

(1)colocar reprodução das fotos do livro de Benedito Lima, p.45, 47 e 49) 
(2) fotos Benedito Lima o viaduto do chá e anhangabaú p.116 com municipal, p.101 e 
com o parque p. 115) 
  

*S aqui, novamente a referência é o já citado livro de Benedito LIMA DE TOLEDO. 
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(3) (mapas Debenedetti p. 16, Ebe Reale, p.16, 23 e 42, Emani, p. 1043) 
(4) (inserir foto do DPH) i 
(5) (inserir a planta do parque projeto Buvard Benedito Lima p.110 e Cia Varzea p.28,a 
do palácio, p.30 e 80 do livro DPH) 
(6) acrescentar fotos do parque do DPH 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA ) 

  

Fo fias obras de construção do edifício do Mer Central de São Pa 

Fonte: Arquivo Ramos de Azevedo / Arquivo de negativos da Biblioteca da FAUUSP 

1. Edifícios gêmeos que compõem o conjunto, situando-se simetricamente em suas 

laterais. R. Cantareira com R. Ceres, no início da obra em 1927. 
2. Um dos edifícios gêmeos acima referidos. R. Cantareira com R. Mercúrio. Início da 
contrução do Pavilhão Central no começo de 1928. 
3. Mercado em construção visto a partir do Palácio das Indústrias, em 1929. 
4. Fachada Posterior, Av. do Estado em 1929. 
5/6. Idem 
7. Fachada Principal, R. da Cantareira em 1929 
8. Fachada Lateral, R. Mercúrio, 1929 
9. Vista aérea da fachada principal, 1929 

10. Idem 
11 a 18. Fases da construção - estruturas de madeira. 
19 a 22. Fases da construção - Armação e concretagem. 
23. Elevação da cambota de um dos vitrais. 

24. Vitral sobre a rua interna central de autoria de Conrado Sogernicht. 
25 a 29 Corredores internos, diferentes fases de construção das bancas. 
30. Planta de distribuição das bancas. 
31. Vista Geral interna, bancas 1933. 

32 a 37. Diversas vistas do mercado equipado com as bancas. 
38. Acesso à galeria da lateral direita da fachada posterior. 
39. Vista desta galeria. 
40. Planta de locação e rede de águas pluviais. 
41. Vista da cobertura. Cúpula da fachada principal. 
42. Fachada Principal, R. Cantareira em 1932. 

43. Vista Geral. Inserção do edifício do Mercado Central na cidade de São Paulo, 1933. 

  12.00.00.,3.0.001 

IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie  

  

SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

  

  

—
 

É 

  

    
  

    

  

O
d
a
 

o
e
 

o
 

Di
e 
J
e
 

i
o
 

e
o
 
E
 

é 
h
e
 

a
 

  

 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie  

SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

  

    

      
  

à i EL. e Pr. Te és 
lato O é 2 ” kh. 

— W os i : à 

| al 

ES, 

f ( 
* WA L 

EA N PAS 

Ao : é Fe... 
ã ax S À 

x o NS - 
e =. PÉ 

  

> 

  12.00.00.3.0.001 
IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A — IMFSP



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

  

    
   

- 
- 

"
A
N
S
 

- 
=
.
 

Á 

o
 

>
A
)
 

) E 

à
 

-
 

de
do
 

a 
-
=
-
=
—
 

=
 

| 
de
 

À 
E
S
 

J
A
I
S
e
I
T
E
R
 

E
E
 

us
) 

—
 

[
M
—
—
—
—
 

+ a 
[ LL m

n
,
 

r
a
 

OS
 
E
 

SEN 
E
 
e
 
=
 
e
a
 

O 
É
 

a 

e fm 
Lã 

bad o a amo PES Ki 
as, 

"t 
| — sã la 

  

  
  

12.00 .00.3.0.001 

IMPRENSA OFICIAL DO FSTADO S A — IMFSP  



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie  

SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

  

Ro alas Ce A Ao UA AA o 

ue cessantes 

    

i
 T
N
 2
 

LL 

E
 

rr
 

P
.
 

FP 

      

  

2
2
A
T
5
 
T
I
P
 

E
R
I
C
O
 
E 
A
 

s
a
m
e
 

   

  

      

    

    

| ki. 
6. 

Pp
 

    

TRTABAOr ç ' “ RE "a. E o 
= o a 

= Cm e pe 

  

=. 
- = = — —.. . . . e o o: 

ax — auto no TE tan = =. re a 
E — xi. à PS E 

—— - --* . na ee) anca o: - 

- IR ao o . 
— =—.— 

t — — . mo Po SA 
am. —— ..— = — - 

m— "= - e 
- om 

” 

E E 

+ —. 

e - 

  

  

12.00.00.3.0.001 

IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO 8 A — IMESP  



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

  

  
  

    
12.00.00.3.0.0017 

IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A IMESP



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

< E - | 
- —
 

- o << 
o O o e. 
po 
on 
Lil 

E
 
Q 5 ÊE 
< o [E 
e&e 
o LE 
[7 

  

 
 
 

ESSO 

A
T
R
A
S
 

NL 

A
P
E
S
C
I
R
A
 

DIOS 
D
A
M
 
A
D
A
?
 

N
x
.
 
S
A
A
E
 
7
 

| DUSAZ 
LDet7 

LS 

            

s 
à 
—
 

C
S
 

CT 
S
A
C
A
 

F
I
S
Z
 

e 
L
A
 
C
e
o
 

h 
FF) 

E
 
U
A
N
I
T
Z
T
A
 
L
I
S
 

  

 
 
 

7 Sh “o. 

 
 

   



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

P
c
 

—
 

SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

  

    
  

  

  

  
  

    
12.00.00.3.0.0071 
IMOBODBDENCA OCIFIAL NM CETANA E A IRADCÉD  



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

  

  

    

  

    

      12.00.00.3.0.001 

IMPRENSA NFICIAI DO ESTADO 8 A — IMESP



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

A
S
R
 

SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

  

  
  

  

  
    

Lj 

a
s
.
 

>.
 

P
I
A
 A
e
T
 
A
 
T
N
 

(x
 

a
 

"A
 

À 
bl 

vm"
 

  

   



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie   

SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

  

              
À 

A
R
E
 

A 
DO 

| 

N 
|   

  

     at
e 

C
e
 

O 

  F
E
I
T
I
O
 

T
A
R
A
 

.—.— PE co FA i , " . 

Ao A EA 4 da Lise aih JA 
VESES ES SE WTI TA. sao [SEA 

ã é —— 
“ » TFDGAHATAF: 

120 IITMIM——— 
  

IMPRENSA NEIDIAIL NM ECETANA O A IMAren



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

Ts
 

SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

  
    

  

   

    

     

  

| 
| 

    
     

DA       dt o Eye Í, 

o fa o Ra o DE aa a Tu ma Do A . 

| 

É” E 

| [2 

, - 
é s. PA Pá ES P = "A h SS : 

bl ” al PN PPS r—— Eb 

A, BD. EE MILAN MSL > VEL -" y " E. 7 dA e NR [A R/T RS EEE 
É vB [> > ? uu V V 

' À a 

Ss 

  

  
12.00.00.,3.0.001 
IMPRENCA ACIPIAL MA ECTANH O A  inaro =)



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

  

  
T
D
 

  

  

  

  

é 
|) L. à à à 4 à é . " É 

! 4 Fr 

tAA— 

E + + + 

r es. 

bh 

w - 4d, ” % É» 

| Yu " 2 

2 * Yi à à = tt. 
4 b 

À i a" 

L 

Fo
   

=
 
h
o
 

a
r
 

  

; : E. 

o é “ j a = b. 

ES ds 
- PS . 

rs : E. é 

Í 

' Ne 

sh”     12.00 D0-SU:DOT 

IMPRENSA OFICIAI 

  
NON FSTADO S à — IMESP  



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie    12.00.00 .3.0.001 

SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

     
ne IEERANM 

tb. 

     

    

NO
 

UU
 

IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP    



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA | 

    12.€ 
IARAPRIPC A APFISIAI PA PPTAMA SOS à  (sarr nr 

   



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

  

  

  

  

      12.00.00.3.0.001 
IAADODEMC A NECIPIAI NA ECTARNA O A



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

 
 

à 

 
               

 
 

    
 
 
 
 

[Em 
Em 

TEEM 
DA) 

| 
[
5
 
E
 

R
E
 

UA) 

e
r
 

CE) 
2 

A
r
t
e
?
 

ml 
SS 

; 
o
 

C
R
 
e
 

"
O
R
 

S
N
.
.
.
 

=
)
 

) 
i 

= 
=
=
.
 

A
E
E
 E 
E
 
E
s
 

=
 

al 
to 

nn 
o 

' 
- 

T
 

<
 

f
o
 

d
o
 
e
s
a
 

e
e
s
d
á
 

e 
e
s
.
 

5
 

e 
e
m
 

* 
Fr 

L 
E
R
 

j 
E
 
E
e
.
 

s
e
i
s
 

co) 
|: 

=
=
 

FT 
A
u
k
o
o
s
 
E
T
T
A
 
F
I
A
,
 

i 
: 

T
a
o
 

Ç 
[
r
e
 
G
E
T
:
 

=
.
 

F
m
 

UC 
1 
[
F
I
T
 

À 
é SS 

E
E
 

ES 
a
r
a
 

1 o
 
e 

F
E
I
A
 

E 
e
 

ces) 
Do 

ea 
—
-
[
v
s
.
 

L
i
c
 
-
.
 

—
 

.
-
.
.
 

-
 
=
.
 

a
 

F
E
.
 

E 
| 

r
a
s
r
a
ç
 
n
m
 

= 
E) 

>
.
 

jr 

. 
T
E
A
 

; 
ph 

| 
| 

d
A
 
m
i
d
 

m
a
e
 

ca 
| 

| 
j
i
l
o
 
c
e
 

EE) 
cES 

| 
bases 

... 
á 

F
T
S
E
 

voo 
R
A
)
 

e
 

e
d
)
 

e
s
m
a
s
]
 

(nesescereo 
7 

dese: 
| 

BM 
B
D
 
C
E
 e 

E
s
s
e
 

= ae 
efe 

sera 
| 

À 
=— 

—
 

ue 
—
 

—
—
 

1 

; 
4
 

licicano 
c
e
m
)
 

l
r
 

ORE 
o) 

E
:
 

i 
| 

à 
E
S
S
E
 
S
S
 

E
R
C
 

R
A
S
A
 

| 
À 

i 
re tara 

e
a
 

inteinão 
S
e
 

P
A
 

h 
Ri 

=) 
[Per 

di 
|
 

 
 

 
 

PN A O mao a, 

. “a 
ALA 

| 
Asma 

ação 
E
 

A 
suis 

ri: 
 
 

         

 
 

          

  

  

 
 

] 
À 

| 
t
a
ç
a
 

fx 
| 

j 
: 
(
h
i
t
)
 

: 
| 

| 
r
m
 

E
C
T
 

À 
» 

s
t
e
 

u
s
 

| 
id 

 
s
E
E
s
E
)
 
E
E
,
 

l
i
e
 

ES 

ul! 
a CEEE) e

s
a
 
RSRS 

o 

 
 

  

   

 
 

T
a
 
E
E
 

E
R
)
 
P
k
 

*
 

P
e
c
i
e
t
e
)
 
E
E
 " 

1 
— 

.— 

: 
R : 

sê 
|
 
e
 

 
 

     

F
f
 

s. panicats. 
às 

o”. 

.— 
à 

  

— IMFSP 

             

SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

& | 

TA e 
TWleeoss E [5-- 

E Wen e 

sã: 

 
 

NO ESTADO 8 A 

e! 

j 

 
 

-á 
À 

ie 
o   

  

1E7ITONI TOO 

IMPRFNSA NEICIA



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

    
  

  

“mm vo TESE 
——— ra. 

ANA : . 7) 

ms 

      
 
 

12.00.00.3.0.001



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

  
  

OJ
 

   

    

rs P 

DAS é SA ro ato ERAS Tr pr anos pa 

psi RAR PI E “ 

PUT ein dios 

  

12:00.00.3.0.001



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

  

  
  

    
IMBODENIOCA ACIPIAI NA COTATNOA O A IAMECOS —



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

  

  

  

  

MESCRIPTORIO TECÂNICE 
| TeRAMOS DE AZEVEDO" 
SEVERO & VILLARES 

  

      
É FX



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
p 

  

  

ALCACADO MUNICIDAL 

- pLANTA e 1ocaçÃo 

REDE DAS AGUAS DLOVIART 

    
  

  

  
          

  

          
  

  

  

  
      

      
  

á E e ; JÔ ARE 
Ee 

12.00.00.3.0.001 
IMPRENSA OFICIAI HA FSTADO SA — IMFSP 

   



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie  

SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

     

no ” 
a
b
 

o 
1/7

 
"o
s 

À 

41
71
/1
1 

  

ESCICPTORIO TEÉECHNICO 
UTI: No A DIA iai 

SEVERO 

PA Ado: 
2 
EA É 

d
 

  

ATLAS: 
VIA a 

ã a 22 o, 

:. PITA: = 

  

12.00.00.3.0.007 
IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S,A. — IMESP  



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

=
 

  

SEVERO & VILLAR 

TATA IBN ah   
  

12.00.00.3,0.001 
IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP  



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

o ae A , o 

SEA 
Fã * n e fo 

j TN ado steel) í 

Eos 

À : * E no a No E DAR ARCA 

eo siioo lia Ea o 

ESTAR! Does 

A
 

V
E
 

a
 

cã
o 
a
c
 

c
i
o
 
D
a
r
 

P
l
a
 

E c
i 

a 

1 
À 

S 
o
 

a. 
x 

LÃ 
E
 

f
e
 

os
 

* 
" 

o
:
 

E 
: 

E 
ê 

[à 

"” 
E
x
 

1 

! 1 

1 

Í 
Ve 

' 
Ú 
Ú 
fi 

t 

t 
$j 

  

* df : fa Ei A LIA nt  



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

O
N
D
E
 

r
a
 
A
E
E
 

a 
C
A
 
O
E
 

UE
 

ES
 
I
E
S
 

A
U
 

a E
 

ea 
a
a
 

rP
ÉR
A 
W
C
A
A
 

 M
a 
cr
 
ao
n 

Ar
 

ao
 
a
i
 

T
a
k
á
g
o
,
 
r
f
 
M
c
 
c
a
m
e
 

so 
T
R
 

ir
 

AT
E 
r
o
 

pa 

  

e 
it
 

os
 
a
 
E 

S
Ó
 
E
 

A I
S
 

SE
 

LS e A+ BT TO oa a. dh ol 
PERIS . ê AUAR õ .. . O 
SEA LA "Edo ss 
TVE á 

SEUS 

R
E
 

m
e
s
m
a
,
 

—
 

lei AAA E 

Na E 
Fisica bl 

fi
mo
 c

am
e 
ao
 

O 
E
R
R
 

AA
 

SA
P 

IA
TA
 

MA
RE
 
E
A
 

F
S
 

  

DOES E, 
Xe plo do be E po eos, E 

eco: TE E FE 

Se SEA e. E 

o mo 57 AE SENDO VIE 

ado O à só 

TARA 

ss 
Lo
ji
st
a 

E
a
 

4
 

AO
 

E
c
o
 

FZ
 

L.
 

ar 
| 

Th 
A 

ata
 

ici
 

bl 
ei
a 

be
 E 

É 
or

a 
E
a
 

jul
 

es
 A
 

1 
da
t 

E 
E
 

o o
 

c
r
e
o
 

FE fa 
CRS 

E
a
 

A
 

D
E
E
:
 

P
E
 

a 
AO
S 

c
a
r
r
o
 
oo
 

e
.
 

Wo 
V 

7 

1 Meo 

SE BERTO Aee)  



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

  

  

  

  

  

Ti n Ti 

A 

    

fia 
Lider) 

mar fi 

1 

Fm 

o 
1, 
di 

é 

ae osssansno DIST, DI 
CO A81AGONt DONA 

Hj: 1 

É x ! é 

HO - 

Er ooo 
= 

Pu ç Aa 

11 

e 
à .. 

Cn eAE) Efe 

Uages iVIY 
õ 

off à    



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

  

, 

E
S
 

o
 

Paths 
Nt. 
. 

2d) E 

k) 
Es EE 

 
 

 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

a e PERA AE ERA CEEE Aa 

mona EA pao Er DEAR Aa AO a ie rap 

 
 

; f (é À | É ado A OO DA AO E aaa Aa AS ETA ae READER RAE DANS SESPARENTOTS ENSASEAA 
x . " ra À io 

EO maçã e Sp a oo 

mil 1" 

Do 
77///// 

À À 
bes) 

  

E
 

7
/
1
1
 
R
D
I
 

TESS 
TRIER 

ed | 

ú NE 
kd 
UL) 

UÚ 

U 

UU) 

AREIA 

A EA) 

Ã 

AARTY 

As 

vULTEC 

 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

aa A AR Da aa a A A e e Ae encara date ea MM dead ledia raia é media Alo a Aiacioo os. ua usada lata aa sto oa o nadas 

EA o a a A e Ea amaaa Aa Qui ca aAE E retro aa ANNA caça AMA ASA aee tata aa RASA " h 

O ERRA a IT Ro AUIA Dead Deves Tua ea aee de E Manel «aeee neo. Baseado aeee istaão. clans een buette endieaae enhadaete Mas fneel Ne Sn Ao 

So ao AÇÕOA ra a Pren mraer qem cio afetos orgão queue iria raias A iai o SACAR TArAS BUM o le CA Aero 

  

Re. 1 

- 

  

  

    

 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

d
e
t
 

a 
a
a
a
 

t 1 + 

r. 

F. 
a. 

Une 
=
 

| 

 
   

S
S
L
 

 
 

 
 

 
 

     
  

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

 
 

V 
tmn 

o 
N
,
 

| 
A
N
 

  

  

          
 
 

    
  

     

  
    



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

  

  

  

  

      

  

ie
 

Aos 
E 

R
E
M
 

fa 
fo
 

a 
ME 

po
 

ER
 

Re 
AT
OS
 

      
  

  
  

  
E 

A 
dao

 So
a 

CE
 

P
i
 ce
 

A 
TIT

E 
LL) 

  

    
      

 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie  

  

    

     
   
      
           “rota 

      

  

bPevíAAhO OO 

mr." : 

   [>
 

ba
 

      

L
E
I
L
A
 
DS
 

' 

77 

  

   

E
 Li * 

[ I
A
R
A
 

á
 

á 
(
5
)
 
V
E
T
 

Ff) 

o.
 

E
 

FE
R 

TO
 

HE
    Á É, " 

Y ; too ' a = o P = 

TR a é 

  
 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie  

) CSS ETT, 

UG 

   

E
S
"
 

ss
 

“R
H 

di
 

[A
IN
IS
IO
 
40
) 

- 
q
 

     

          

   
l
a
 

INI
Nia

l 

  

   

  

   



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

  

 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

  

  

  

T
S
 

e
 

e
r
 

e
r
 

FS 

u
a
—
 
À 

  
P
e
 

L/ 

 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

FR E SE TES REPOSTA E ANE Dad 25 do o A EEE TE 1 o ER O IRS er CR Tanh TE 

t
r
 

(A 

21 
bi 
a. 

e 
FA 
C
b
 

F
i
”
 

FP 
e
a
i
 

S
R
 

án
ir

 
LS
 

A
A
 

"o.
 
F
C
 

. 
de 

à 

' 
E 

 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

 
 

 
 

—
 

 
 

J 
L 

LT 
" 

I 
a. 

Í 
L 

 
 

 
 

 
 

 
 

  

  

 
 

I 
I 

HA 
I 

Il 
E
r
 

 
 
 
 

 
 

 
 

ni" - 

  

f 

 
 

à 

 
 

 
 

 
 

1 en 

  

—  s tm . 

 
 

É LUIIÃ) | HI IN) e 

 
 

bi 

  

——— >



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

fFolha de Informação E ese 

"Rubricada sob n.º 

E 

Rubrica messes 

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO “ | 

  

eo: pj Numero m ED sm Áno su 

la A) FERRO A RSRS NTERO ERES Ed ERRAR E EEE E EESC 

o
o
o
 

  

z 
e 

= 
É 
E 

E co Gb 
Ca 7 ro PL DD TP ) ) E ae E 2NDDS , FIO PLIPECIOO. De 

(O) A ee Á , F = co) ã j S6CNo , A Preocesiao DC Om AIMETDO 

D> MOROR> MUSIC em 
AAA 1C: MOL. IE DO SPU & 

do) : 3 EU DOm ECIE lesTRU As, 

| MARRUCYH Ro DR. AS 

S&P , lefo 2/93 

Co. 

DE
S 

PETA XD) JI7TOPRID 25H, 

6 Dieo JS 1/u/to ILTE 

e
e
e
 

    

CREA | ne 17518/D-8P 

TE
S 

E
S
S
A
S
 
S
E
C
A
S
 

SA
S 

    

e
r
i
c
 

-: 

D
E
E
 
A
A
 

E 

    EIN 
E
E
E
 

ETR
 
R
E
S
 

M
o
d
e
l
o
 

Of
ic

ia
l 

17
 

E
E
N
 

TA 

———.
 

D
O
 
E
S
T
A
D
O
 

S.
A.
 

— 
I
M
E
S
P
 

& 

      
 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

     

     

       

   
     

    

   

    

   

  

   
     

  

      

  

STD SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
DZ jo j P à CONDEPHAAT - Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e 
NS Á TT ”” Turístico do Estado 

o AAA, Av. Paulista nº 2644 — 2º andar — Tel.: 231.4110- Fax: 231.2684 
SE STA São Paulo — SP 

SEI Cep: 01310-300 

LD 

Tá 

  

Proc. CONDEPHAAT nº 26.399/88 — | Data: 1º.09.1998   

Interessado: 

Silvia Beatriz Santana Amorin   
Assunto: 

Estudo de tombamento do edifício do Mercado Municipal e duas outras 

construções sito à Rua da Cantareira nºs 316/390 — Capital 

  

  

Conselheiro (a) Relator (a): (Ate 

CARLOS H. HEC 

Presidente 
Jose de Souza Martins 

      Parecer Aprovado em: Ata nº     

 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

CONDEPHAAT/Secretaria de Estado da Cultura 

Processo Nº. 26.399/1988 

Interessado(a): Silvia Beatriz Santana Amorim 

O pedido de estudo de tombamento do edificio do Mercado Municipal e duas outras 

construções, situados na rua Cantareira, nº. 316/390, em São Paulo,SP, deu entrada no 

CONDEPHAAT no dia 26 de maio de 1988 e foi feito pela estagiária Silvia Beatriz Santana 

Amorim. Dez anos decorreram antes que o processo recebesse este parecer. Primeiramente, 

porque houve uma precipitada e descabida, porque nula em face da lei, tentativa de 

impugnação da medida por parte do sr. Jânio da Silva Quadros, então prefeito de São Paulo, 

em 15 de setembro daquele ano, quando notificado de que estava em andamento a referida 

solicitação. Mais adiante, o processo empacou por falta dos estudos histórico e técnico 

necessários à fundamentação de uma decisão por parte do Conselho, em virtude do 

desfalque de pessoal especializado. 

O pedido foi amplamente documentado com artigos e notícias de jornal que 

Justificavam a urgência da medida, tendo em vista concretas ameaças à integridade dos bens 

imóveis considerados. 

Em 1992, o pedido recebeu um primeiro parecer da arquiteta Silvia F. Wolff (fls. 67 e 

67v). Nesse momento, o processo ainda se encontrava em estudo de tombamento. No 

entanto, apropriadamente, a parecerista informou que “dificilmente este imóvel deixará de 

ser tombado. Ele já é patrimônio paulista e assim que for devidamente estudado terá seu 

valor reconhecido”. 

Depois, disso, já neste ano de 1998, foram anexados pareceres técnicos/da 

historiadora Marly Rodrigues (fl. 103) e da arquiteta Silvia Ferreira Santos Wolff (fls. 104 e 

105), ambos favoráveis ao tombamento. Foi anexado, também, um útil estudo da sra. Mária 

Stella Martins Bresciani, professora de História na Universidade Estadual de Campinas, que 

é, num certo sentido, uma história dos lugares de abastecimento alimentar da população da 

cidade de São Paulo. E, por fim, uma coleção de fotografias das etapas de construção do 

Mercado, pelo escritório de Ramos de Azevedo, que fazem parte do acervo da biblioteca da 

Faculdade de Arquitetura e Urbanismo da Universidade de São Paulo. 
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Argumentos poderiam ser aduzidos para ampliar as justificativas de tombamento dos 

edifícios considerados neste processo. As tentativas de definir lugares apropriados e 

higiênicos para o comércio de gêneros alimentícios, segundo uma certa concepção de saúde 

pública e de limpeza, ganharam maior consistência na cidade de São Paulo no século XVIII. 

E da segunda metade desse século o estabelecimento da feira onde veio a ser depois o 

Jardim Público ou Jardim da Luz. Situou-se na própria rota de acesso dos tropeiros que 

traziam de Jaguari (depois Bragança), São João de Atibaia e outros pontos da Serra da 

Cantareira ou de além dela, no caminho de Minas, os produtos dos sitiantes caipiras, os 

mestiços de índia e branca, de índios administrados e de escravos negros que tinham 

permissão para pequenos cultivos em dias santos de guarda e nos domingos. Ou sitiantes 

brancos, muitas vezes retirantes das Minas Gerais reduzidos à pobreza com a decadência da 

mineração de ouro. 

A feira não impediu que continuassem funcionando as casinhas, os mercados públicos, 

sujeitos a controle da Câmara e à fiscalização que também fazia as vezes de fiscalização da 

saúde pública. No geral, as proximidades do rio Tamanduateí foram os locais desses 

entrepostos: a ladeira do Carmo e o Porto Geral de São Bento, este último na altura mesmo 

do Mercado que é considerado objeto de tombamento, quando o rio ainda passava por onde 

é hoje a rua 25 de Março. Ali desde o século XVII atracavam os barcos que vinham com 

mantimentos do montante do rio, dos sítios e fazendas do Caaguaçu, da Borda do Campo e 

outros bairros da região. No século XVIII, os monges de São Bento mandaram construir um 

depósito ao lado do porto e ao pé da ladeira que levava ao Mosteiro, onde eram recolhidos 

e abrigados os materiais de construção e os alimentos provenientes de suas fazendas de São 

Caetano e de São Bernardo, revendidos à população da cidade e parcialmente usado 

consumidos no próprio Mosteiro. Foi uma edificação precursora do que viria a ser, ali perto, 

o Mercado Caipira, à beira do rio e ao pé da Ladeira João Alfredo, hoje Ladeira Gen 

Carneiro. Um serviço regular de navegação se estabeleceu entre as fazendas beneditinas e o 

porto geral, que funcionou por mais de cem anos, até a retificação do rio em meados do 

século XIX. 

O Mercado Caipira foi o último testemunho arquitetônico e histórico da sociedade 

colonial e caipira que fora a cidade de São Paulo, ainda fortemente marcada por uma 
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estrutura social dominada por linhas étnicas e pela mestiçagem que se consumou com o fim 

da escravidão indígena em 1757. O quadro de Benedito Calixto, “Enchente na Várzea do 

Carmo”, de 1892, hoje no acervo do Museu Paulista, documenta vivamente o 

funcionamento do Mercado, as características e os modos de suas personagens. 

Se o Mercado Caipira foi o último testemunho da velha sociedade, do velho modo de 

vida, da simplicidade dos costumes, e do modo como a vida rural do sertão chegava pela 

estrada que vinha da Cantareira e da Ponte Grande até o Mercado ou do modo de vida do 

subúrbio que lhe chegava pelo rio, o Mercado Municipal da rua Cantareira documenta e 

celebra o fim desse modo de vida, o início de uma nova época, a dos tempos modernos. 

Mais do que um local de abastecimento moderno da cidade que também se tornara 

moderna, o Mercado Municipal celebrava e celebra as transformações profundas que o café 

(e a indústria) havia propiciado, nos belíssimos vitrais de Conrado Sorgenicht Filho. Para 

realizá-los, ele fez no interior pesquisas sobre costumes agrícolas, inovações no cultivo e nos 

produtos, nos transportes, para conceber e construir uma bela, colorida e luminosa 

expressão do imaginário de então na obra realizada entre 1925 e 1933. 

Até a época do Mercado Caipira, a comercialização e a produção dos alimentos não 

estavam separados na cultura cotidiana da população paulistana. Uma das belas fotos de 

Vincenzo Pastore, feita aí por 1910, mostra uma vendedora oferecendo suas galinhas na 

porta de um restaurante do centro da cidade. No Mercado Caipira, os tropeiros traziam seus 

produtos e produtos de vizinhos para vender no que estava a poucos passos do próprio 

Palácio do Governo e da própria Catedral da Sé. Quando da inaguração do Mercado 

Municipal, uma imensa fratura já se abrira entre o campo e a cidade, entre o trabal 

agrícola e consumo alimentar. As alegorias de Conrado Sorgenicht Filho, baseadas no estilo 

das vinhetas de almanaque da época, tentam reconciliar simbolicamente a produção e 

consumo, o trabalho e o desfrute do trabalho. Os vitrais do Mercado Municipal e o próprio 

Mercado constituem, nesse sentido, um imenso marco celebrativo da constituição da São 

Paulo moderna, da mentalidade de suas elites, das transformações sociais que marcaram 

definitivamente seus habitantes. Porque não é apenas a forma das edificações e o estilo dos 

edifícios que nos falam do moderno e da modernidade que dele decorre. São essas fraturas 

+» 
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de concepções e a imaginária tentativa de remendá-las na vida cotidiana e na arte que nos 

dizem que o mundo moderno se estabeleceu numa sociedade. 

Por tudo isso, o edifício, e concretamente os edifícios aqui considerados, não se 

esgota em suas funções. Ele se abre para outras possibilidades e para outros exercícios da 

imaginação artística e da imaginação coletiva. O Mercado Municipal e os edifícios que lhe 

são anexos ainda cumprem as funções originais no abastecimento da cidade, ainda que 

especializadas e transformadas. Mas, na eventualidade de que essas funções venham um dia 

a ser deslocadas para outros sítios da cidade, eles já estão e continuarão integrados no viver 

de seus habitantes, com outras funções. Essa possibilidade já está contida na sua proposta 

como obra de arte. 

Por essas razões opino favoravel e enfaticamente pelo tombamento do edifício do 

Mercado Municipal e dos dois edifícios anexos, conforme a solicitação da interessada, e 

recomendo que essa medida seja tomada com urgência pelo Conselho e pelo Sr. Secretário 

da Cultura. 
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, GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 
ÚSIRIN) Secretaria de Estado da Cultura 

  

  

  

Do Número Ano Rubrica 

Proc. CONDEPHAAT ZO.1590 SO           

INT.: SILVIA BEATRIZ SANTANA AMORIM 

ASS.: Estudo de tombamnto do edifício do Mercado Municipal e duas outras 
construções situadas na Rua da Cantareira nºs 316/390 — Capital 

SÍNTESE DE DECISÃO DO EGRÉGIO COLEGIADO 
SESSÃO ORDINÁRIA DE 29 DE SETEMBRO DE 1998 

ATA Nº 1131   

O Egrégio Colegiado deliberou, por unanimidade, aprovar o parecer do 
Conselheiro Relator, favorável ao tomamento do edifício do Mercado 
Municipal e dos edifícios anexos situados na Rua da Cantareira nºs 
316/396, nesta Capital. Deliberou, ainda, pelo retorno dos autos ao STCR 
para a elaboração da Minuta de Resolução de Tombamento, que deverá 
conter: a) critérios e normas gerais para intervenção no bem, especificando 
os graus de preservação dos edifícios e de seus elementos internos e externos; 
b) regulamentação da área envoltória, que deverá considerar os envoltórios 
de outros bens tombados naquela área. 

1. Ao GP para: 

a) Providências visando a publicação de notificação no DOE; 
b) Elaborar e encaminhar ofícios aos interessados e às 

autoridades competentes; 
2. Ao STCR para elaboração da respectiva minuta de Resolução 

de Tombamento, considerando a presente deliberação. 

GP/CONDEPHAAT, 30 de setembro de 1998. 

(Avtetle 
CARLOS H. HECK 

Presidente 
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CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO, 
ARQUEOLÓGICO, ARTÍSTICO E TURÍSTICO DO ESTADO- 

CONDEPHAAT 

NOTIFICAÇÃO 

Na conformidade do artigo 143 do Decreto Estadual 13.426, de 16/03/79, 

notificamos a todos os interessados e àqueles que deste venham a tomar 

conhecimento, que o Egrégio Colegiado do Conselho de Defesa do Patrimônio 
Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado - CONDEPHAAT, 

em sua sessão ordinária de 29 de setembro de 1998, Ata nº 1131, deliberou, 

por unanimidade, aprovar o parecer do Conselheiro Relator, favorável ao 

tomamento do edifício do Mercado Municipal e dos edifícios anexos situados 

na Rua da Cantareira nºs 316/396, nesta Capital. Deliberou, ainda, este 

Conselho, através do STCR — Serviço Técnico de Conservação e Restauro, 

deverá estabelecer: a) critérios e normas gerais para intervenção no bem, 

especificando os graus de preservação dos edifícios e de seus elementos 
internos e externos; b) regulamentação da área envoltória, que deverá 
considerar as envoltórias de outros bens tombados naquela área. Conforme 
prevê o parágrafo único do artigo 142 do citado diploma legal, “a deliberação 

do Conselho ordenando o tombamento ou a simples abertura do processo 

assegura a preservação do bem até decisão final da autoridade, pelo que o 
fato será imediatamente comunicado à autoridade policial sob cuja jurisdição 

se encontre o bem em causa para os devidos fins”, ficando, portanto, proibida 

qualquer projeto ou obra que importe em mutilação, modificação ou 

destruição do bem sem prévia autorização do CONDEPHAAT, além de poder 
ser punido o descumprimento do acima disposto com as sanções penais 

previstas no artigo 166 do Código Penal, da Lei 7.347, de 27/03/1985 e “ex 

vi” do artigo 147 do Decreto Estadual 13.426, de 16/03/79. 

ANE 
arles H. Heck 

Presidente 

CONDEPHAAT 

EA 

a 
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Publicado no DOE de 17.10.98 - P. 17 - Seção [I 

Na conformidade do artigo 143 do Decreto 
Estadual 13.426, de 16/03/79, notificamos a todos os 
interessados e àqueles que deste venham a tomar 
conhecimento, que o Egrégio Colegiado do 
Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, 
Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado - 
CONDEPHAAT, em sua sessão ordinária de 29 de 
setembro de 1998, Ata nº 1131, deliberou, por 
unanimidade, aprovar o parecer do Conselheiro 
Relator, favorável ao tomamento do edifício do 
Mercado Municipal e dos edifícios anexos situados 

ar na Rua da Cantareira nºs 316/396, nesta Capital. 
Deliberou, ainda, que este Conselho, através do 
STCR - Serviço Técnico de Conservação e Restauro, 
deverá estabelecer: a) critérios e normas gerais para 
intervenção no bem, especificando os graus de | 
preservação dos edifícios e de seus elementos 
internos e externos; b) regulamentação da área 
envoltória, que deverá considerar as envoltórias de 
outros bens tombados naquela área. Conforme 
prevê o parágrafo único do artigo 142 do citado 
diploma legal, “a deliberação do Conselho 
ordenando o tombamento ou a simples abertura do . 
processo assegura a preservação do bem até | 
decisão final da autoridade, pelo que o fato será 
imediatamente comunicado à autoridade policial 
sob cuja jurisdição se encontre o bem em causa 
para os devidos fins”, ficando, portanto, proibida 
qualquer projeto ou obra que importe em mutilação, 
modificação ou destruição do bem sem prévia | 
autorização do CONDEPHAAT, além de poder ser 
punido o descumprimento do acima disposto com 
as sanções penais previstas no artigo 166 do Código 
Penal, da Lei 7.347, de 27/03/1985 e “ex vi" do artigo 
147 do Decreto Estadual 13.426, de 16/03/79. 
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CONDEPHAAT - Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, 

Artístico e Turístico do Estado 

Av. Paulista nº 2644 — 2º andar — Tel.: 231.4110 - Fax: 231.2684 

São Paulo — SP 

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO — deb cisoinaaa 

  

  

Cep: 01310-300 

  

Ofício GP-1257/98 
Processos 26.399/88 e 31.194/93 

São Paulo, 30 de Novembro de 1998 

Prezado Senhor 

Vimos através dar ciência a Vossa Excelência que em sua 
sessão ordinária de 29 de setembro p.p, Ata nº 1131, o Egrégio Colegiado do 
CONDEPHAAT deliberou aprovar o parecer do Conselheiro Relator, favorável ao 
tombamento do edificio do Mercado Municipal e dos edificios anexos situados na Rua da 
Cantareira nºs 316/396, nesta Capital. 

Cumpre-nos também informar que o referido bem cultural 
tem assegurada sua preservação, conforme reza o artigo 142, parágrafo único, e 146 do 
Decreto Estadual 13.426, de 16.03.79. O eventual infrator do mencionado dispositivo 
incorrerá nas sanções previstas no artigo 166 do Código Penal Brasileiro. Como 
consequência, qualquer intervenção no aludido bem deverá ser precedida de autorização 

deste CONDEPHAAT a fim de evitar eventual descaracterização. Segue anexo cópia da 
notificação publicada no Diário Oficial do Estado. 

Aproveitamos o ensejo para solicitar o envio de relatório do 
estágio atual das obras de conservação e restauro do Mercado Municipal Central, situado na 
Rua da Cantareira nº 306, nesta Capital, para acompanhamento deste Orgão. 

Atenciosamente, 

VWMEUSL 
C OS H. HECK 

Presidente 

Senhor 

Dr. ALFREDO MÁRIO SAVELLI 
Secretário Municipal de Serviços e Obras 
Rua Breno Ferraz do Amaral, 415 

CAPITAL 

04124-020 

/emws.- 
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CONDEPHAAT - Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, 

Artístico e Turístico do Estado 

Av. Paulista nº 2644 — 2º andar — Tel.: 231.4110 - Fax: 231.2684 

São Paulo -— SP 
Cep: 01310-300 

  

  

  

Oficio GP-1256/98 

Processo 26.399/88 

São Paulo, 30 de Novembro de 1998 

Prezado Senhor 

Vimos através dar ciência a Vossa Excelência que em sua 

sessão ordinária de 29 de setembro p.p, Ata nº 1131, o Egrégio Colegiado do 
CONDEPHAAT deliberou aprovar o parecer do Conselheiro Relator, favorável ao 
tombamento do edifício do Mercado Municipal e dos edifícios anexos situados na Rua da 
Cantareira nºs 316/396, nesta Capital. 

Cumpre-nos também informar que o referido bem cultural 
tem assegurada sua preservação, conforme reza o artigo 142, parágrafo único, e 146 do 
Decreto Estadual 13.426, de 16.03.79. O eventual infrator do mencionado dispositivo 
incorrerá nas sanções previstas no artigo 166 do Código Penal Brasileiro. Como 
consequência, qualquer intervenção no aludido bem deverá ser precedida de autorização 
deste CONDEPHAAT a fim de evitar eventual descaracterização. 

Segue anexo cópia da notificação publicada no Diário Oficial 
do Estado. 

Atenciosamente, 

Les OS H. HECK 

Presidente 

Senhor 

Dr. NAOR GEUFI 
Secretário Municipal de Abastecimento 
Av. Tiradentes, 1497 

CAPITAL 
01102-010 

lemws.- 
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CONDEPHAAT - Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arquevlógico, 

Artístico e Turístico do Estado 

Av. Paulista nº 2644 — 2º andar — Tel.: 231.4110 - Fax: 231.2684 

São Paulo — SP 
Cep: 01310-300 

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO à SECRETARDA 

  

  

  

Oficio GP-1257/98 

Processos 26.399/88 e 31.194/93 

São Paulo, 30 de Novembro de 1998 

Prezado Senhor 

Vimos através dar ciência a Vossa Excelência que em sua 
sessão ordinária de 29 de setembro p.p, Ata nº 1131, o Egrégio Colegiado do 
CONDEPHAAT deliberou aprovar o parecer do Conselheiro Relator, favorável ao 
tombamento do edificio do Mercado Municipal e dos edifícios anexos situados na Rua da 
Cantareira nºs 316/396, nesta Capital. 

  

Cumpre-nos também informar que o referido bem cultural 
tem assegurada sua preservação, conforme reza o artigo 142, parágrafo único, e 146 do 
Decreto Estadual 13.426, de 16.03.79. O eventual infrator do mencionado dispositivo 
incorrerá nas sanções previstas no artigo 166 do Código Penal Brasileiro. Como 
consequência, qualquer intervenção no aludido bem deverá ser precedida de autorização 
deste CONDEPHAAT a fim de evitar eventual descaracterização. Segue anexo cópia da 
notificação publicada no Diário Oficial do Estado. 

Aproveitamos o ensejo para solicitar o envio de relatório do 
estágio atual das obras de conservação e restauro do Mercado Municipal Central, situado na 
Rua da Cantareira nº 306, nesta Capital, para acompanhamento deste Orgão. 

Atenciosamente, 

IWEUS 
C OS H. HECK 

Presidente 

  

Senhor 

Dr. ALFREDO MÁRIO SAVELLI 
Secretário Municipal de Serviços e Obras 
Rua Breno Ferraz do Amaral, 415 

CAPITAL 

04124-020 

lemws.- 
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GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO D SESRETIRAA 
CONDEPHAAT - Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, RARA o oo 
Artístico e Turístico do Estado 

Av. Paulista nº 2644 — 2º andar — Tel.: 231.4110 - Fax: 231.2684 

São Paulo — SP 
Cep: 01310-300 

  

  

  

Oficio GP-1259/98 

Processo 26.399/88 

São Paulo, 30 de Novembro de 1998 

Prezado Senhor 

Vimos através dar ciência à Vossa Senhoria que em sua 
sessão ordinária de 29 de setembro p.p, Ata nº 1131, o Egrégio Colegiado do 
CONDEPHAAT deliberou aprovar o parecer do Conselheiro Relator, favorável ao 
tombamento do edifício do Mercado Municipal e dos edifícios anexos situados na Rua da 
Cantareira nºs 316/396, nesta Capital. 

Cumpre-nos também informar que o referido bem cultural 
tem assegurada sua preservação, conforme reza o artigo 142, parágrafo único, e 146 do 
Decreto Estadual 13.426, de 16.03.79. O eventual infrator do mencionado dispositivo 
incorrerá nas sanções previstas no artigo 166 do Código Penal Brasileiro. Como 
consequência, qualquer intervenção no aludido bem deverá ser precedida de autorização 
deste CONDEPHAAT a fim de evitar eventual descaracterização. 

Segue anexo cópia da notificação publicada no Diário Oficial 
do Estado. 

Atenciosamente, 

CArtai 
CARLOS H. HECK 

Presidente 

Senhor 

Dr. JOAQUIM DIAS ALVES 
Delegado Titular da 1º Delegacia Policial 
Rua da Glória, 410 
CAPITAL 

; & 
% E 

? ; 

/lemws.- 
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO à SECRETARIA: 
CONDEPHAAT - Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, 
Artístico e Turístico do Estado 

Av. Paulista nº 2644 — 2º andar — Tel.: 231.4110 - Fax: 231.2684 

São Paulo -— SP 

Cep: 01310-300 

  

  

  

Ofício GP-1260/98 

Processo 26.399/88 

São Paulo, 30 de Novembro de 1998. 

Prezado Senhor 

Vimos através dar ciência a Vossa Senhoria que em 
sua sessão ordinária de 29 de setembro p.p., Ata nº 1131, o Egrégio 
Colegiado do CONDEPHAAT deliberou aprovar o parecer do Conselheiro 
Relator, favorável ao tombamento do edifício do Mercado Municipal e dos 
edifícios anexos situados na Rua da Cantareira nºs 316/396, nesta Capital, 
conforme notificação publicada no DOE de 17.10.98 (cópia anexa). 

Aproveitamos o ensejo para solicitar O 
encaminhamento a este Orgão da Resolução de Tombamento desse Conselho 
do referido bem. 

Sem mais para o momento, subscrevemo-nos, 

Atenciosamente, 

(CAtetl. 
CARLOS H. HECK 

Presidente 

Senhor 
DR. EDGARD ALTINO FERREIRA LEITE 

Presidente do CONPRESP 
Praça Cel. Fernando Prestes nº 152 

CAPITAL 
01124-060 

/emws.- 

 


